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N
a primeira exibição pública do 

filme Enquanto o céu não me es-

pera, a diretora Christiane Gar-

cia, estreante em longa de ficção, 

traz franco e absoluto entusiasmo à mos-

tra competitiva do 57º Festival de Brasí-

lia do Cinema Brasileiro. “Ao selecionar 

meu longa, o festival já me deu um gran-

de presente. Não ouso querer mais nada 

com um primeiro filme produzido quase 

de forma artesanal. Já estou bem feliz de 

chegar aqui e dividir uma mostra com-

petitiva com tanta gente importante pa-

ra o cinema nacional”, avalia.

Com filmagens nas comunidades de 

Manacapuru e Iranduba, na região metro-

politana de Manaus, o longa traz o apelo do 

nome de Irandhir Santos num enredo sim-

ples. Alinhar conexões de “essências”, sem-

pre em primeiro plano, fez a diferença, se-

gundo a diretora que administrou cinco 

semanas de filmagem, num processo es-

tudado por dois anos, sob orçamento de 

R$ 1,25 milhão. “O Iradhir trouxe a cone-

xão positiva: veio com o coração e mente 

tão abertos para realizar a obra, soman-

do com toda a equipe e com os atores 

(regionais ou não), a ponto de qualquer 

tipo de timidez inicial minha ter se dissi-

pado rapidamente”, conta a realizadora.

O núcleo familiar do personagem 

Vicente (Irandhir), um agricultor resi-

liente e vinculado à memória do pai, 

determina o conflito entre a perma-

nência num sítio que traz instabili-

dade para a família dele. “O sotaque 

nordestino do Irandhir dentro do 

contexto amazônico do filme é uma 

forma de retratar a presença das mi-

grações para o Amazonas e a misci-

genação dos povos que habitam a flo-

resta. Sempre admirei a força e a sen-

sibilidade presentes no trabalho dele, 

o amor, a entrega em tudo que faz”, co-

menta Christiane Garcia.

Em Enquanto o céu não me espera, 

o protagonista enfrenta a resistência da 

esposa Rita (Priscilla Vilela), numa rela-

ção em crise. Ela pretende seguir para 

Manaus com os filhos Firmino (Maycon 

Douglas), fruto de um relacionamento 

anterior, Francisca (Jully Fabielly) e Fran-

ciney (Cauã Eduardo). Entre desejos es-

tá a fuga dos problemas ocasionados pe-

las mudanças climáticas que modificam 

o ciclo das águas e dificultam a colheita. 
esença

Em que este arquétipo implica?

A humildade diante da grandio-

sidade da floresta amazônica e dos seus 

rios é o que mantém os caboclos ribeiri-

nhos e os indígenas vivos dentro da ma-

ta. E eu vejo que todos nós, como popu-

lação, precisamos desenvolver mais esse 

aspecto para evitar a tragédia climática 

que estamos vendo acontecer. Saber res-

, ouvir o que a natureza tem para 

Como percebe o protagonismo da 

Amazônia; numa escala mundial?

É importante o protagonismo da 

Amazônia desde que isso se reverta em 

ações de proteção e desenvolvimento 

sustentável da floresta e, principalmen-

te, melhoria da qualidade de vida para o 

povo daqui. Caboclos ribeirinhos e indí-

genas são as populações que mais prote-

imeiros a sentir na 

 » RICARDO DAEHN NO MEIO  
DO DRAMA

Crítica //  

Pacto da viola 

É na hipérbole da 

“carne rasgada” e 

das percepções agu-

çadas (como define 

um personagem, “Eu 

sinto nos ossos”) que 

os destinos dos per-

sonagens de Pacto 

da viola se estabele-

cem. Conduzido pe-

lo cineasta Guilher-

me Bacalhao, com o 

respaldo das notas e 

dos conhecimentos 

dos violeiros Cacai 

Nunes e Roberto Cor-

rêa, o longa-metra-

gem com produção 

do DF desbrava par-

te dos mistérios das 

tradições encorpa-

das na Folia de reis.

Em Urucuia (MG), 

estão os personagens 

que, pela tradição fa-

zem acordo com co-

bra e “fecham o cor-

po para espantar o 

mal”. A trama tem 

início com Alex (o 

talentoso Welling-

ton Abreu, de longas 

como New life S.A. e 

Era uma vez Brasí-

eocupado com 

Na moda 

da tradição

Enquanto o  

céu não me 

espera, 

protagonizad
o  

por Irandhir 

Santos, é a  

Jean Robert César/Divulgação

D
iv

ul
ga

çã
o

enquanto o 
céu não me 

espera

Cena do filme  

Pacto de viola

Perigo nos
estacionamentos

Uma árvore caiu, ontem, sobre quatro carros e uma moto, 
no Sudoeste, provocando danos materiais. Com as chuvas 
intensas, os bombeiros aconselham a evitar estacionar 
embaixo de árvores com sinais de fragilidade. PÁGINA 17

Lewandowski defende o FCDF. 
Câmara acelera PL dos cortes

Chefe de uma das mais importantes pastas do governo Lula, Ricardo Le-

wandowski (foto/D) disse ter sido surpreendido com a discussão sobre 

mudanças no reajuste do Fundo Constitucional do DF. “Sem entrar no mé-

rito dos cortes, quero dizer que reconheço a importância do fundo e que 

seus recursos têm sido bem aplicados”, avaliou o jurista, que completou: 

“(O FCDF) sempre foi algo, ao meu ver, benfazejo. Com suas limitações, 

ele remunera os policiais, além de dirigir verbas para a educação e saú-

de”. Caso aprovado o projeto de lei que estabelece novos cálculos para o 

recurso, o GDF estima perdas de R$ 800 milhões anuais. E o Palácio do 

Planalto tem pressa em aprovar as medidas de cortes de gastos e negocia 

com o Congresso a votação em regime de urgência do PL — ontem foram 

colhidas assinaturas suficientes para apressar a tramitação da proposta.  

PÁGINAS 2 E 13. BRASÍLIA-DF, 4, E EIXO CAPITAL, 14

Enquanto o céu não me 
espera é a Amazônia na 

tela do Cine Brasília

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

AFP

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Wilton Junior/Estadão Conteudo

Moradores da Fercal cobraram 
reformas na DF-150, rodovia 

onde um capotamento 
provocou a morte de 

Guilherme, 9 anos, esmagado 
por uma pedra. GDF prometeu 

estudar mudanças na pista. 

Produto Interno Bruto 
brasileiro do 3º trimestre 

cresceu 0,9%. No 
acumulado de um ano, a 

alta foi de 4,0% em relação 
ao mesmo período de 2023. 

Especialistas, no entanto, 
alertam para perda de 
fôlego da economia na 

reta final deste ano. 

PÁGINA 15 

PÁGINA 7 

Protesto por 
um via segura

Entre a 
euforia e a 

cautela

Diretor-presidente da EBC, Jean Lima, disse, ao CB.Poder, 
que o edital Seleção TV Brasil será lançado a partir do dia 
10, e prevê um investimento de R$ 110 milhões. PÁGINA 14

Produção nacional em foco

Em meio a protestos e sem apoio dos governistas, 
que se uniram à oposição na Assembleia Nacional 

— que foi invadida pela polícia —, aprovando, 
por unanimidade, uma moção que bloqueou a 

aplicação da lei, o presidente sul-coreano Yoon Suk 
Yeol recuou, horas depois de decretar a medida. 

Agora, pode ser forçado a renunciar ao cargo.

Parlamento 
reage e derruba 

lei marcial 

Os policiais militares que participaram da abordagem 
a um jovem jogado covardemente num córrego, em 

São Paulo, serão investigados e estão fora das atividades. 
O caso provocou fortes críticas ao governo paulista. 

PÁGINA 6 

Afastados os “PMs da ponte”

COREIA DO SUL

Ministro da Justiça e Segurança Pública reconheceu, no Senado, que o Fundo 
Constitucional é importante para a capital e que os recursos são bem aplicados

PIB

 Câmara Legislativa aprova redução do ITBI. Imóvel novo pagará 1%
PÁGINA 16 E EIXO CAPITAL, 14

PÁGINA 9

Ed Alves/CB/DA.Press
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Pacote fiscal turbina 
liberação de emendas

Governo pede ao Tesouro Nacional o repasse de R$ 7,8 bilhões para os pagamentos, em meio às negociações com o 
Congresso visando a aprovação das três propostas de cortes de gastos. Maiores recursos são para Saúde e Fazenda 

O 
governo federal pediu, ontem, 
ao secretário do Tesouro Na-
cional, Rogério Ceron, a libera-
ção de R$ 7,8 bilhões em emen-

das parlamentares. A solicitação ocorreu 
um dia depois de o ministro Flávio Di-
no, do Supremo Tribunal Federal (STF), 
autorizar a retomada dos pagamentos, 
bloqueados desde agosto. Os ministé-
rios com mais repasses de recursos são 
o da Saúde (R$ 4,1 bilhões) e o da Fazen-
da (R$ 3,2 bilhões).

Também há montantes de outras seis 
pastas: Agricultura e Pecuária (R$ 13,4 
milhões), Educação (R$ 177,6 milhões), 
Integração e Desenvolvimento Regional 
(R$ 166,8 milhões), Turismo (R$ 5 mi-
lhões), Desenvolvimento Social (R$ 43,6 
milhões), e Cidades (R$ 129,1 milhões). 
A expectativa é de que os valores sejam 
efetivamente pagos até sexta-feira, se-
gundo o líder do governo no Congresso, 
Randolfe Rodrigues (PT-AP).

Em 2024, o Executivo já pagou R$ 
30,72 bilhões em emendas, incluindo 
valores indicados em anos anteriores, 
sendo R$ 19,2 bilhões em emendas in-
dividuais; R$ 8,2 bilhões em emendas 
de comissão (coletivas); R$ 4,35 bilhões 
de bancadas estaduais e R$ 2 bilhões 
remanescentes das emendas de rela-
tor (RP9). Os dados são do portal Siga 
Brasil, do Senado.

Depois da decisão de Flávio Dino 
— que foi confirmada pelo plenário 
do Supremo —, houve certa irritação 
por parte de líderes no Congresso. Isso 
porque o ministro condicionou o paga-
mento à adoção de medidas de trans-
parência na indicação e no pagamento 
dos recursos, depois de o Congresso ter 
aprovado um projeto que, em teoria, já 
resolveria esses mesmos problemas. 
Na prática, no entanto, houve poucos 
avanços na rastreabilidade e na trans-
parência dos repasses.

Para evitar problemas com o Con-
gresso — do qual depende para apro-
var os três textos do pacote de cortes de 
gastos até 20 de dezembro —, o governo 
fez um aceno ao Legislativo e prometeu 

 » ISRAEL MEDEIROS
 » JÚLIA PORTELA

A Câmara deve votar, hoje, pedido de urgência para projeto sobre corte de gastos, apresentado por líder do governo

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

O secretário executivo do Ministério 
da Fazenda, Dario Durigan, afirmou que 
a proposta de alterações sobre a previ-
dência dos militares, parte do pacote fis-
cal do governo, “está vindo para o Con-
gresso”, mas que depende da tramitação 
entre os ministérios até chegar à avalia-
ção da Casa Civil.

As declarações ocorreram ontem, 
após uma reunião de Durigan com o lí-
der do governo na Câmara, José Guima-
rães (PT-CE), e vice-líderes na Câmara.

“A proposta sai do Ministério da De-
fesa, outros ministérios fazem avaliação, 
e isso é encaminhado para a Casa Civil. 
Isso está vindo para o Congresso”, decla-
rou o secretário.

Questionado se há um prazo para o 
envio do projeto sobre os militares ao 
Parlamento, Durigan disse que os tex-
tos estão sendo concluídos.

“Sim, nós estamos concluindo, estes 
dias, todos os projetos de lei que dizem 
com a moderação do crescimento da 
despesa, para que isso tudo seja votado 
neste ano, esse foi um apelo que fiz aos 
vice-líderes. Acho que a gente tem um 
bom caminho aí para esses próximos 
dias”, destacou.

Perguntado sobre quando será envia-
do, respondeu: “Devem estar chegando. 
Eu não consigo confirmar, porque agora 
depende de os ministérios todos avalia-
rem e mandarem para a Casa Civil, para a 
Casa Civil remeter para cá. Mas isso vem.”

Já o secretário do Tesouro Nacional, 
Rogério Ceron, afirmou que o envio do 
texto sobre os militares envolve a escolha 
do “momento adequado”. Segundo ele, 
há um processo de revisão dos textos que 
irão compor os ajustes para a categoria.

Sobre o envio do projeto de isenção 
do Imposto de Renda, vai depender de 
uma avaliação política, segundo Ceron. 
Ele ponderou, contudo, que indepen-
dentemente de a apresentação ocorrer 
neste ano ou no próximo, a discussão do 
tema só ocorrerá efetivamente em 2025. 

Texto dos militares 
deve sair em breve

enviar, ontem, um embargo de decla-
ração ao STF sobre o assunto. Esse ins-
trumento é usado quando uma das par-
tes envolvidas em um processo tem dú-
vidas sobre o que o juiz quis dizer em 
uma decisão.

Nesse caso, o Executivo quer enten-
der se valerá o PLP 175 de 2024, aprova-
do pela Câmara e pelo Senado; ou se o 
que valerão serão os critérios da decisão 
de Flávio Dino. 

“Acabei de expor isso para o presi-
dente da Comissão Mista de Orçamen-
to; para o relator do Orçamento de 2025, 
o senador Angelo Coronel (PSD-BA); pa-
ra todos os líderes dos partidos na Co-
missão Mista de Orçamento: a posição 

do governo é a defesa do acordo que foi 
firmado entre o Congresso Nacional e o 
Executivo e dialogado anteriormente”, 
disse Randolfe Rodrigues.

Durante a discussão sobre as emen-
das, o debate do Orçamento de 2025 
foi atrasado na Comissão Mista de 
Orçamento. O Correio mostrou que o 
atraso para votar a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) poderia compro-
meter os recursos do governo no iní-
cio do próximo ano, já que, sem votar 
a LDO, a União não teria como utilizar 
1/12 avos do Orçamento anterior, con-
forme prevê a lei.

Randolfe disse, no entanto, que ago-
ra as coisas “estão fluindo”. Na avaliação 

dele, será desafiador para o governo e 
para o Congresso aprovar o pacote fiscal 
da Fazenda e a Lei Orçamentária Anual 
nas próximas semanas, mas o senador 
acredita que será possível. Ele afirmou 
que a LDO será votada até a próxima 
sexta-feira.

“Estamos trabalhando com um cro-
nograma, que é necessário não para o 
governo, é necessário para o Brasil. Pre-
cisamos aprovar o conjunto das maté-
rias fiscais que foram encaminhadas pa-
ra cá, porque nós temos uma forte tur-
bulência internacional, sobretudo pelas 
medidas que o novo presidente dos Es-
tados Unidos pretende adotar na econo-
mia”, ressaltou. 

O governo federal protocolou, on-
tem, na Câmara, a proposta de emen-
da à Constituição (PEC) que faz parte 
do pacote de corte de gastos e define, 
entre outros pontos, limitação a super-
salários, maior rigidez na verificação de 
quem pode receber benefícios sociais e 
mudanças em vinculações de recursos 
a órgãos públicos e fundos. Por se tra-
tar de uma iniciativa do governo e não 
de um parlamentar, não há necessidade 
de recolher assinaturas para que o texto 
comece a tramitar. 

A PEC contém, ainda, a previsão de 
uma lei complementar para a conces-
são, ampliação ou prorrogação de in-
centivos ou benefícios tributários; o li-
mite com vinculações de receitas a des-
pesas até 2032; o limite ao abono salarial 
e a previsão de que o Executivo poderá 
reduzir ou limitar as despesas com con-
cessão de subsídios, subvenções e bene-
fícios financeiros durante a elaboração 
ou execução do Orçamento.

Na PEC enviada à Câmara, há uma 
justificativa assinada pelo ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad. Nela, o ti-
tular da pasta diz que a economia do 
país está em um crescimento constante 
e que o arcabouço fiscal deu previsibi-
lidade aos agentes econômicos. Afirma, 
no entanto, a preocupação com o cresci-
mento nas despesas da União.

“Além dos efeitos macroeconômicos 
indesejáveis, o ritmo de crescimento das 
despesas obrigatórias afeta os gastos dis-
cricionários do governo central, especial-
mente os investimentos, que têm fortes 
efeitos multiplicadores sobre o emprego e 

PEC de corte de gastos é encaminhada à CCJ

No texto, Haddad mostra preocupação com o crescimento nas despesas da União

 Ed Alves/CB/DA.Press

a renda, consistindo, portanto, de instru-
mento necessário à preservação do cres-
cimento econômico”, detalha o ministro.

Para tentar acelerar a votação do pa-
cote de corte de gastos, que inclui um 
projeto de lei, um projeto de lei com-
plementar e, agora, uma PEC, o líder 
do governo na Câmara, José Guimarães 
(PT-CE), apresentou um requerimento 
de urgência para o Projeto de Lei 4.614 
de 2024, apresentado por ele próprio, e 
que deve ser votado hoje.

Esse é o texto que contém as prin-
cipais mudanças apresentadas pelo 

Veja alguns dos trechos da proposta 

>> Supersalários 
Estabelece que apenas as parcelas 
indenizatórias poderão ser excluídas 
de limites remuneratórios, todo 
o resto será limitado pela lei.

>> Incentivos tributários 
Prevê que lei complementar vai 
estabelecer as condições e limites para 
concessão, ampliação ou prorrogação 
de incentivos ou benefícios tributários.

>> Benefícios sociais 
Torna mais rígida a comprovação 
de identidade para receber 
benefícios sociais.

>> Fundeb 
Estabelece que 20% do valor repassado 
pela União ao Fundeb (Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação) pode ser 

encaminhado para o ensino integral.

>> Desvinculação e FCDF 
Desvincula de órgão, fundo ou despesa 
30% da arrecadação da União com 
contribuições sociais. Valerá até 2032. 
A desvinculação não terá efeitos sobre 
o Fundo Constitucional do Distrito 
Federal, que tem os repasses mantidos.

>> Limites em vinculações 
Restringe, até 2032, o gasto com novas 
vinculações de receitas a despesas.

>> Abono salarial 
Limita o abono salarial e inclui a correção 
do valor de corte pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (INPC).

>> Subsídios 
Prevê que o Executivo pode reduzir 
ou limitar, durante a elaboração ou 
execução do Orçamento, as despesas 
com concessões de subsídios, 
subvenções e benefícios financeiros.

Principais pontos

governo, como alteração no cálculo do 
Fundo Constitucional do Distrito Fede-
ral (FCDF); a limitação do aumento real 
do salário mínimo e novas regras para 
a concessão e a manutenção do Bene-
fício de Prestação Continuada (BPC) e 
do Bolsa Família.

A meta do governo é aprovar todos os 

projetos até 20 de dezembro. O Congres-
so precisa aprovar a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) — esta última com detalhes 
das previsões de receitas e de despesas 
para todo o ano que vem. (IM e JP) 

Leia mais sobre o FCDF na página 13

À espera de relator

A proposta está 
registrada como PEC 
45/2024. Segundo a 
plataforma da Câmara, 
o texto aguarda 
designação de relator 
na Comissão de 
Constituição e Justiça 
(CCJ). O despacho ao 
colegiado foi feito pelo 
presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL). 
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Homem atirado da 
ponte lembra caso 
do Rio da Guarda

Treze policiais envolvidos direta ou indiretamente no episó-
dio em que um agente jogou um homem dentro de um rio na 
região de Cidade Ademar, Zona Sul de São Paulo, foram afas-
tados de suas funções pela Corregedoria da Polícia Militar de 
São Paulo. Dois sargentos e 11 cabos e soldados estão sendo 
ouvidos. O fato ocorreu na madrugada de segunda-feira, após 
uma abordagem policial de duas pessoas, uma das quais é a 
testemunha do caso, que foi gravado. A vítima da violência po-
licial estaria viva, mas não foi localizada.

Durante uma patrulha, os policiais deram ordem de para-
da a duas pessoas que trafegavam em uma moto. Os rapazes 
fugiram, e os PMs, então, iniciaram uma perseguição que ter-
minou com a captura da dupla. Um deles foi jogado no rio por 
um dos policiais. O outro chegou a ser levado para a delegacia. 
Agora, é a principal testemunha do caso. Câmaras corporais 
dos policiais registraram o episódio, que representa uma esca-
lada da violência policial em São Paulo, onde vigora uma polí-
tica de endurecimento das ações repressivas da Polícia Militar.

O episódio lembra uma chacina ocorrida no Rio de Janei-
ro, na década de 1960, durante o governo de Carlos Lacerda 
(UDN), no antigo Estado da Guanabara. A “Operação mata-
mendigo” foi revelada pelo jornal Última Hora, vespertino 
que revolucionou a imprensa carioca. Moradores de rua, Elias 
Marcondes, Expedito Jesus Vieira e José dos Santos foram de-
tidos e obrigados a entrar na caminhonete do Serviço de Re-
pressão à Mendicância (SRM), órgão ligado à Secretaria de Se-
gurança do Estado.

Era noite de segunda-feira, 15 de outubro de 1962, quando 
foram levados até os limites da então capital federal, em Santa 
Cruz, na Zona Oeste. O carro parou às margens do Rio Guan-
du, onde Elias, Expedito e José foram amarrados e jogados no 
curso d’água. Os três morreram afogados. Mais três viagens 
seriam realizadas. Carlos Lacerda promovia uma política de 
remoção de favelas na Zona Sul do Rio e pretendia erradicar a 
população de rua das vias públicas da região. Os agentes des-
tacados para esse serviço decidiram resolver o problema jo-
gando-os nos rios da Guarda e Guandu, que eram pontos de 
desova de cadáveres. 

Cerca de 20 pessoas foram comprovadamente tiradas das 
ruas e lançadas nos dois rios pelos agentes do SRM, entre ou-
tubro de 1962 e janeiro de 1963, nove das quais morreram.  
A chacina só foi interrompida porque,  em 17 de janeiro de 
1963, a pernambucana Ondilina Alves Japiassu nadava bem. 
Jogada no Rio da Guarda, nadou até a outra margem e fugiu. 
Dias depois, denunciou a “Operação Mata-Mendigos”, ao jor-
nal Última Hora. Quatro agentes da SRM foram presos e acu-
sados da chacina.

O guarda civil José Mota, o fiscal da Guarda Noturna Pedro 
Saturnino dos Santos (mais conhecido como Tranca Ruas), o 
motorista Mário Teixeira, da Assistência Policial, e Nilton Gon-
çalves da Silva, servente do Ministério da Justiça, confessaram 
os crimes. Segundo a edição de O Globo de 28 de janeiro de 
1963, a certa altura do seu depoimento, Tranca Ruas, que ad-
mitira ter disparado um tiro no ouvido de uma vítima antes de 
jogá-la no rio, denunciou os demais: “Eu não amarrei o pes-
te sozinho! Todos fizemos isso, e eu, que já estou desgraçado, 
não posso pagar tudo sozinho. Vocês me ajudaram a amarrar 
o doido e jogar ele no rio!”.

Violência de Estado

Em 12 de fevereiro, os acusados da matança participaram da 
reconstituição do crime promovida pela polícia e pelo Ministé-
rio Público. Demonstraram como várias de suas vítimas resis-
tiram e foram torturadas antes de serem lançadas ao rio. Ondi-
lina não foi a primeira a escapar. Um homem identificado co-
mo Saci chegou a se segurar numa proteção de ferro na mar-
gem do rio, mas teve as mãos golpeadas com uma lanterna. Ele 
caiu na água, mas conseguiu nadar até a margem e começou 
a gritar. Assustados, segundo os depoimentos, os agentes fugi-
ram levando Maria do Socorro, que foi espancada e abandona-
da numa rua. Estima-se em 50 pessoas o total de desaparecidos.

Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) na Assembleia do 
Estado da Guanabara constatou que os chefes do Serviço de 
Repressão à Mendicância autorizavam “deportações” de pes-
soas em situação de rua para suas cidades de origem, fora da 
capital. Entretanto, disseram não saber da matança. Relator da 
CPI, o deputado Paulo Duque livrou, em seu relatório, qualquer 
responsabilidade do governador Carlos Lacerda no escândalo.

Essa chacina se tornou um exemplo de violência de Estado 
contra populações vulneráveis em situação de rua. A associa-
ção ao caso do homem jogado no rio pelos policiais na Cidade 
Ademar, flagrados pelas próprias câmaras corporais, é perti-
nente. A política de endurecimento da repressão e flexibiliza-
ção do uso de câmeras corporais estimula a violência policial 
desmedida. Sem elas, os policiais do 24° Batalhão da PM, loca-
lizado na cidade de Diadema, na Grande SP, poderiam ocultar 
o fato do homem atirado no rio, que ficaria na obscuridade.

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), reagiu: em uma rede social, disse que o policial militar 
que “atira pelas costas” ou “chega ao absurdo de jogar uma 
pessoa da ponte” não está à altura de usar farda. Será inves-
tigado e “rigorosamente” punido. O secretário da Segurança 
Pública, Guilherme Derrite (PL), também criticou a ação do 
policial militar: “Anos de legado da PM não podem ser man-
chados por condutas antiprofissionais”. O procurador-geral de 
Justiça de São Paulo, Paulo Sérgio de Oliveira e Costa, também 
emitiu uma nota pública de repúdio: as imagens são “estarre-
cedoras e absolutamente inadmissíveis”.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
relatório final da Polícia 
Federal sobre tentativa 
de golpe de Estado revela 
novos detalhes a respei-

to do envolvimento do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro na suposta 
trama antidemocrática. Segun-
do os investigadores, o ex-chefe 
do Executivo se preparou para o 
golpe quase dois anos antes do 
resultado das eleições de 2022 e 
havia, inclusive, um plano de fu-
ga, elaborado em março de 2021, 
caso a investida fracassasse. 

A suspeita da PF decorre dos 
arquivos encontrados no compu-
tador do tenente-coronel Mauro 
Cid, ex-ajudante de ordens de Bol-
sonaro. O militar tinha apresenta-
ção em slides com planejamento 
para militares ocuparem “estrutu-
ras estratégicas”, a fim de inibir a 
ação do Poder Judiciário. A data do 
arquivo é de 22 de março de 2021 
— 19 meses antes das eleições. 

O documento detalha o pla-
nejamento de um golpe de Es-
tado com técnicas militares de 
emprego pelas forças especiais 
do Exército, incluindo um plano 
de fuga de Bolsonaro para o ex-
terior, se a trama desse errado.

A tese dos investigadores é de 
que a disruptura institucional 
chegou perto em 7 de setembro 
de 2021, ante a ofensiva de Bol-
sonaro contra o Supremo Tribu-
nal Federal (STF). 

“Os elementos de prova cole-
tados demonstram que os inves-
tigados planejaram o cenário de 
enfrentamento de Jair Bolsonaro 
com o Poder Judiciário, o que le-
varia a uma ruptura institucional. 
Conforme exposto, tal fato ocor-
reu de forma mais incisiva no dia 
7 de setembro de 2021, quando o 
então presidente ameaçou o STF 
e seus ministros, evidenciando a 

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

 » LUANA PATRIOLINO 
PAULO LOPES / AFP

PF: Bolsonaro planejou 
a fuga dois anos antes

prática de atos contra o regime 
democrático, restringindo a atua-
ção da Suprema Corte brasileira”, 
ressalta o relatório. 

No entanto, o plano golpista 
só avançou após a vitória de Luiz 
Inácio Lula da Silva nas eleições 
presidenciais de 2022. O relató-
rio da PF aponta que os slides en-
contrados no computador de Cid 
previam três cenários que avan-
çariam para o atentado à demo-
cracia: se houvesse intervenção 
do STF no Executivo, se a cha-
pa de Jair Bolsonaro à reeleição 
fosse cassada, e se o Supremo 
ou o Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) vetasse o voto impresso, 
caso fosse aprovado pelo Con-
gresso (o projeto foi derrubado 
no Legislativo).

O Correio tentou contato com 
a defesa de Bolsonaro, mas não 
obteve retorno até o fechamen-
to desta edição.

Novo depoimento 

Cid prestará um novo depoi-
mento à Polícia Federal ama-
nhã. A oitiva está prevista pa-
ra as 15h, na sede da corpora-
ção, em Brasília. A intimação 
para novo depoimento é assi-
nada pelo delegado federal Fá-
bio Shor. No entanto, o ato não 
informa em qual dos procedi-
mentos investigatórios o mili-
tar será ouvido.

Cid também prestou depoi-
mento em 19 de novembro, após 
os agentes da PF recuperarem 

dados que haviam sido apagados 
em computadores dele. A oitiva 
ocorreu no mesmo dia da defla-
gração da Operação Contragol-
pe, que revelou um plano golpis-
ta e de assassinato de Lula, do vi-
ce Geraldo Alckmin e do minis-
tro Alexandre de Moraes, do STF.

O ex-braço direito de Bolso-
naro foi preso, mas acabou sen-
do solto após fechar um acordo 
de delação premiada. Ele foi ou-
vido 11 vezes pela PF durante as 
investigações sobre possíveis ir-
regularidades cometidas no go-
verno Bolsonaro. 

Cid se tornou peça-chave na 
investigação que levou ao indi-
ciamento de 37 pessoas, incluin-
do Bolsonaro, por suposta tenta-
tiva de golpe de Estado. 

Segundo relatório da corporação, plano detalhado sobre golpe e escapada para o exterior 
— em caso de fracasso da investida — estava em arquivos no computador de Mauro Cid

Bolsonaro em ato no 7 de Setembro de 2021: evento para marcar o enfrentamento com o Judiciário 

A ideologia defendida pelos 
militares que integram o movi-
mento golpista identificado pela 
Polícia Federal permanece de ma-
neira intensa nas Forças Armadas 
e também de forma subliminar 
em parte da sociedade. O alerta é 
de especialistas ouvidos pelo Cor-

reio. Para o pesquisador Rodrigo 
Lentz, o maior perigo é a mentali-
dade de “domínio militar sobre os 
civis”. Já o advogado Leonardo Pi-
nheiro, professor universitário da 
área constitucional e administra-
tiva, ressalta que não se deve con-
fundir os sentidos de “anistia” e 
“direito ao esquecimento”.

O debate veio à tona no mo-
mento em que o Correio verifi-
cou que os estudos acadêmicos 
de dois dos 24 oficiais detidos 
no grupo do movimento golpista 
mostram que, para eles, as Forças 
Armadas têm deveres semelhan-
tes aos executados em 1964. Se-
gundo o general da reserva Mario 
Fernandes, os kids pretos devem 
ser treinados para atuação con-
tra o que chama de “guerra irre-
gular”, enquanto o tenente-co-
ronel Rafael Martins de Oliveira 
afirma que houve uma “revolu-
ção”, e não um “golpe” liderado 
pelos militares para derrubar o 
governo João Goulart, instauran-
do o regime militar.

Na avaliação de Leonardo 
Pinheiro, é preciso ter cautela 
quando se observa que há quem 
pense que anistia política, como 
houve no Brasil, significa zerar o 
que se passou a partir da ditadu-
ra. “Ainda que etimologicamente 
o termo anistia signifique esque-
cimento, politicamente ela ser-
ve muito mais como um meca-
nismo de superação de supostos 
impasses históricos. No Brasil, 
acaba servindo como um perdão 
institucional irrestrito a crimes 
praticados por agentes do Esta-
do. Tais crimes são de lesa-hu-
manidade cujo entendimento da 

Risco de domínio da ideologia militar 
 » RENATA GIRALDI

Corte Interamericana de Direitos 
Humanos (CIDH) é de que estes 
não podem ser anistiados por le-
gislação interna.”

Na pesquisa Pensamento po-
lítico dos militares no Brasil: mu-
danças e permanências na dou-
trina da ESG (1974-2016), o pro-
fessor Rodrigo Lentz, da Univer-
sidade de Brasília (UnB), mostra 
que a maior parte da ideologia 
das Forças Armadas, de antes de 
1964, segue preservada. Ele aler-
ta que não houve mudanças de lá 
para cá, mesmo passando pela re-
democratização, e que há um mo-
vimento social grave. “Consenso 
do domínio militar sobre os civis”, 
adverte, na página 305 da tese.  

Legado

Ao analisar o pensamento polí-
tico dos militares, de 1974 a 2016, 
Lentz verificou que a chamada 
“revolução de 64” e a defesa de 
seu “legado” integram os pilares 
da identidade das Forças Arma-
das. Ele ressalta haver uma ideo-
logia, denominada no meio mili-
tar como “valores e ética”, alimen-
tada pela educação militar “for-
mal e, sobretudo, informal” usada 
para “produzir coesão” em torno 
de um pensamento único. Citan-
do o manual da Escola Superior 

de Guerra (ESG), o pesquisador 
frisa que, na página 196, do do-
cumento, há a recomendação so-
bre colocar a “conscientização” da 
defesa das instituições acima de 
quaisquer críticas.

Segundo Lentz, não houve 
alteração na essência do pensa-
mento que gere as Forças Arma-
das, após o golpe de 1964. Mui-
to pelo contrário — de acordo 
com o professor —, defendem 
a manutenção dos serviços de 
contrainteligência como forma 
de preservação da ordem na-
cional. Também mencionam a 
necessidade de colocar a segu-
rança do Estado sobre qualquer 
situação, inclusive a defesa dos 
direitos humanos.

Para o pesquisador, é funda-
mental que a sociedade decida 
agir. Ele sugere uma ação imedia-
ta. “Observar as digitais da dou-
trina de segurança nacional atual 
no pensamento político civil se-
ria fundamental para explicar a 
condescendência política ao ní-
vel elevado de autonomia pre-
servada da organização militar 
em relação ao sistema político”, 
destaca, na página 304 da tese.

Constituição

No artigo 142 da Constituição 

de 1988 são descritas as atribui-
ções das Forças Armadas. Além 
do caput, há três parágrafos e 10 
incisos. Ali são definidas tam-
bém punições. Os militares, de 
acordo com a lei nacional, “sob 
a autoridade suprema do presi-
dente da República, destinam-
se à defesa da Pátria”. Apesar 
dessa clara definição, na prá-
tica, as interpretações deixam 
que os avanços ocorram.

Na análise de Lentz, esse 
movimento só ocorre porque 
as Forças Armadas não passa-
ram por uma profunda mudan-
ça, após 1964. “Ao menos des-
de 1994, a oposição democrá-
tica ao regime dirigiu o Esta-
do sem promover a refundação 
das Forças Armadas que a de-
mocracia liberal-pluralista exi-
gia. E o mais grave: sem colocar 
essa reforma fundamental no 
centro de suas estratégias po-
líticas”, diz.

De acordo com o pesquisa-
dor, é atribuição também da so-
ciedade reagir ao que chama de 
“naturalização do chamamento 
dos militares à política, opera-
do por governos civis de varia-
das ideologias”. Conforme ele, 
existe uma “assimilação” que 
permite que essas forças sigam 
atuando, sem restrições.

Fernandes e Oliveira: para ambos, as Forças têm deveres semelhantes aos executados em 1964

 Marcelo Camargo/Agência Brasil Reprodução
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Cabo de guerra 
pelo Orçamento 
trava Congresso

A menos de três semanas do fim do 
período legislativo, o Congresso usa 
todas as suas armas a fim de não perder 
o controle do Orçamento. As contas 
feitas pelos especialistas em legislação 
orçamentária no Parlamento projetam 
uma perda de R$ 6 bilhões em emendas 
parlamentares, caso sejam mantidas as 
ressalvas incluídas na decisão do ministro 
Flávio Dino, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), chancelada pelo plenário da Corte. 
A única forma de resolver, avisam alguns 

líderes, é os Três Poderes ficarem dentro 
daquilo que foi aprovado no Congresso 
— ou seja, mudando uma deliberação 
judicial. O impasse está posto.

***
Em tempo: a decisão de Dino 

disseminou a desconfiança entre governo 
e Legislativo, porque desde o ano passado 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva tenta 
retomar o controle do Orçamento — Dino 
é visto pelos partidos como quem o ajuda 
nessa empreitada.

CURTIDAS

A 
Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) do 
Senado deve votar ho-
je a Proposta de Emen-

da à Constituição (PEC) 3, de 
2022, que põe fim aos chama-
dos “terrenos de Marinha” e 
permite que quem já utiliza ou 
está instalado nessa faixa de terra 
tenha condições de adquiri-la. A 
matéria foi apelidada de PEC das 
Praias depois que veio à tona uma 
polêmica que envolveu o jogador 
do Al-Hilal e da seleção brasileira 
Neymar e a atriz e influenciadora 
digital Luana Piovani. Ela o acusa 
de ter interesse na proposta por 
ser sócio de um empreendimen-
to hoteleiro na costa pernambu-
cana, mas o atleta nega. 

A PEC chegou a ganhar impul-
so em maio, mas, devido aos in-
tenso debates que provocou nas 
redes sociais, foi congelada. Mas, 
de acordo com os bastidores do 
Senado, foi desengavetada pró-
xima do ano legislativo por um 
acordo entre o presidente da CCJ, 
senador Davi Alcolumbre (União
-AP), e integrantes da oposição. 
A manobra seria uma forma de o 
parlamentar pelo Amapá “pagar” 
aos bolsonaristas pelo apoio à sua 
eleição à Presidência da Casa, em 
fevereiro do próximo ano.

O relator da PEC é o sena-
dor Flávio Bolsonaro (PL-RJ), que 
deu parecer favorável à matéria. 
Segundo ele, com a extinção dos 
“terrenos de Marinha”, isso po-
deria aumentar a arrecadação 
do governo — uma vez que as 
áreas seriam vendidas por meio 
da Secretaria do Patrimônio da 
União, ligada ao Ministério do 
Planejamento.

“Não estamos tratando ou 
tentando privatizar as praias, 
ou tentando impedir o acesso 
de ninguém. Acho que o gover-
no está sendo burro de impedir 

CONGRESSO

 » CAMILA CURADO
 » FABIO GRECCHI

Edilson Rodrigues/Agência Senado

PEC das Praias volta ao apagar da luz

CCJ do Senado deve votar hoje proposta que extingue os chamados “terrenos de Marinha” e possibilita que tais áreas passem às mãos 
particulares. Nos bastidores, retorno da matéria é para Alcolumbre “pagar” à oposição pelo apoio na eleição à Presidência da Casa

Segundo Flávio, PEC permitiria ao governo mais arrecadação

Cronograma sobre a mesa

Nos bastidores, as apostas são de que 
a Procuradoria Geral da República (PGR) 
conclui no início de fevereiro sua análise sobre 
os indiciados pela Polícia Federal (PF) por 
envolvimento num plano de golpe de Estado. 
Oferecida a denúncia ao STF, o caso segue para 
a Primeira Turma, com previsão de conclusão 
dos trabalhos até o fim de 2025. A ideia é evitar 
que o processo seja contaminado pelo debate 
eleitoral.

Gestos importam

Nas últimas 48 horas, o governo fez dois 
movimentos para tomar distância da decisão do 
STF sobre as emendas, a fim de tentar acalmar 
os parlamentares e garantir a votação do pacote 
de corte de gastos. O principal, na opinião dos 
políticos, foi a promessa de enviar, ainda hoje, 
um projeto que permita acelerar as liberações 
da área da saúde. O outro foi a Advocacia-
Geral da União (AGU) entrar com embargos 
declaratórios no STF para saber o alcance das 
ressalvas de Dino.  

Tiro no pé

O Vale do Jequitinhonha, em Minas Gerais, 
é um exemplo da inabilidade do governo em 
articular políticas públicas transversais para 
enfrentar as mazelas sociais em uma das regiões 
mais carentes do país. Recentemente, o governo 
incluiu 95 famílias quilombolas da comunidade 
do Baú no Programa Nacional de Reforma 
Agrária. O que chama a atenção é que apenas 33 
dessas famílias moram na zona rural, enquanto 
o restante está estabelecida na área urbana de 
Araçuaí, fora da potencial área de demarcação.

Quilombolas x agricultores

Além disso, vem aí um dilema para o 
governo resolver na sua política de justiça 
social. Os quilombolas reivindicam o direito 
histórico à terra como parte da preservação 
cultural de povos tradicionais. Os agricultores 
de subsistência argumentam que dependem 
dessas terras para sustentar suas famílias.  

Escolhas e coincidências/ O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, e o futuro presidente do Banco 
Central (BC), Gabriel Galípolo, escolheram justamente 
o mesmo restaurante em que a Frente Parlamentar 
de Comércio e Serviços (FCS) reuniu a cúpula do 
Congresso para um jantar de fim de ano. Haddad 
e Galípolo chegaram antes das 20h e pediram uma 
mesa discreta, bem longe do burburinho da FCS.

Antes que surjam as narrativas/ As posses dos 
presidentes dos Estados Unidos não contam com os 
presidentes de outros países. O protocolo por lá é da 
presença dos embaixadores e não há convites para os 
chefes de Estado e de governo.

Mauro Pimentel

O périplo de Pezão/ Prefeito de Piraí (RJ), Luiz 
Fernando Pezão (foto), ex-governador do Rio de 
Janeiro, gastou sola de sapato esta semana, em 
Brasília, atrás das emendas para seu município. 
A maioria das pequenas cidades está com muita 
dificuldade em fechar as contas.

Afagos/ O líder do governo no Congresso, senador 
Randolfe Rodrigues (PT-AP), fez questão de dizer 
que foi fundamental o trabalho de articulação e 
convencimento do presidente da Comissão Mista 
de Orçamento, deputado Julio Arcoverde (PP-PI), na 
questão da liberação das emendas. “Os argumentos 
do presidente Arcoverde foram decisivos para 
convencer o ministro (Alexandre) Padilha (Secretaria 
de Relações Institucionais) a se empenhar na 
desburocratização do processo junto ao Ministério 
da Saúde, que vai receber a maior fatia dos R$ 7 
bilhões liberados”.

E a Coreia, hein? / A reação do Congresso sul-coreano 
à tentativa do presidente de impor uma lei marcial ao 
país foi vista no governo como um sinal de que é preciso 
se manter atento às tentativas de golpes de Estado.

Presidente da CCJ, Alcolumbre compensa oposição por apoio eleitoral

ou de atrasar essa votação, por-
que vai aumentar a arrecadação 
da União”, disse em entrevista à 
CNN, na segunda-feira.

Segundo o senador, o valor 
eventualmente arrecadado com 
a venda dos terrenos e dos im-
postos relacionados às transa-
ções serão direcionados a um 
fundo de preservação de praias 
e de tratamento de esgoto.

O pai do senador, Jair Bol-
sonaro, em várias oportunida-
des defendeu que a Costa Verde 
do litoral fluminense se tornasse 
uma região aberta a resorts. O ex
-presidente em muitas entrevis-
tas disse que gostaria que o lo-
cal se transformasse na “Acapul-
co brasileira”. 

Professor da Faculdade de Di-
reito da Universidade de Brasília 

(FD/UnB) e especialista em di-
reito constitucional, Paulo Hen-
rique Blair de Oliveira explica os 
efeitos da PEC. “O que ela faz, 
tecnicamente, é o que se chama 
em direito administrativo de ‘de-
safetação’: você retira do patri-
mônio público uma condição de 
indisponibilidade — porque es-
se patrimônio era, em princípio, 
um patrimônio de uso geral e, 
por isso, não poderia ser conce-
dido de forma exclusiva a nenhu-
ma pessoa, nem mesmo por lici-
tação, exatamente porque ele se 
destinava esse uso geral”, explica.

Sem benefícios

Diferentemente de alguns 
juristas, Paulo Henrique não vê 
inconstitucionalidade na PEC. 

Porém, considera que o texto 
não beneficiaria as comuni-
dades locais.

“E o impacto do ponto de vis-
ta de recursos públicos que vai 
trazer me parece que vai ser pe-
queno”, pontua.

Para ele, o principal problema 
da PEC é a possibilidade de reti-
rar o acesso da população, espe-
cialmente das comunidades lo-
cais, o acesso às praias.

“As áreas desafetadas estão 
sendo, precisamente, aquelas 
que têm uma visibilidade turís-
tica maior. Um grande resort po-
deria, por exemplo, arrematar 
em um leilão o uso exclusivo de 
uma determinada praia por 50 
anos. E a população que não tem 
acesso a ele fica excluída do uso 
da praia”, advertiu.

Não estamos tratando 
ou tentando privatizar 
as praias, ou tentando 
impedir o acesso de 
ninguém. Acho que o 
governo está sendo 
burro de impedir ou de 
atrasar essa votação, 
porque vai aumentar a 
arrecadação da União”

Senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), relator da PEC das Praias

As áreas desafetadas 
estão sendo, 
precisamente, 
aquelas que têm uma 
visibilidade turística 
maior. Um grande resort 
poderia, por exemplo, 
arrematar em um leilão 
o uso exclusivo de uma 
determinada praia por 
50 anos. E a população 
que não tem acesso a 
ele fica excluída do uso 
da praia”

Paulo Henrique Blair de 
Oliveira, professor da Faculdade 

de Direito da UnB e especialista 

em direito constitucional

Lei de 1946

Os “terrenos de Marinha” 
têm demarcação 
instituída pelo Decreto-
Lei 9.760, de 1946. Tais 
áreas são delimitadas 
em 33 metros contados 
a partir do mar, indo em 
direção ao continente 
ou ao interior das ilhas 
costeiras. A referência 
dessas demarcações 
utiliza como parâmetro 
a Linha do Preamar 
Média (LPM), que 
considera as marés 
máximas medidas em 
1831. Quem tem imóvel 
nesses terrenos paga 
um laudêmio à Marinha 
pela ocupação.
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Nesses agitados dias, a Praça dos 
Três Poderes foi abalada pela pirotec-
nia do chaveiro catarinense, que aca-
bou em morte trágica. Mas não foram 
os únicos sons que se ouviu, nem o to-
do que se ouviu parecem fogos de arti-
fício. As recentes vozes começaram  pe-
lo presidente do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), ministro Herman Benja-
min, em entrevista à Folha de S.Paulo. 
O ministro disse que magistratura não 
é carreira para quem quer ser famo-
so, tem que ser reservado, só se mani-
festar nos autos. Querer ser polêmico, 

próximo à classe política, é incompatí-
vel com a magistratura. É comum que 
a má conduta de um reflita na institui-
ção. E concluiu que quem não puder 
ser reservado, não deve ser juiz, mas 
procurar outra profissão.

Depois vieram presidentes das OABs 
de Minas e do Rio Grande do Sul, de-
nunciando a falta do amplo direito de 
defesa. O de Minas, Sérgio Leonardo, 
diante do presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, ministro Luís Roberto 
Barroso, na Conferência Nacional da 
Advocacia, afirmou que ministros não 

recebem advogados, que recebem ape-
nas cópias parciais de processos, e que 
os advogados repudiam essas atitudes.

Em Porto Alegre, o presidente da 
OAB-RS, Cláudio Lamachia, manifes-
tou críticas ao Supremo, que se afastou 
da Constituição que deveria guardar. 
No Congresso, deputados e senado-
res cobram a omissão do Superior Tri-
bunal Militar (STM) em relação a mili-
tares da ativa presos, e o presidente do 
STM, tenente-brigadeiro Joseli Came-
lo, responde com um argumento joco-
so, de que se forem condenados na Jus-
tiça civil, a Justiça militar fará um pro-
cesso ético.

Aí se ouve a voz pesada de um ex
-presidente do Supremo, o único juiz 

de direito de carreira da corte, Luiz Fux, 
repetindo o seu discurso de posse na 
presidência, em 2020. Reiterou a seus 
pares que o STF é Judiciário e não Le-
gislativo e, muito menos, político. Que 
as questões políticas devem ser trata-
das nos plenários da Câmara e do Se-
nado, não no Supremo, que está se des-
gastando ao se envolver em assuntos 
que são do Congresso.

E numa audiência sobre a necessi-
dade de comprovante do voto e trans-
parência na apuração, o vice-presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
o ministro do Supremo Kássio Nunes 
Marques — que vai presidir as eleições 
de 2026 —, afirmou que comprovantes 
de voto e métodos de apuração eleitoral 

devem ser decididos no lugar próprio, 
que é o Legislativo — e não no STF.

Essas vozes repetem a voz de quem 
quer o cumprimento da Constituição, do 
devido processo legal, do amplo direito 
de defesa com juiz natural, liberdade de 
expressão e vedação a qualquer tipo de 
censura, da transparência — como diz a 
Constituição. Não se pode esquecer da 
gravíssima omissão do Senado.

A teoria dos Três Poderes prevê que 
haja, entre eles, um sistema de pesos e 
contrapesos, e o Senado é o contrape-
so institucional para excessos do Su-
premo. Até as pedras portuguesas que 
pavimentam a Praça dos Três poderes 
já perceberam isso — menos os res-
ponsáveis.

VIOLÊNCIA

Homem é jogado de ponte 
e policial mata por sabão

Duas imagens chocam pela truculência de membros da segurança pública de São Paulo. Em uma, PM lança jovem por cima de 
mureta em córrego — e colegas de farda nada fazem para contê-lo. Noutra, agente dispara 11 tiros em rapaz que furtara mercado

A 
Secretaria de Segurança Públi-
ca de São Paulo (SSP-SP) afastou 
13 policias militares depois que 
um deles jogou um jovem que 

trabalha com entregas de cima de uma 
ponte, dentro de um córrego, em Cida-
de Ademar, Zona Sul da capital paulista. 
Os PMs faziam uma operação de rotina 
e, de acordo com as imagens que circu-
laram pelas redes sociais, nenhum dos 
agentes tentou impedir o colega de ati-
rar o homem da ponte.

O governador Tarcísio Gomes de Frei-
tas e o secretário de Segurança Pública, 
Guilherme Derrite, se manifestaram pe-
las redes sociais. No X (antigo Twitter), o 
chefe do Poder Executivo paulista afir-
mou que “policial está na rua para en-
frentar o crime e para fazer com que as 
pessoas se sintam seguras. Aquele que 
atira pelas costas, aquele que chega ao 
absurdo de jogar uma pessoa da ponte, 
evidentemente não está à altura de usar 
essa farda”.

Derrite comentou o caso em um ví-
deo postado no X. “Determinei o afasta-
mento imediato dos policiais envolvidos 
nessa cena lamentável. A missão da Po-
lícia Militar difere em muito desse tipo 
de atitude”, afirmou.

Em entrevista à Globo News, o co-
mandante-geral da PM paulista, coro-
nel Cassio Araújo de Freitas, disse que 
em mais de três décadas de serviço na 
corporação jamais viu cena igual. “Te-
nho 34 anos de serviço e não tinha visto 
algo parecido com isso”, lamentou. Ele 
assegurou que a ação foi filmada pelas 
câmeras corporais e que as imagens es-
tão sendo analisadas pela Corregedoria. 
O coronel, porém, classificou o episódio 
como um “erro individual”.

A imagem do homem sendo jogado 
da ponte se soma a outra, que circulou 
24h antes, que mostra um policial ati-
rando em um jovem que acabara de fur-
tar quatro pacotes de sabão em um mer-
cado. Gabriel Renan da Silva Soares, de 
26 anos, foi executado com 11 tiros pelas 
costas pelo PM Vinicius de Lima Britto, 
no Jardim Prudência, na Zona Sul paulis-
tana. O crime foi em 3 de novembro, mas 
as imagens circularam na segunda-feira.

As imagens mostram Gabriel pegan-
do os pacotes numa gôndola e tentando 
fugir. Na saída da loja, escorrega em um 
papelão e chama a atenção de Vinicius. 
Os embrulhos vão ao chão e, no momen-
to em que tenta pegá-los, o policial saca 
a arma e atira contra o jovem. No bole-
tim de ocorrência, o PM alegou ter agido 
em legítima defesa. A SSP-SP confirmou 
que ele foi afastado das funções.

Polêmicas

Desde o começo do governo de Tar-
císio de Freitas, integrantes de polícia 
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Policial deu 11 tiros em jovem que furtou quatro pacotes de sabão de um mercado. Assassinato foi no começo de novembro

Os sons da praça

A TEORIA DOS TRÊS PODERES PREVÊ QUE HAJA, ENTRE ELES, 
UM SISTEMA DE PESOS E CONTRAPESOS, E O SENADO É O 
CONTRAPESO INSTITUCIONAL PARA EXCESSOS DO SUPREMO

ALEXANDRE GARCIA

paulista, além das próprias corpora-
ções, têm acumulado episódios de vio-
lência. As polêmicas envolvendo trucu-
lência começaram com a Operação Ve-
rão na Baixada Santista — cujo saldo foi 
a morte de 56 pessoas. Ao longo da ope-
ração, encerrada em abril passado, 1.025 
infratores foram presos — 438 eram pro-
curados pela Justiça — e 47 menores de 
idade foram apreendidos.

Outro episódio envolvendo policiais 
foi o assassinato, em 8 de novembro, de 
Antônio Vinícius Lopes Gritzbach, que 
delatou operações do Primeiro Coman-
do da Capital (PCC). Ele foi morto no 

Aeroporto Internacional de Guarulhos, 
supostamente a mando da facção. PMs 
faziam a segurança de Gritzbach e 12 po-
liciais militares foram afastados por te-
rem alguma ligação como o homicídio.

“O governo Tarcísio com o secretário 
Derrite têm uma ideia de polícia que se-
ja truculenta. Uma polícia mais “forte”. 
Embora o comando da polícia militar se-
ja muito profissional, muito competen-
te, gera um sentimento, na ponta da li-
nha, de que está tudo liberado, que eles 
[policiais militares] podem atuar como 
quiserem”, explicou Rafael Alcadipani, 
o professor da Fundação Getúlio Vargas 

(FGV) e membro do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública.

O especialista em direito militar Ber-
linque Cantelmo julga importante re-
fletir sobre o “adoecimento das tropas”, 
em razão do nível de cobrança por re-
sultados. “A capacitação contínua em 
técnicas não letais e abordagens huma-
nizadas é essencial, assim como a im-
plementação de mecanismos de trans-
parência, como o uso obrigatório de câ-
meras corporais”, salienta.

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

Seis pessoas ficaram feridas — uma 
delas em estado grave — em uma ope-
ração conjunta, no Complexo da Pe-
nha, Zona Norte do Rio de Janeiro, on-
tem, para cumprir mandados de pri-
são e de busca e apreensão. Os princi-
pais alvos eram Edgar Alves Andrade, o 
Doca, chefe do Comando Vermelho no 
conjunto de favelas da região, e Juan 
Malta Ramos, envolvido na morte dos 
três médicos assassinados por enga-
no, na Barra da Tijuca, em outubro de 
2023 — um deles era irmão da depu-
tada federal Sâmia Bomfim (PSol-SP).

Dez pessoas foram presas em mais 
uma fase da Operação Torniquete, que 
combate o roubo de cargas e de veícu-
los. Ônibus deixaram de circular, e es-
colas e postos de saúde não abriram.

Estado grave

Ágatha Alves de Souza, de 22 anos, 
e um homem não identificado eram 
os únicos que continuaram interna-
dos. Ela está em estado grave e foi ba-
leada na perna,  em um ponto de ôni-
bus, voltando do trabalho.

Os outros quatro feridos receberam 
alta. São eles o policial civil Davyson 
Aquino da Silva, atingido no ombro; o 
ajudante de pedreiro Felipe Barcelos, 
baleado na padaria tomando café; o 
aposentado Manuel Rodrigues de Sou-
sa, que estava numa fila para fazer fisio-
terapia e ficou no meio do tiroteio entre 
traficantes e policiais; e Tamires Silva 
Soares, que está grávida e foi atingida 
dentro de casa por estilhaços na boca.

Segundo moradores da região, os ti-
roteios começaram por volta das 5h20, 
quando os policias chegaram. Na se-
quência, traficantes atearam fogo a bar-
ricadas e um carro foi incendiado na ten-
tativa de impedir o avanço dos agentes.

No total, 900 policiais civis e milita-
res, mais integrantes do Gaeco (Grupo 
de Atuação Especial de Repressão ao 
Crime Organizado), do Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro (MP-RJ), parti-
cipam da ação, além de quatro aerona-
ves. Agentes das polícias civis do Pará 
e do Ceará também participaram, pois 
as investigações apontam que há uma 
forte migração de chefes criminosos 
desses estados para o Rio de Janeiro.

A maioria das lideranças do CV 
egressas das regiões Norte e Nordes-
te se esconde no Complexo da Penha, 
composto de 13 favelas. A localidade 
tornou-se uma base operacional do CV 
e é de onde partem as ordens para as 
disputas entre rivais, em busca da ex-
pansão do território.

Seis feridos em 
ação contra CV

Câmeras flagraram o policial lançando o homem. Os colegas não tentaram contê-lo

Reproduções de vídeo/Redes sociais

Derrite garantiu punição firme aos 13 PMs
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A alta de 0,9% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) de julho a setem-
bro de 2024, na comparação com 
os três meses anteriores, não sur-
preendeu o mercado como ocor-
reu nos últimos trimestre. Mas 
marcou o início da desaceleração 
da atividade econômica, pois o PIB 
cresceu 1,4% entre abril e junho, 
na mesma base de comparação.

Esses cálculos, contudo, ainda 
não consideram a forte desvalori-
zação do real sofrida em novem-
bro, quando o dólar ultrapassou o 
patamar de R$ 6 e vem se manten-
do nesse novo nível nos primeiros 
pregões de dezembro. Pelas estima-
tivas de Alex Agostini, economista-
chefe da Austin Rating, com essa 
apreciação do dólar, o Brasil ainda 
deverá ser ultrapassado pela Rús-
sia, podendo cair para a 11ª posi-
ção no ranking. 

Atualmente, no ranking do PIB 
em dólares correntes, com base nos 
dados divulgados em outubro pe-
lo Fundo Monetário Internacional 
(FMI) — o ranking completo mais 
atual do organismo multilateral —, 
o Brasil perdeu posições no ranking 
global neste ano, passando da 8ª 
posição, no relatório do Fundo de 
abril, para a 10ª colocação, à fren-
te da Rússia e abaixo do Canadá. 

“Boa parte desse declínio do Bra-
sil no ranking do FMI, em 2024, de-
ve-se à desvalorização do real entre 
abril e outubro, da ordem de 13%, 
mesmo com melhora da estimati-
va de crescimento do PIB acima de 
3% neste ano”, afirmou Agostini. Em 
2023, o Brasil ficou na 9ª classifica-
ção do ranking global do PIB em 
dólares. Com isso, o país ainda po-
de perder mais uma posição na lis-
ta das maiores economias do plane-
ta, sendo ultrapassado pela Rússia. 
No acumulado do ano, o dólar acu-
mulou valorização de aproximada-
mente 25%.

Ranking trimestral

Conforme o levantamento da 
Austin, o Brasil ficou na 10ª coloca-
ção em um ranking elaborado pela 
Austin Rating com 62 países que já 
divulgaram seus balanços do tercei-
ro trimestre, na comparação com os 
três meses anteriores. A listagem é li-
derada pela Nigéria, que apresentou 
avanço de 2,4% entre junho e setem-
bro, na mesma base de comparação. 
Filipinas e Malásia completam o pó-
dio, com crescimento na margem de 
1,7% e de 1,5%, respectivamente.

Nessa listagem, o desempenho 
do PIB brasileiro ficou acima da mé-
dia geral para o trimestre, de 0,5%, e 
em linha com a média dos países do 
Brics — grupo dos países emergen-
tes integrado por Brasil, Rússia, Ín-
dia, China e África do Sul.

Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 6,058
(- 0,16%)

27/novembro 5,913

28/novembro 5,989

29/novembro 6,001

2/dezembro 6,068

Bolsas
Na terça-feira

0,72%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        28/11         29/11              02/12 03/12

124.610 126.139

0,17%
Nova York

Euro

R$ 6,364

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,70%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

PIB

ECONOMIA CRESCE 4% 
em um ano e preocupa

Segundo o levantamento divulgado ontem pelo IBGE, no terceiro trimestre, o crescimento econômico perdeu fôlego, ao 
crescer 0,9%. Mas, na comparação com o mesmo período de 2023, a alta está acelerada, o que pode pressionar a inflação  

O 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro perdeu fôlego, re-
gistrando crescimento de 
0,9% no terceiro trimestre 

do ano, ante um avanço de 1,4% no 
trimestre anterior. Segundo os dados 
do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), a economia mo-
vimentou R$ 3,0 trilhões no período, 
em valores correntes.

Com o resultado, de janeiro a setem-
bro, o PIB acumulou alta de 3,3%. Já o 
crescimento anualizado, dos últimos 
quatro trimestres, a alta foi de 3,1%. 
Frente ao 3º trimestre de 2023, o indi-
cador cresceu 4,0%.

Dois dos três grandes setores eco-
nômicos sob a ótica da produção 
avançaram. Serviços, setor que mais 
emprega e tem maior peso no indi-
cador, apresentou o maior avanço no 
período, de 0,9%. A indústria também 
ajudou a sustentar a alta, registrando  
um crescimento de 0,6%, com desta-
que para alta de 1,3% nas indústrias 
de transformação. 

Em contrapartida, a agropecuária, 
que teve grande destaque no PIB no 
ano passado, registrou queda de 0,9% 
no período. As quedas na produtivida-
de do milho, da cana-de-açúcar e da 
laranja fizeram com que a participação 
do setor caísse no indicador. 

Para o economista Otto Nogami, 
professor do Instituto de Ensino e Pes-
quisa (Insper), apesar do crescimento 
contínuo, a desaceleração observada 
sugere que a economia brasileira po-
de estar enfrentando limitações em 
sua capacidade de expansão. “A retra-
ção no setor agropecuário, por exem-
plo, pode ser atribuída a condições cli-
máticas adversas e à volatilidade dos 
preços das commodities”, destacou. 

Para a coordenadora de Contas Na-
cionais do IBGE, Rebeca Palis, ainda que 
o resultado trimestral tenha sido mais 
fraco que o do trimestre anterior, não ge-
ra, por ora, uma preocupação com uma 
possível desaceleração brusca da ativi-
dade econômica. Segundo ela, a desace-
leração ainda não tem influência do no-
vo ciclo de alta na taxa básica de juros, 
a Selic, mas sim da base de compara-
ção elevada. “A política monetária mais 
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restritiva não tem efeito nenhum sobre 
esse terceiro trimestre, já que o primei-
ro aumento foi já no final de setembro”, 
destacou Palis, que lembrou ainda que 
o impacto dos juros sobre a economia 
costuma ser defasado.

Consumo e investimentos

Pela ótica da demanda, todos os indi-
cadores cresceram. O consumo das famí-
lias, uma das variáveis mais importantes 
do indicador geral, avançou 1,5%, impul-
sionado por um mercado de trabalho ro-
busto e condições de crédito favoráveis. 
A Formação Bruta de Capital Fixo (FB-
CF), que determina taxa de investimen-
tos, cresceu 2,1%, refletindo maior con-
fiança dos investidores na economia. Já 
o consumo do governo subiu 0,8%, en-
quanto os investimentos tiveram ganho 
de 2,1% no trimestre.

Em nota, a Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) informou que “pode revi-
sar para cima” a projeção de crescimento 
para 2024, atualmente em 3,4%. A enti-
dade empresarial observa que a industria 
de transformação segue por cinco trimes-
tres consecutivos sem queda. E destaca a 
“contínua recuperação do investimento, 
com ritmo superior ao do PIB, caracteri-
zando uma alta da taxa de investimento”. 
Um dado preocupante veio do setor ex-
terno. No período, houve uma queda de 
0,6% nas exportações de bens e serviços, 
enquanto as importações cresceram 1,0%. 

O economista-chefe da Warren In-
vestimentos, Felipe Salto, alerta que a 
tendência é de desaceleração da ati-
vidade. “Tendo em vista a pressão das 
expectativas de inflação e o dólar ele-
vado, o Banco Central deve endereçar 
uma política monetária mais contra-
cionista, com alta expressiva da Selic, 

propiciando um período de desacele-
ração da atividade”, disse Salto.

Ranking

O crescimento médio do PIB dos paí-
ses membros da OCDE (Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico) foi de 0,4% no terceiro trimestre 
de 2024. O indicador brasileiro ficou aci-
ma da média internacional, com 0,9%. O 
Brasil ocupa o sexto lugar no ranking de 
países com maior crescimento no perío-
do, empatado com China e Israel.

No topo do ranking estão Dinamar-
ca, Indonésia, Índia, Lituânia e México, 
com crescimento acima de 1%. Os Esta-
dos Unidos, maior economia do mundo, 
registraram alta de 0,7% no trimestre. 
Entre as maiores retrações estão Sué-
cia, Turquia, Letônia, Hungria e por úl-
timo Noruega, cuja economia caiu 1,8%.

Brasil cai para 
10ª economia

Mais de 20 mil aposentados pe-
lo Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) já aproveitaram os bene-
fícios do Programa Voa Brasil para 
adquirir passagens aéreas a preços 
acessíveis. Lançada pelo governo 

federal em julho, a iniciativa tem 
como objetivo democratizar o aces-
so ao transporte aéreo no país, ofe-
recendo bilhetes por até R$ 200 por 
trecho para viagens domésticas.

De acordo com o Ministério de 
Portos e Aeroportos, as passagens 
emitidas nos últimos quatro meses 

abrangem 77 destinos em todo o 
Brasil. As capitais mais procura-
das foram São Paulo, Rio de Janei-
ro, Fortaleza, Recife, Brasília, Sal-
vador, João Pessoa, Natal, Maceió e 
Belo Horizonte, que juntas concen-
traram quase 80% dos bilhetes ven-
didos. No entanto, a adesão ainda 
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 » FERNANDA STRICKLAND

Programa Voa Brasil finalmente decola
TuRismo

é baixa na região Norte, que res-
pondeu por apenas 3% das viagens.

O ministro de Portos e Aeropor-
tos, Sílvio Costa Filho, destacou 
o impacto positivo do programa, 
que não apenas amplia o acesso 
de aposentados ao transporte aé-
reo, mas também melhora a efi-
ciência operacional das compa-
nhias aéreas. “Estes aposentados 
não voavam há pelo menos um ano 
e estão ocupando assentos que, de 

outra forma, permaneceriam va-
zios em trechos com alta ociosida-
de”, afirmou.

O programa funciona de maneira 
simples: aposentados do INSS po-
dem adquirir até dois trechos por 
ano a preços reduzidos, exclusiva-
mente pelo site oficial do programa 
ou via login no Gov.br. O ministério 
também reforçou a importância de 
utilizar canais oficiais para evitar 
fraudes e proteger dados pessoais.

“Continuamos com o PIB crescendo 
e criando mais emprego e renda na mão 
dos brasileiros”. Com essa postagem na 
rede social X, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva comemorou o resultado do 
PIB, anunciado ontem pelo IBGE.

Já o vice-presidente, Geraldo Alck-
min, que também é ministro do Desen-
volvimento, Indústria Comércio e Ser-
viços, descartou que o aquecimento da 
economia vá pressionar a inflação, as-
sim como o câmbio desvalorizado.

“O câmbio é flutuante. Do mesmo 
jeito que ele sobe, ele cai. Em relação 
ao componente interno, eu acho que vai 

ficar claro se o Congresso der uma res-
posta rápida neste mês de dezembro, 
aprovando as medidas para cumprir o 
arcabouço fiscal e deficit primário zero, 
aprovando as medidas que o governo 
encaminhou, que reduzem despesa no 
curto, médio e longo prazo”, disse Alck-
min, ontem, em entrevista a jornalistas 
no Palácio do Planalto.

Alckmin defendeu não ser preciso 
restringir ainda mais a política mone-
tária por meio do aumento da Taxa Se-
lic, atualmente em 11,25% ao ano. Ele 
citou o Federal Reserve (Fed) — o Ban-
co Central dos EUA — como exemplo 
de controle inflacionário. “Em relação à 
questão da inflação, eu gosto do modelo 

norte-americano, do Fed, o BC america-
no, que tem duas missões: uma missão é 
emprego, estimular a economia; a outra 
missão é preço, evitar a inflação. Mas ele 
não leva em consideração dois compo-
nentes: alimento e energia.”

O dólar fechou o dia praticamente 
estável no fim da tarde e permaneceu 
no patamar de R$ 6,06. Apesar disso, o 
valor da moeda norte-americana segue 
alto se comparado à semana passada, 
quando, no dia 25 de novembro, ainda 
valia R$ 5,80. Já no primeiro dia desta se-
mana, o câmbio acelerou 1,13% e atin-
giu novamente o maior patamar de to-
da a série histórica, desde a criação do 
real, em 1994.

Na avaliação do secretário-executivo 
do Tesouro Nacional, Rogério Ceron, a 
valorização da moeda norte-americana 
no mercado nacional é apenas resultado 
de “ruídos internos” e acredita que, com 
os agentes e investidores conhecendo 
mais os projetos enviados pelo governo 
na semana passada, o dólar deve voltar 
a ficar estável em um curto prazo.

“O cenário ou pelo menos a expecta-
tiva aumentou o risco de ter um cená-
rio com inflação global maior, isso aca-
ba gerando uma precificação de ativos, 
com uma elevação de risco e isso tem 
efeito sobre todos. Então, de fato, isso é 
natural, todas as moedas estão passan-
do por um processo como esse”, disse. 

Governo celebra aquecimento e emprego
 » RAPHAEL PATI
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O desleixo petista com as contas 
públicas pode levar ao descontrole 

inflacionário e anular os bons 
resultados do PIB no futuro próximo

Economia cresce com força, mas 
desafios fiscais persistem
O resultado do PIB brasileiro no terceiro 
trimestre mostra um cenário conflitante 
no país. Segundo o IBGE, a economia 
cresceu 0,9% em relação aos três meses 
anteriores, acima das projeções do mercado. 
Na comparação anual, o desempenho é 
excelente, com avanço de 4%. Entre as nações 
do G20 que já divulgaram seus números, 
estamos em quarto lugar em termos de 
crescimento do PIB trimestral, atrás de 
México, Indonésia e Índia, empatamos com a 

China e superamos Estados Unidos, França, 
Japão e Canadá, entre outros. Nada mau, 
certo? Ainda assim, o mercado financeiro 
torce o nariz para a agenda econômica do 
governo Lula, o dólar permanece nas alturas 
e muitos empresários consideram a atual 
administração caótica e ineficaz. Qual é a 
explicação para isso? Há uma razão principal: 
o desleixo petista com as contas públicas pode 
levar ao descontrole inflacionário e anular os 
bons resultados do PIB no futuro próximo.Carrefour vende lojas deficitárias

O Grupo Carrefour começou a se desfazer de operações 
deficitárias no Brasil. De início, vendeu 15 lojas — oito 
com a bandeira Nacional e sete com a marca Bompreço 
— para as redes Muffato e Festval. A estratégia, contudo, 
é mais abrangente e prevê a negociação de ao menos 
64 unidades que não são lucrativas. De acordo com 
projeções feitas pelo mercado financeiro, o movimento 
permitirá ao Carrefour levantar aproximadamente R$ 
400 milhões até o primeiro semestre do ano que vem.

Hapvida vai investir R$ 2 bilhões para expandir rede própria

Maior operadora de planos de saúde do Brasil, a Hapvida dará início a um robusto plano de 
expansão. Até o final de 2026, a empresa vai investir cerca de R$ 2 bilhões na construção de novos 
centros médicos no país — serão dez hospitais nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, Manaus, 
Fortaleza, Recife, Belém e Campo Grande. A região metropolitana de São Paulo receberá a metade 
dos investimentos. De acordo com a companhia, R$ 630 milhões virão de recursos próprios.

No agro, o novo produto que 
faz a produtividade crescer
O mais novo salto em produtividade do 
agronegócio brasileiro atende pelo nome de  
biochar — ou biocarvão —, que desperta o 
interesse de praticamente todos os grandes 
produtores de energia renovável do país. 
O sucesso está na sua capacidade de reter 
carbono no solo, reduzir o uso de fertilizantes 
e, ainda assim, aumentar a produtividade 
das lavouras. Em 2024, 95% dos créditos 
de sequestro de carbono comercializados 
globalmente incluíram o uso do biochar 
em suas certificações de origem.
A unidade de Pecém (CE) da ArcelorMittal 
e a Universidade Federal do Ceará (UFC) 
fecharam parceria para o desenvolvimento 
de um novo cimento que utilize 100% dos 
resíduos oriundos da produção de aço. 
Segundo pesquisas, a iniciativa reduz as 
emissões de dióxido de carbono em até 75% 
em comparação com o cimento convencional.

 » A operadora Tim 
amplia a sua presença 
no campo. Atualmente, 
a rede móvel da 
empresa abrange 18,2 
milhões de hectares, o 
equivalente a mais de 
metade do território 
da Itália. O território 
coberto pela empresa 
impacta, por tabela, 
231 mil pequenas e 
médias propriedades 
e 1,7 milhão de 
pessoas vizinhas das 
grandes plantações.

 » A inteligência artificial 
tem atraído os pesos-
pesados do mundo dos 
negócios. Fundador 
da Amazon, Jeff 
Bezos investiu, como 
pessoa física, US$ 700 
milhões na Tenstorrent, 
fabricante americana 
de chips para IA e uma 
das principais rivais da 
Nvidia. Bill Gates, da 
Microsoft, e Elon Musk, 
da Tesla, também 
colocaram dinheiro 
grosso no setor.

 » A Vale divulgou uma 
nova projeção de 
investimentos para 
os próximos anos. 
Em comunicado 
enviado ao mercado, 
a empresa informou 
que desembolsará R$ 
6,1 bilhões em 2024, 
dos quais US$ 1,7 
bilhão para projetos de 
crescimento e o restante 
em manutenção. A 
partir de 2025, os 
aportes anuais somarão 
US$ 6,5 bilhões.

R$ 853 MILHÕES
é quanto deverá movimentar o mercado de cannabis medicinal no 

Brasil em 2024. Segundo a consultoria Kaya Mind, a cifra representará 
um avanço de 22% em relação a 2023

“O crescimento do PIB até 
setembro mostra que o país 
está produzindo cada vez mais, 
gerando renda e emprego. 
Com medidas que promovam o 
equilíbrio das contas públicas, 
vamos garantir que as 
conquistas perdurem”

Simone Tebet, ministra 

do Planejamento

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 Ed Alves/CB

 D
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Terremoto político 
abala a Coreia do Sul

Em choque com a oposição e sob a alegação de proteger o país das “forças comunistas”, presidente decreta lei 
marcial. Parlamento derruba a medida. Em meio a protestos, Yoon Suk Yeol recua e pode ser forçado a renunciar

N
um intervalo de menos 
de 24 horas, o presiden-
te da Coreia do Sul, Yoon 
Suk Yeol, passou de pro-

tagonista de um autogolpe a al-
vo de um pedido de renúncia 
por parte da oposição. O terre-
moto político no país começou 
após Yoon, no  poder desde maio 
de 2022, declarar lei marcial, na 
terça-feira à noite no horário 
local, em meio a uma dispu-
ta de poder com seus adversá-
rios, acusados por ele de sim-
patizarem com a Coreia do Nor-
te comunista. Horas depois, sem 
o apoio dos governistas e com a 
medida barrada no Parlamento, 
o presidente recuou. E agora está 
sujeito a perder o cargo. 

A atitude de Yoon, a pretexto 
de proteger o país de “forças co-
munistas”, pegou os sul-corea-
nos de surpresa. A declaração da 
lei marcial ocorreu no contex-
to de um confronto com a opo-
sição sobre o orçamento, após 
mais de dois anos de um gover-
no marcado por baixos índices 
de popularidade.

“Para salvaguardar uma Co-
reia do Sul liberal das ameaças 
representadas pelas forças co-
munistas da Coreia do Norte e 
eliminar elementos antiestatais, 
declaro lei marcial de emergên-
cia”, assinalou Yoon Suk Yeol em 
um pronunciamento exibido ao 
vivo pela televisão.

A medida extrema, com sus-
pensão de liberdades e adoção 
legislação militar, remeteu a uma 
época de líderes autoritários que 
o país não via desde a década de 
1980, e foi imediatamente de-
nunciada pela oposição e pe-
lo líder do próprio partido con-
servador de Yoon. A situação foi 
acompanhada “com preocupa-
ção” pelas Nações Unidas e pe-
los Estados Unidos.

Após o anúncio, os militares 
proclamaram que as sessões do 
parlamento e outras reuniões 
políticas que pudessem causar 
“confusão social” seriam suspen-
sas, de acordo com a agência de 
notícias Yonhap da Coreia do 
Sul. Os militares também ins-
taram os médicos em greve a 
retornarem ao trabalho em 48 
horas. Advertiram que qualquer 
um que violar o decreto pode ser 
preso sem mandado.

Resistência

As advertências não detive-
ram os legisladores, enquanto 
manifestantes ganhavam as ruas 
da capital, Seul. Na Assembleia 
Nacional, parlamentares mon-
taram barricadas para impedir 
a entrada dos militares. Do lado 
de fora, tropas tentavam isolar o 
local e adentrar no prédio. Heli-
cópteros pousaram no teto da se-
de do Parlamento.

Yoon durante o discurso em que declarou a situação de exceção: “Eliminar elementos antiestatais”

 AFP

Centenas de pessoas come-
çaram a se concentrar nas ime-
diações do Parlamento por vol-
ta das 13h de Brasília, segundo 
imagens exibidas pela TV. “Abra 
a porta, por favor. Seu trabalho 
é proteger a Assembleia Nacio-
nal. Por que ficam parados, en-
quanto os deputados são piso-
teados?”, gritou um homem a 

um grupo de policiais que guar-
davam as entradas do edifício. 
“Detenham Yoon Suk Yeol!”, repe-
tiam outros manifestantes. Um 
grupo de soldados entrou bre-
vemente no Parlamento e saiu 
logo depois.

Enfrentando os militares, cer-
ca de 190 deputados consegui-
ram entrar na Assembleia, onde 

votaram por unanimidade a fa-
vor de uma moção que bloqueou 
a aplicação da lei marcial e pe-
dia sua suspensão. O governista  
Partido do Poder do Povo classi-
ficou como “trágica” a iniciativa 
do presidente.  

Pressionado, Yoon recuou. 
Em um novo discurso televi-
sionado às 4h30 pelo horário 

Após uma ofensiva relâmpago 
no norte da Síria, a coalizão re-
belde liderada por islamitas avan-
çou rapidamente, ontem, para o 
centro do país. Em meio a ape-
los da comunidade internacional 
por uma desescalada das tensões 
na região, o grupo Hayat Tahrir 
al-Sham (HTS), à frente do movi-
mento, intensificou a ação. Com 
o controle de dezenas de loca-
lidades e de grande parte de 
Aleppo, a segunda cidade sí-
ria mais importante, terminaram 
o dia, ontem, às portas de Hama, 
considerada central e estratégica.

As hostilidades foram retoma-
das no país há uma semana, após 
quase 14 anos de guerra civil. As 
forças governamentais tentam blo-
quear, sem sucesso, a passagem 
dos insurgentes, com o apoio 
da aviação russa. Segundo o 
Observatório Sírio de Direitos 
Humanos (OSDH), a coalizão, 
no fim da noite de ontem, havia 
conseguido entrar na quarta maior 
cidade do país. 

A ONG indicou que os comba-
tentes haviam bombardeado al-
guns bairros. Uma fonte militar 

síria citada pela agência oficial Sa-
na afirmou que “importantes re-
forços militares chegaram à cida-
de”. “Confrontos violentos aconte-
cem no norte da província”. Hama 
está localizada na rota que conec-
ta Aleppo com Damasco, a capital.  

De acordo com o observató-
rio, com sede no Reino Unido e 
que conta com uma ampla rede 
de fontes na Síria, os grupos in-
surgentes tomaram o controle 
de várias localidades na região. 
Um fotógrafo da agência France 
Presse (AFP) testemunhou deze-
nas de tanques e veículos militares 
do Exército sírio abandonados na 
estrada que segue até Hama, antes 
da chegada do reforço.

“Combates ferozes”

“Avançamos para Hama de-
pois de limpar (as localidades no 
caminho)”, afirmou um comba-
tente rebelde que se apresentou 
como Abul Huda Surani. Por sua 
vez, o Exército sírio citou “com-
bates ferozes”, em particular no 
norte da província.

Desde a quarta-feira passada, 

Coalizão rebelde avança na Síria
ORIENTE MÉDIO

Insurgente exibe arma numa estrada de Suran, no caminho entre 
Aleppo e a cidade estratégica de Hama, a quarta maior do país  

AFP

pelas Forças Democráticas Sírias 
(FDS), dominadas pelos curdos, 
formando longas filas de carros, 
caminhonetes e motos. São famí-
lias inteiras que tentam escapar 
para áreas controladas pelas For-
ças Democráticas Sírias (FDS), do-
minadas pelos curdos.

Pela primeira vez desde o início 
da guerra, em 2011, o regime per-
deu totalmente o controle de Alep-
po, onde os insurgentes, incluin-
do grupos apoiados pela Turquia, 
se posicionaram na área, com ex-
ceção dos setores do norte habi-
tados por curdos. Rebeldes ar-
mados patrulham as ruas, perto 
da cidadela histórica, ou perma-
necem posicionados no aeropor-
to internacional da cidade de dois 
milhões de habitantes.

Em Idlib, onde aviões sírios e 
russos responderam à ofensiva 
com bombardeios, equipes de res-
gate trabalhavam, ontem, entre os 
escombros de edifícios destruídos 

pelos ataques, que também atingi-
ram o campo de refugiados de Ha-
ranabuch. “Não consigo descrever 
o terror que sofremos”, disse Hus-
sein Ahmar Khader, um professor 
que mora na região.

O secretário-geral da ONU, An-
tónio Guterres, afirmou estar “alar-
mado com a recente escalada da 
violência no noroeste da Síria”. Ele 
pediu o “fim imediato das hosti-
lidades”, segundo seu porta-voz. 
Os Estados Unidos, que lideram 
uma coalizão internacional anti-
jihadista na Síria, exortaram “to-
dos os países” a trabalharem para 
uma “desescalada”, assim como a 
União Europeia, que “condenou” 
os ataques russos “em áreas den-
samente habitadas”.

O presidente sírio, Bashar al 
Assad, afirmou que a “escalada 
terrorista” tenta “redefinir o ma-
pa regional de acordo com os inte-
resses e objetivos dos Estados Uni-
dos e do Ocidente”. 

quando a mobilização rebelde 
ganhou o país, foram registrados 
mais de 600 óbitos, incluindo 104 
de civis. Os combates e bombar-
deios no noroeste do país foram 
os primeiros de grande magnitu-
de desde o ano de 2020.

Os confrontos vêm provocando 
ainda um forte êxodo. Até sábado, 
em torno de 48,5 mil  pessoas, mais 

da metade crianças, foram deslo-
cadas nas regiões de Idlib e do nor-
te de Aleppo, de acordo com o Es-
critório das Nações Unidas para a 
Coordenação de Assuntos Huma-
nitários (Ocha).

O grupo inclui milhares de curdos 
sírios. Na estrada Aleppo-Raqqa, no 
norte do território sírio, uma multi-
dão tenta fugir das áreas controladas 

Parlamentares da oposição fazem barricada dentro da Assembleia, enquanto militares tentam entrar no prédio. Do lado de fora, manifestantes protestam contra a ação presidencial em meio à forte policiamento     

Fotos: AFP

local (16h30 de terça-feira pelo 
horário de Brasília), ele anun-
ciou que revogará a lei marcial. 
“A Assembleia Nacional pediu 
que fosse levantado o estado 
de emergência, e retiramos os 
militares que estavam em ope-
ração sob a lei marcial”, disse. 
“Aceitaremos o pedido da As-
sembleia Nacional e levanta-
remos a lei marcial em uma re-
união de gabinete”, afirmou.

Para Vladimir Tikhonov, pro-
fessor de estudos coreanos na 
Universidade de Oslo, na No-
ruega, a medida de Yoon de im-
por a lei marcial é “uma tenta-
tiva de retroceder na história”, 
em referência à ditadura que 
terminou no fim da década de 
1980. “Não acredito que a so-
ciedade civil sul-coreana possa 
continuar reconhecendo Yoon 
como presidente legítimo”, de-
clarou à agência de notícias 
France Presse (AFP).

Além da exigência de renún-
cia apresentada pela oposição, o 
maior sindicato da Coreia do Sul, 
a Confederação Coreana de Sin-
dicatos (KCTU), anunciou uma 
“greve geral por tempo indeter-
minado” até que Yoon Suk Yeol 
deixe o cargo. Com 1,2 milhão 
de membros, o KCTU acusou o 
presidente de tomar uma “medi-
da irracional e antidemocrática”, 
afirmando que ele havia “decla-
rado o fim de seu próprio poder”.
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A 
Universidade de Oxford, no 
Reino Unido, definiu o termo 
"brain rot", ou "cérebro po-
dre", como a palavra (ou ex-

pressão) do ano de 2024. O verbete tra-
ta da "suposta deterioração do estado 
mental e intelectual de uma pessoa, es-
pecialmente pelo consumo exacerba-
do de conteúdo superficial no contex-
to da internet". 

Segundo a Oxford, houve um au-
mento de 230% na busca pelo termo 
entre 2023 e este ano.Trata-se de uma 
clara manifestação de preocupação da 
sociedade mundial com o desenvolvi-
mento intelectual das pessoas (ou a fal-
ta dele), diante da onda de memes, ví-
deos superficiais e outros conteúdos do 
tipo a qual estamos vulneráveis a cada 
deslize de tela com os dedos.

Um público especialmente é o mais 
desprotegido ao fenômeno do "cérebro 
podre": crianças e adolescentes. Em 
geral, eles estão cada vez mais depen-
dentes de conteúdos virais comparti-
lhados sobretudo nas redes sociais. A 
pressão pela compra de aparelhos tec-
nológicos do tipo e pelo acesso às re-
des aumenta na proporção que todos 
os colegas de escola, por exemplo, já 
fazem tal uso. Pais ficam praticamen-
te reféns nesse cenário. 

E o desempenho escolar, também. 
O relatório do Pisa 2022, divulgado 
pela Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE), 
mostra que estudantes com acesso a 
dispositivos digitais em casa têm re-
sultados piores de aprendizado. Em 
média, alunos que não ultrapassam 
uma hora de uso da internet em casa 
têm desempenho 49 pontos acima em 
provas de matemática, quando compa-
rados aos que extrapolam esse tempo 
nas telas. Ao mesmo tempo, 80% dos 

estudantes brasileiros admitem que 
são distraídos pelos smartphones du-
rante as aulas. 

A Câmara dos Deputados analisa o 
Projeto de Lei 104/2015, do deputado 
federal Alceu Moreira (MDB-RS), que 
proíbe o uso de dispositivos eletrôni-
cos em sala de aula. O ministro da Edu-
cação, Camilo Santana, admitiu o in-
teresse do governo federal pela pauta. 
A proibição, no entanto, merece uma 
discussão mais aprofundada. É preci-
so separar o joio do trigo. São inegáveis 
as vantagens trazidas pela internet ao 
aprendizado de estudantes do mundo 
inteiro. As ferramentas de busca, até 
mesmo a inteligência artificial, ofere-
cem alternativas interessantes para o 
desenvolvimento intelectual. E esses 
mecanismos nada têm a ver com as li-
mitações trazidas pelas redes sociais.

A simples vedação do uso dos dis-
positivos na escola não vai corrigir pro-
blemas que acontecem nas casas de 
muitas famílias pelo acesso às redes 
sociais. É preciso conscientização di-
gital. Orientar pais e mães criados no 
mundo analógico e que, muitas vezes, 
sequer entendem os impactos sofridos 
pelos filhos no universo digital.  

Os dados e a experiência empírica 
são incontestáveis. Mas qual a solu-
ção para que a nova geração seja mais 
independente do mundo digital? Em 
primeiro lugar, é preciso que os pais 
entendam que esse papel cabe mais a 
eles do que às escolas. Contribui para 
o desenvolvimento das crianças e ado-
lescentes a negação do acesso em ex-
cesso a esses dispositivos. Dizer não. 
Ressaltar os limites. Destacar a impor-
tância do pensamento crítico e da con-
vivência em sociedade, que só podem 
ser alcançados em plenitude quando 
praticados para além das telas. 

O "cérebro podre" 
e as redes sociais

A simplicidade da paz

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigo.craveiro@gmail.com

Dia desses, presenciei uma cena 
que tocou-me profundamente. Um 
mendigo, deitado sobre o que res-
tou de um colchão, sob a marquise 
de um bar, em Águas Claras, brin-
cava com o seu cão. O animalzi-
nho, quase raquítico, abanava o ra-
bo sem parar. O mendigo encontrou 
um sorriso, trazido pelo pequeno e 
único amigo. A solidão deixou de ser 
companheira dele há tempos. De re-
pente, o mendigo começou a mexer 
os braços, efusivamente, acompa-
nhando os movimentos do cãozinho, 
que respondia de forma animada. O 
mendigo, abandonado pelo mundo, 
parecia ter ali o seu próprio mundo. 

Muitas vezes, a beleza está na 
própria simplicidade. Em um mun-
do repleto de guerras, de injustiça e 
de ódio, o simples tantas vezes defi-
ne a felicidade. O mendigo da cena 
descrita tinha quase nada. E pare-
cia ter tudo, ao mesmo tempo. Um 
amigo fiel, leal, que o ama e não o 
despreza por sua condição social ou 
econômica. Ao contrário de tantos 
ricos (de dinheiro) e pobres (de al-
ma), que subjugam, desprezam, hu-
milham o próximo.

Aliás, o mundo vive uma inversão 
de valores. Idolatra figuras autoritá-
rias e faz pouco caso da democracia. 
Alguns chegam a cultuar a figura nefas-
ta de Adolf Hitler, oito décadas depois 
do suicídio do líder nazista, e a fomen-
tar o neonazismo — uma espécie de 
ressurgimento da ideologia hitleriana. 

Sem levar em conta que o chanceler do 
Terceiro Reich assassinou 6 milhões de 
judeus. Como se a população do Plano 
Piloto tivesse sido dizimada nada me-
nos do que 26 vezes. 

Em vez de fomentarem o bem-es-
tar social e a paz, algumas lideran-
ças do planeta insistem em semear a 
guerra, não raras vezes movidos pela 
xenofobia, pela sanha expansionista 
ou por um estranho senso narcisís-
tico e egocêntrico. Querem impor-se 
pela força militar e chegam a lançar 
uma chantagem nuclear: ameaçam 
usar armas atômicas, como se fossem 
brinquedos de guerra, e ignoram que 
tal arsenal não foi utilizado durante 
os últimos 80 anos. 

Como iniciei este artigo, penso que 
a paz esteja na simplicidade. O cachor-
rinho, feliz e amigo, aos olhos do men-
digo. O sorriso de uma criança. Um “eu 
te amo” dito por um filho, por uma es-
posa ou um marido. O cheiro da terra 
molhada, depois da chuva farta. O ba-
rulho de uma cachoeira ou um banho 
gelado em meio à natureza. Um sorve-
te em dia de calor. Garapa com pastel. 
Pizza em família. Tarde de cinema e pi-
poca. Passeio pelo jardim. 

No contexto das relações interna-
cionais, a paz está na disposição de fa-
zer concessões difíceis, porém, neces-
sárias. Tantos conflitos no mundo te-
riam um fim se os atores envolvidos 
não priorizassem apenas interesses 
próprios e pensassem mais no coleti-
vo. O planeta carece de simplicidade. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

PM de São Paulo 1

O Brasil está estarrecido com as imagens de um policial 
militar de São Paulo jogando um homem de uma ponte na 
zona sul da cidade. É a Polícia Militar mais truculenta de 
todos os tempos. Isso é consequência de escolhas erradas 
de seus governantes. Não foi por falta de aviso.

 » Rosemary Mascarenhas

Brasília 

PM de São Paulo 2

Vendo o policial militar de São Paulo jogando um ho-
mem da ponte, fico imaginando o que não fizeram nos 
anos de 1980 e 1990, quando não tinha tecnologia nem 
celulares para gravar esse tipo de atitude. Somos mesmo 
iguais perante a lei? Tem uma abordagem para a favela, e 
outra para o bairro valorizado.

 » Rodrigo Campos

Brasília

Confusão e ordem

A confusão presente no mundo objetivo reflete a 
confusão mental que assola os homens nesta era pós-
moderna. Parmênides, um dos sete sábios da Antigui-
dade, legou-nos a percepção de que existe correspon-
dência estrutural entre o mundo objetivo da natureza 
e o mundo subjetivo das nossas interpretações sobre a 
natureza. Ele afirmou que ser e pensar são o mesmo. É 
em razão disso que ciência resulta possível e o conhe-
cimento humano sobre as coisas evolui e se aperfeiçoa, 
isto é, torna-se crescentemente correspondente à real 
compleição do mundo. Por que, então, a confusão? Por-
que o discernimento também está sujeito à evolução, 
e a escola não nos ensina a pensar metodicamente, ou 
seja, não nos ensina a tornar “científico” o ato de pen-
sar. Para pensar com competência, precisamos conhe-
cer tanto as leis que regem o pensamento quanto as que 
regem a existência do mundo objetivo. Só esse conheci-
mento pode organizar as cabeças e tornar o mundo ob-
jetivo também organizado. O problema não está, por-
tanto, no mundo, está em nossas cabeças.

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

Persistir no erro

O  ex-presidente Bolsonaro deveria saber que existe um 
ditado brasileiro que diz “Errar é humano, mas continuar 
no erro é burrice”. Será que ele vai esperar algum militar 
investigado e preso  pela  Polícia Federal pedir para fazer a 
delação premiada e dizer a verdade sobre o envolvimento 
dele no golpe? O desespero dos filhos de Bolsonaro de ver 
o pai preso é tão grande que eles não sabem mais o que fa-
zer com as narrativas falsas para salvá-lo da prisão, com o 
objetivo de desmoralizar o ministro Alexandre de Moraes 
e a PF. Se o  ex-presidente assumisse que teve participação 
no golpe, talvez sua pena seria menos rigorosa e, assim, 
conseguiria o respeito e o perdão de uma parte dos bra-
sileiros. Poderia recuperar a credibilidade de alguns dos 
seus  apoiadores que o abandonaram. 

 » Evanildo Sales Santos

Gama

Série longa, com várias 
temporadas para você 
maratonar: Harmonia 

entre os Poderes.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

As forças policiais de 
São Paulo, com algumas 
exceções, são exemplos 
de como agem as forças 
de segurança, deixando 
os cidadãos inseguros 

e com medo das 
organizações de Estado. 

Hoje, temos dúvida sobre 
quem é mais perigoso: o 

policial ou o bandido.
Benjamim Costa — Sudoeste

Novos tempos. Bolsonaro 
é autorizado a ir ao enterro 
da mãe de Valdemar Costa 

Neto. Lula foi proibido 
de ir ao do seu irmão, 
quando esteve preso.
Assis Bhenz Mesquita — Lago Sul

Ser feliz não exige muito 
esforço. Seja solidário, 

veja os olhos do próximo 
brilhar de alegria. Aí está 

a recompensa que lhe 
fará ficar feliz também.

Paula Vicente — Lago Sul

150 dias sem chuva e 
não deu tempo de podar 

as árvores da cidade? 
Tem que esperar cair!

Isaque Melo — Brasília 
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E
m artigo publicado neste jornal, Luiz Carlos 
Azedo diz que o presidente Lula aproveitou 
o pacote de corte de gastos para passar a 
ideia de ser Robin Hood, cobrando mais 

imposto de renda de quem recebe acima de R$ 50 
mil e isentando quem recebe abaixo de R$ 5 mil 
por mês. A opção demonstra compromisso mo-
ral e social do presidente, mas foi equivocada ao 
apresentá-la na proposta que visava demonstrar 
seriedade fiscal. Ainda pior, o presidente ignorou 
que o corte de gastos não tinha função de apenas 
equilibrar as contas, mas sobretudo de fortalecer 
um fator fundamental nas economias nacionais 
contemporâneas: a confiança de agentes econô-
micos — consumidores, investidores, produtores, 
distribuidores, poupadores —, simplificadamen-
te chamado de mercado. 

O deficit fiscal indica o grave 
problema de falta de recursos pa-
ra cobrir gastos do Tesouro com 
os compromissos para fazer fun-
cionar a máquina estatal, mas isso 
pode ser superado momentanea-
mente com empréstimos, emis-
sões de moeda ou até com peda-
ladas que jogam o problema agra-
vado para o futuro. Mas a falta de 
confiança dos agentes econômicos 
paralisa a economia. Por isso, o go-
verno precisava agir para recupe-
rar a confiança. Lamentavelmen-
te, os políticos próximos ao presi-
dente ainda não entendem que a 
economia do século 21 tem mais 
do que os três fatores fundamen-
tais de antigamente — trabalho, 
capital e recursos naturais. Agora, 
tem também tecnologia, inovação, 
educação e confiança.

Nossa economia padece da es-
cassez de quase todos os recur-
sos, mas a falta de credibilidade 
nas instituições políticas, no marco 
jurídico, na intervenção governa-
mental e na capacidade de finan-
ciamento público afugenta inves-
timentos de médio e longo prazo, 
adia empreendimentos, aumenta 
taxa de juros, inflação e desempre-
go. A escassez de confiança impe-
de o bom funcionamento do sis-
tema econômico e dificulta mobi-
lizar os demais fatores, como ino-
vação, tecnologia, capital, recursos 
naturais que podem ser obtidos no 
mundo, quando há confiança.

Foi um erro estratégico dar ên-
fase ao papel fiscal do corte pa-
ra equilibrar as finanças sem cui-
dar do papel mais importante — 
consolidar a confiança —, e ain-
da maior erro querer atender às 
expectativas eleitorais, especial-
mente do entorno político do can-
didato em 2026, passando a ideia 

de Robin Hood. Com isso, impediu a volta do 
fator confiança e ainda abalou a credibilidade 
do principal avalista do realismo econômico, o 
ministro Haddad, que faz parte dos economis-
tas sensíveis socialmente, comprometidos e res-
ponsáveis com a realidade. 

Mesmo sendo correto, moral e socialmen-
te, e supondo que o aumento na receita vinda 
dos que recebem R$ 50 mil seja aprovada no 
Congresso e compense a perda pela isenção 
dos que recebem até R$ 5 mil, a apresenta-
ção das duas medidas juntas depredou o pa-
pel fundamental de aumentar a confiança 
dos agentes econômicos. O governo agiu de 
forma fiscalista e não estratégica, o que fica 
claro ao trazer de volta o apresentado termo 
"pacote", aposentado desde o início do Real 
e que depreda a credibilidade porque passa 
a ideia de provisório e impositivo, sem res-
peitar a realidade econômica.

Mas o momento cronológico não foi o úni-
co erro do pacote Robin Hood, houve um erro 
no momento histórico. O Robin Hood do século 
12 tirava bens e dinheiro dos ricos para os po-
bres. Já o Robin Hood do século 21 precisa levar 
as crianças dos pobres para a escola dos ricos. 

Esse seria o caminho para cumprir o papel mo-
ral do governo, porque os mais pobres não se 
beneficiarão da isenção entre R$ 2,5 mil e R$ 5 
mil, e esse benefício para a classe média baixa 
será conjuntural e financeiro, não estrutural e 
permanente, como seria com uma política de 
Robin Hood educacional.

Para não corroer o propósito do pacote de 
confiança, o governo deveria ter aceitado a vi-
são do ministro Haddad e apresentado isenção 
quando pudesse mostrar resultados positivos 
do equilíbrio fiscal. Deveria também retomar o 
programa que iniciou em 2003 chamado Escola 
Ideal, pelo qual faria o papel do Robin Hood do 
século 21, oferecendo escola com qualidade fe-
deral para todas as crianças. Hoje, o programa 
deveria ser por cidades — Cidades com Edu-
cação Federal — implantadas estrategicamen-
te em ritmo que não afetasse o equilíbrio fiscal. 

Está havendo deficit de pensamento estru-
tural no governo, capaz de pensar estrategica-
mente; e deficit de comunicação eficiente, ca-
paz de falar o que é preciso, dizer a todos e não 
apenas à bolha dos apoiadores no curto prazo, 
em busca de eleitores que logo se afastarão se 
a economia não reagir bem.

 »  CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da 
Universidade de Brasília (UnB)

Deficit de confiança

A
s doenças cardiovasculares, segundo 
dados da World Heart Federation, são 
responsáveis, anualmente, por mais 
de 20 milhões de óbitos no mundo. No 

Brasil, são cerca de 400 mil óbitos por ano. O 
controle de fatores de risco, como diabete me-
lito e obesidade, é essencial para o enfrenta-
mento eficiente desse importante problema de 
saúde pública. O emprego dos agonistas do re-
ceptor do peptídeo-1 semelhante ao glucagon 
(GLP-1), novos medicamentos para diabete me-
lito e obesidade, tem sido considerado pelos es-
pecialistas uma nova fronteira da medicina. As 
evidências científicas dos seus benefícios são 
crescentes, incluindo a redução de complica-
ções cardiovasculares.

Desde 2010, essa classe de medicamentos 
está disponível no Brasil, com a aprovação da 
liraglutida (Saxenda) para o tratamento do dia-
bete melito tipo 2 pela Anvisa. Mas, só em 2018, 
com o registro da semaglutida (Ozempic), usa-
da também para o tratamento da obesidade 
(off-label), foi popularizada no país. Foi apro-
vada, recentemente, a tirzepatida (Mounjaro), 
que parece ser ainda mais eficaz. 

A revista Bloomberg Businessweek, em maio 
de 2023, destacou em sua capa: “As drogas pa-
ra obesidade podem ser o maior blockbuster 
da indústria farmacêutica em todos os tem-
pos”. Estima-se que as vendas aumentariam 
em 30 vezes caso um terço dos obesos graves 

usem essas medicações, com custo de US$ 27 
bilhões/ano para as seguradoras do Medicare, 
nos EUA, equivalente a 18,5% dos gastos líqui-
dos com medicamentos. No mundo, as vendas 
da indústria farmacêutica podem atingir U$ 
150 bilhões/ano (R$ 870 bilhões), equivalente 
a mais de três vezes o orçamento do Ministério 
da Saúde do Brasil.

Com base em estudo apresentado recente-
mente durante as sessões científicas da Ameri-
can Heart Association e publicado simultanea-
mente na revista Jama Cardiology, pesquisado-
res do Centro Médico Beth Israel estimam que 
mais de 137 milhões de adultos norte-america-
nos se enquadram em uma das indicações dos 
análogos da GLP-1, sendo importante “garantir 
o acesso equitativo a esses medicamentos efi-
cazes, mas de alto custo, bem como apoiar os 
indivíduos para que eles possam permanecer 
na terapia a longo prazo”. Segundo os autores, 
isso “deve ser uma prioridade para nossos mé-
dicos e formuladores de políticas”.

Em 2023, o Ministério da Saúde negou a in-
corporação da liraglutida 3mg para o tratamen-
to de pacientes com obesidade grave, pré-dia-
betes e alto risco de doença cardiovascular. Se-
gundo a Comissão Nacional de Incorporação de 
Tecnologias no Sistema Único de Saúde (Coni-
tec), os custos do medicamento suplantam o li-
miar de custo efetividade previsto pela área téc-
nica, o que acarretaria um gasto incremental, 
ao longo de cinco anos, de R$ 12,6 bilhões para 
tratar um total de 2,8 milhões de pessoas, com 
variação de R$ 10,3 bilhões a R$ 14,5 bilhões. 

Os novos agonistas GLP-1 ainda não foram 
avaliados pela Conitec, mas, diante dos eleva-
dos preços de mercados, mesmo com eficá-
cia superior, não se enquadrariam dentro dos 
critérios econômicos vigentes. Na perspectiva 
da saúde suplementar, o cenário ainda é mais 

intricado, já que a legislação que regula o setor 
exclui de cobertura os tratamentos domicilia-
res, exceto os antineoplásicos de uso oral. Por-
tanto, ao contrário do que ocorre no Medica-
re americano, a cobertura pelas operadoras de 
planos de saúde dos agonistas GLP-1 no Brasil 
não é obrigatória. 

A indústria farmacêutica inovadora adota 
como estratégia mercadológica a oferta de me-
dicamentos por preços mais elevados, mesmo 
que somente uma parcela menor da popula-
ção tenha acesso, excluindo-se os indivíduos de 
baixa renda. Acordos de acesso gerenciado, nos 
quais a indústria aceitar compartilhar risco com 
os provedores de saúde em face da obtenção de 
benefícios clínicos, podem facilitar a incorpo-
ração dos agonistas GLP-1, a exemplo do que 
houve em minha gestão no Ministério da Saú-
de, com a incorporação do zolgensma no SUS, 
para o tratamento da atrofia muscular espinhal.

Os agonistas GLP-1 são mesmo o assunto 
do momento, para além dos famosos que fa-
zem uso, foram tema das eleições municipais, 
já que o prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo 
Paes (PSD), prometeu disponibilizar a sema-
glutida na rede pública municipal: “O Rio vai 
ser uma cidade que não vai ter mais gordinho. 
Todo mundo vai tomar Ozempic nas clínicas 
da família”. No entanto, como vimos, o trata-
mento da obesidade é bem mais complexo e 
multifatorial — depende de dieta saudável e 
atividade física, além do controle da ansieda-
de —, tem elevado impacto no orçamento pú-
blico, mesmo sem incluir na conta a “cerveji-
nha com picanha” prometida pelo presiden-
te Lula, e pode ser equiparável aos gastos no 
combate a fome no país, ao menos pelo que 
depreendemos das estimativas econômicas 
para incorporação dos agonistas GLP-1 no 
Brasil e no mundo. 

 » MARCELO QUEIROGA
Especialista em cardiologia, 
foi ministro da Saúde

Sem picanha e cervejinha, nem 
Ozempic. Mas com gordinho no Rio

O terremoto 
de  Lisboa 
de 1755 e a 

resposta aos 
extremos 

climáticos 

E
m 1º de novembro de 1755, um intenso ter-
remoto atingiu Lisboa, destruindo a maioria 
de seus edifícios, ruas e praças. Simultanea-
mente, surgiram inúmeros incêndios. O pa-

lácio real desmoronou. D. José I e a sua família so-
breviveram porque, nesse dia, estavam no palácio 
de Belém. Das 40 igrejas de Lisboa, 35 desabaram. 
Só 3 mil casas permaneceram habitáveis, das 20 mil 
existentes na época. Cerca de 60 minutos após os 
abalos, um tsunami atingiu as margens do Rio Te-
jo, causando a morte de pessoas que buscavam se 
afastar dos incêndios e desabamentos. O terremoto 
transformou em cinzas e escombros uma das mais 
ricas e opulentas cidades do século 18. 

A destruição de Lisboa teve um impacto eco-
nômico profundo. A infraestrutura da cidade pre-
cisou ser reconstruída. Sebastião José de Carvalho 
e Melo, então secretário de governo do rei D. José 
I e, posteriormente, conhecido como marquês de 
Pombal recebeu autoridade total da Coroa para agir 
e enfrentar as consequências do terremoto. O se-
cretário, com seu time de engenheiros e arquitetos, 
planejou e executou medidas que se mostraram 
eficazes para mitigar as consequências do evento. 

Primeiro, foram feitos o resgate e a assistência 
aos feridos e desabrigados, e, em seguida, foram 
combatidos os focos de incêndio que sucederam 
o terremoto. Passados os momentos iniciais, a ca-
pital do reino português foi reconstruída com um 
novo plano urbano, que incluía um sistema de dre-
nagem para evitar enchentes. Introduziu-se nos 
edifícios novos uma estrutura de madeira que ti-
nha o objetivo de reduzir o risco de desabamento 
por novos terremotos. Pombal organizou, ainda, 
as fontes de recursos para a reconstrução. Em que 
pesem as críticas de seus opositores, ao fim, Lisboa 
se tornou uma cidade mais resiliente e segura pa-
ra seus moradores. 

Apesar dos 269 anos que nos separam do terre-
moto de Lisboa, a resposta organizada pelo mar-
quês deveria inspirar os atuais governos. Conforme 
os reiterados alertas dos cientistas, eventos extre-
mos serão mais frequentes e intensos em decorrên-
cia das mudanças climáticas. De fato, já vivencia-
mos essa nova realidade, como demonstram as ter-
ríveis enchentes que destruíram mais de 400 mu-
nicípios no Rio Grande do Sul em maio passado. 
Os incêndios que assolaram o Brasil meses depois, 
em boa parte decorrentes de seca aguda, afetaram 
a economia e a saúde das pessoas. Sem dúvida, não 
podemos contar com a providência ou a sorte, que 
o reino português teve ao apostar na diligência do 
marquês de Pombal para lidar com eventos extre-
mos. O processo e as medidas devem estar forte-
mente imersos nas atribuições de entes públicos e 
ancorados em lei. 

Em junho de 2024, foi promulgada a Lei nº 
14.904, que estabelece diretrizes para a elabora-
ção de planos de adaptação às mudanças do clima, 
com o objetivo de reduzir a vulnerabilidade das ci-
dades brasileiras. A lei tem méritos ao incluir a ges-
tão do risco climático nas políticas públicas, bem 
como nas estratégias de desenvolvimento munici-
pal, estadual, regional e nacional.

Entretanto,  ela não estabelece prazo para a ela-
boração e a implementação dos planos de adapta-
ção. E tal fragilidade se torna mais grave quando a 
sua execução é lastreada nos órgãos do Sistema Na-
cional de Meio Ambiente (Sisnama) e nos instru-
mentos previstos na Política Nacional sobre Mu-
dança do Clima (PNMC). 

O Sisnama é composto por entidades da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e dos municípios, 
bem como por fundações instituídas pelo Poder 
Público. Por sua vez, a gestão da PNMC é realizada 
por um comitê interministerial, o que torna inefi-
ciente a governança da política climática brasileira, 
como já identificado por diversos órgãos de con-
trole. O problema pode ser endereçado com a in-
dicação de um órgão da Administração para cen-
tralizar e orientar a execução da Lei.

Nesse contexto, a anunciada criação da Autori-
dade Climática é uma boa notícia, se couber a ela 
executar a PNMC transversalmente aos ministé-
rios do governo federal, o que incluirá a elabora-
ção e a implementação dos planos de adaptação. 
A Autoridade, com um desenho institucional ade-
quado, representará um avanço na governança cli-
mática do país.

Se atualmente não há espaço para o absolutis-
mo pombalino, o senso de urgência e responsa-
bilidade por ele assumido diante dos efeitos do 
terremoto é um notável exemplo a ser seguido 
por gestores públicos para que não fiquemos à 
mercê do acaso ou da providência divina. A cen-
tralização da governança do clima em um único 
órgão da Administração Pública será o primeiro 
passo nessa direção.

 » GUILHERME VINHAS
Advogado especializado em transição 

energética e mudanças climáticas 

 » AMANDA CRUZ
Historiadora e mestre em história

 » LEONARDO CAMPOS FILHO
Economista
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Só 4 MINUTOS de 
malhação ajudam 

Pesquisa mostra que para as mulheres essa média por dia é suficiente para reduzir em 45% a probabilidade de sofrer problemas 
cardiovasculares graves: o risco de ataques cardíacos caiu 51%, e as chances de insuficiência cardíaca diminuíram em 67%

U
ma pesquisa publicada no 
British Journal of Sports 
Medicine revela que cur-
tos períodos de esforço fí-

sico intenso, com menos de um 
minuto de duração, podem redu-
zir significativamente o risco de 
eventos cardiovasculares graves, 
como ataques cardíacos e insufi-
ciência cardíaca. O estudo desta-
ca que essa prática, com uma du-
ração diária total de apenas 1,5 a 4 
minutos, pode beneficiar, sobretu-
do, mulheres que não fazem exer-
cícios regularmente.

Na pesquisa, o conceito central 
é a atividade física intermitente 
vigorosa (Vilpa, na sigla em in-
glês), que inclui exercícios de 
alta intensidade, como subir 
escadas rapidamente ou carre-
gar peso. Essas ações, quando in-
tegradas à rotina diária, foram as-
sociadas à diminuição do risco de 
doenças cardiovasculares.

O estudo, liderado por pesqui-
sadores da Universidade de Sidnei, 
na Austrália, indica que essas bre-
ves explosões de atividade, integra-
das ao cotidiano, podem ser uma 
solução viável para reduzir o risco 
cardiovascular, especialmente pa-
ra indivíduos com dificuldades em 
se engajar em programas de exer-
cício mais tradicionais.

Saúde feminina

A pesquisa teve um foco espe-
cial nas mulheres, pois elas, em 
média, tendem a ter uma aptidão 
cardiorrespiratória inferior à dos 
homens em qualquer faixa etá-
ria. Para muitas mulheres, a fal-
ta de tempo ou a impossibilidade 
de se engajar em atividades físicas 
formais pode ser um desafio pa-
ra manter a saúde cardiovascular. 
No entanto, o estudo demonstra 
que até mesmo mulheres que não 
se exercitam regularmente, mas 
que incorporam pequenas doses 
de Vilpa em suas rotinas diárias, 
podem ver melhorias significati-
vas na saúde do coração.

Os dados foram retirados do 
UK Biobank, um banco de infor-
mações do Reino Unido. Os par-
ticipantes foram divididos entre 

aqueles que praticavam exercícios 
regularmente e os que não, com 
destaque para aqueles que realiza-
vam atividades físicas ocasionais, 
como caminhadas recreativas. Ao 
longo de quase 8 anos, os pesqui-
sadores observaram uma diminui-
ção significativa nos eventos car-
diovasculares graves, como ataque 
cardíaco, insuficiência e derrame, 
entre as mulheres que incluíam 
Vilpa em sua rotina.

Os resultados mostraram que 
para as mulheres uma média de 
apenas 3,4 minutos diários de Vil-
pa foi suficiente para reduzir em 
45% a probabilidade de sofrer 
qualquer tipo de evento cardio-
vascular grave. Além disso, o risco 
de ataques cardíacos caiu 51%, e 
as chances de insuficiência car-
díaca diminuíram em 67%, em 
comparação com as participantes 
que não praticavam.

“Tornar curtos períodos de 
atividade física vigorosa um há-
bito de estilo de vida pode ser 
uma opção promissora para mu-
lheres que não gostam de exercí-
cios estruturados ou não conse-
guem fazê-los por qualquer mo-
tivo. Como ponto de partida, po-
de ser tão simples quanto incor-
porar ao longo do dia alguns mi-
nutos de atividades como subir 
escadas, carregar compras, ca-
minhar morro acima, brincar de 
pega-pega com uma criança ou 
animal de estimação, ou cami-
nhar rápido morro acima”, desta-
cou Emmanuel Stamatakis, autor 
principal da pesquisa e professor 
da Universidade de Sidnei.

Mesmo quando a prática de Vil-
pa foi reduzida para períodos ain-
da mais curtos, de 1,2 a 1,6 minu-
tos por dia, os benefícios continua-
ram relevantes. Nesse caso, o risco 
de todos os problemas cardiovas-
culares graves foi 30% menor, en-
quanto o risco de ataque cardíaco foi 
reduzido em 33% e o risco de insufi-
ciência cardíaca em 40%.

Os efeitos das curtas ativida-
des diárias foram mais modestos 
em homens. Para aqueles que 
realizavam em média 5,6 mi-
nutos de Vilpa por dia, o risco 
de problemas cardiovasculares 
graves foi 16% menor, mas não 
houve uma redução significativa 

 » ISABELLA ALMEIDA Pessoas com dificuldades 
em adotar uma rotina fixa 
de atividades físicas que 
substituem situações do dia a 
dia por outras que as obrigam 
a algum tipo de exercício  

Freepik

em ataques cardíacos ou insufi-
ciência cardíaca. Para eles, a quan-
tidade mínima necessária para se 
observar algum benefício foi de 
cerca de 2,3 minutos diários.

Ernesto Osterne, cardio-
logista e coordenador da he-
modinâmica do Hospital An-
chieta, em Brasília, destacou 
que as mulheres apresentam, 

em média, menor aptidão car-
diorrespiratória em compara-
ção aos homens. “O que po-
de torná-las mais responsivas 
a estímulos físicos vigorosos”, 

Cientistas da Universidade de 
Tóquio, no Japão, exploram novas 
formas de melhorar o tratamento 
de tumores de cabeça e pescoço. 
Um novo estudo, publicado ontem 
no Journal of Controlled Release su-
gere que a combinação de álcool 
polivinílico (PVA) com um com-
posto contendo boro, o D-BPA, po-
de aprimorar a eficácia de um tipo 
específico de radioterapia, a tera-
pia de captura de nêutrons de boro 
(BNCT). O PVA, ingrediente usado 
em cola infantil, melhora a seletivi-
dade do medicamento para as cé-
lulas tumorais, além de prolongar 
sua retenção. Assim, a radiotera-
pia se torna mais eficaz, ajudando 
a minimizar os danos às estruturas 
saudáveis do organismo.

O Japão, pioneiro no campo da 
BNCT, foi o primeiro país a aprovar 
essa terapia para uso clínico em 
2020. Na BNCT, pacientes rece-
bem um medicamento conten-
do boro, que se acumula de ma-
neira seletiva nas células tumo-
rais. Posteriormente, são expostos 
a nêutrons de baixa energia, que 

reagem com o boro e destroem as 
células cancerígenas. Essa aborda-
gem causa menos danos aos teci-
dos saudáveis em comparação 
com outros tipos de radiação, 
sendo eficaz sobretudo contra 
tumores difíceis de tratar.

Embora a BNCT seja uma boa 
estratégia, seu uso é limitado por 
questões técnicas. Os nêutrons 
de baixa energia são fracos, o que 
restringe a aplicação da terapia 
a algumas áreas do corpo, co-
mo cabeça e pescoço. A eficácia 
do tratamento depende ainda da 
quantidade de boro acumulada e 
retida nas células tumorais du-
rante o processo de radioterapia.

Cientistas da Universidade de 
Tóquio, liderados pelo estudan-
te Kakeru Konarita e pelo pro-
fessor Takahiro Nomoto, des-
cobriram que a combinação de 
PVA com o D-BPA tem resulta-
dos muito melhores em termos 
de acúmulo e retenção nas célu-
las tumorais. Combinados, eles 
melhoram o efeito do D-BPA, 
aumentando sua retenção nas 

Composto de cola infantil útil contra câncer
ONCOLOGIA 

Terapias combinadas para tratar tumores de cabeça e pescoço

Freepik
estruturas cancerígenas e me-
lhorando sua eficácia terapêuti-
ca, quando comparados aos me-
dicamentos usados atualmente.

Estruturas saudáveis

O composto L-BPA é o único 
aprovado para a terapia de cap-
tura de nêutrons de boro. Embora 
ele seja eficaz ao adentrar células 
tumorais, pode ser absorvido por 
estruturas saudáveis, o que é pro-
blemático. O D-BPA tem mostrado 
ser mais seletivo, mas isoladamen-
te não acumula quantidades sufi-
cientes nas células cancerígenas, 
tornando-o menos eficaz. Ao com-
binar o PVA com o D-BPA, o acú-
mulo de boro nas células tumorais 
foi significativamente ampliado, o 
que promete impulsionar os resul-
tados do tratamento.

“Descobrimos que o PVA, 
usado em cola líquida, me-
lhora drasticamente a eficá-
cia de um composto chama-
do D-BPA, que até agora foi re-
movido dos ingredientes dos 

medicamentos por ser conside-
rado inútil”, explicou Nomoto.

Apesar dos resultados positi-
vos, os pesquisadores destacam 
que a busca por terapias mais 
eficazes não deve ser limitada 
ao uso de moléculas complexas 
e caras, que poderiam tornar o 
tratamento inacessível para mui-
tas pessoas. Segundo eles, o ob-
jetivo da pesquisa foi desenvol-
ver um medicamento simples e 
funcional, com alto impacto te-
rapêutico e baixo custo, o que au-
mentaria o acesso e os benefícios 
do tratamento a mais pacientes.

A equipe de pesquisa agora está 
focada em expandir a descoberta, 
promovendo a colaboração entre 
a indústria farmacêutica e as insti-
tuições acadêmicas para acelerar o 
desenvolvimento da terapia. “Des-
cobrimos que o PVA, usado em co-
la líquida, melhora drasticamente 
a eficácia de um composto cha-
mado D-BPA, que até agora foi 
removido dos ingredientes dos 
medicamentos por ser considera-
do inútil”, explicou Nomoto. 

“As mulheres brasileiras traba-
lham muito, revezando-se em di-
versos afazeres. A falta de tempo 
e a condição financeira impac-
tam diretamente na saúde. Saber 
a relevância das pequenas ativi-
dades da rotina ajuda a promo-
ver saúde nesse grupo. O traba-
lho traz uma grande informação, 

Em prol  
da saúde

Arquivo pessoal

Palavra de especialista

não é fácil inserir ativi-
dade física na rotina, e 
isso se torna mais difícil 
dependendo da quanti-
dade de horas de traba-
lho no dia. Ao falarmos 
no consultório que es-
sas mulheres sobrecar-
regadas também podem ter saú-
de, levamos um acalento e moti-
vação para aumentarem a carga 
de exercícios. Os benefícios po-
dem ser mais significativos pa-
ra mulheres devido à própria 

anatomia e fisiologia do 
corpo. Homens têm co-
rações maiores (no que 
se refere a tamanho físi-
co), maior capacidade 
pulmonar, mais múscu-
los, precisando de mais 
energia, enquanto, com 

essa mesma energia, a mulher 
consegue otimizar e ter resulta-
dos melhores.”

Lívia Teixeira, cardiologista do 
Hospital Brasília, da rede Dasa

afirmou. “O estudo reforça a 
importância de reconsiderar 
a abordagem tradicional ao 
exercício físico, enfatizando 
que mesmo atividades curtas e 
intensas podem trazer benefí-
cios. Isso é especialmente rele-
vante para populações que en-
frentam dificuldades para pra-
ticar exercícios estruturados, 
mostrando que o movimento 
cotidiano pode ser uma ferra-
menta poderosa na promoção 
da saúde cardiovascular.”

Para Glaucia Maria Moraes 
de Oliveira, professora de car-
diologia da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) 
e especialista em cardiologia 
da mulher, é muito importan-
te incorporar essas atividades 
físicas no dia a dia. “Isso inclui 
evitar pegar um elevador e su-
bir e descer degraus, fazer uma 
caminhada mais rápida para 
pegar a condução, tudo ajuda 
a diminuir os eventos cardio-
vasculares em homens e mais 
ainda para mulheres.”

No entanto, a especialista 
pondera. “Não podemos dizer 
que isso é melhor do que o 
exercício já preconizado pela 
Organização Mundial de Saú-
de — que recomenda que adul-
tos pratiquem pelo menos 150 
a 300 minutos de atividade físi-
ca moderada por semana, ou o 
equivalente em atividade física 
vigorosa—, porque esse é um 
estudo observacional.”

Embora os resultados do estudo 
sugiram que pequenas ações são 
úteis na prevenção de doenças 
cardiovasculares, os autores re-
forçam que o estudo foi apenas 
observacional. Ou seja, ele não 
pode estabelecer uma relação 
de causa e efeito definitiva en-
tre a prática de Vilpa e a redução do 
risco cardiovascular.
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U
m dos principais ministros do 
governo Lula, Ricardo Lewan-
dowski, que comanda a pasta 
da Justiça e Segurança Pública, 

reconheceu ontem a importância do 
Fundo Constitucional (FCDF) — que 
corre o risco de sofrer cortes — para 
a capital, ontem, durante uma sessão 
da Comissão de Segurança Pública do 
Senado Federal. Ministro aposentado 
do Supremo Tribunal Federal (STF), o 
jurista também fez elogios à aplicação 
dos recursos. Enquanto isso, ao lado, 
na Câmara dos Deputados, o governo 
federal pretendia colocar em pauta re-
querimento para que o projeto de lei 
que trata sobre a alteração no cálcu-
lo do reajuste do Fundo seja aprecia-
do, em regime de urgência, com vota-
ção direta no plenário, sem apreciação 
prévia de comissões.

A resposta veio após Lewandowski 
ser questionado, pela senadora Leila 
Barros (PDT-DF), sobre o que pensa-
va em relação ao FCDF. O jurista disse 
que foi “surpreendido” com a discus-
são de que o repasse pode acabar en-
trando no corte de gastos do governo. 
“Sem entrar no mérito dos cortes, que-
ro dizer que reconheço a importância 
do FCDF e que seus recursos têm si-
do bem aplicados”, avaliou. “(O Fun-
do Constitucional) sempre foi algo, ao 
meu ver, benfazejo. Com suas limita-
ções, ele remunera os policiais, além de 
dirigir verbas para a educação e saúde”, 
afirmou o ministro.

O discurso ocorreu no momento 
em que Lewandowski comentava so-
bre a questão da segurança pública 
no DF. “Eu, que sou de São Paulo, vi-
vo uma situação difícil na questão da 
criminalidade. Em Brasília, felizmen-
te, podemos tocar as nossas ativida-
des do cotidiano, sem maiores riscos. 
Devo reconhecer que isso se deve ao 
trabalho profícuo das polícias Civil e 
Militar”, observou.

Leila Barros pontuou que a fala do 
ministro evidencia a relevância de se 
manter os recursos do FCDF. “Ele é ne-
cessário para garantir a qualidade dos 
serviços essenciais prestados à popu-
lação e à própria União, que depende 
diretamente da estrutura da capital fe-
deral”, destacou. “Com esse posiciona-
mento, temos mais um importante ar-
gumento para reforçar, junto aos cole-
gas parlamentares, a necessidade de 
preservar o Fundo”, avaliou.

Processo acelerado

O requerimento de urgência para a 
apreciação do projeto de lei que ten-
ta mudar a base de cálculo do Fundo 
Constitucional pegou os parlamenta-
res da bancada do DF de surpresa — 
a reportagem apurou que o governo 
conseguiu as assinaturas necessárias 
para que o requerimento fosse vota-
do, porém, foi adiado. Até o fim da tar-
de de ontem, nenhum dos deputados 
da bancada do DF sabia da manobra 
do governo federal. Mesmo assim, os 
políticos continuaram com o trabalho 
de articulação para conseguir apoio, 
em defesa pela manutenção das regras 
atuais do repasse.

Ao Correio, o governador do Distri-
to Federal, Ibaneis Rocha (MDB), disse 
que tem reunião marcada com o presi-
dente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
hoje, para tratar sobre o Fundo Consti-
tucional. “O horário da reunião está de-
finido, às 16h. Está faltando o presiden-
te definir o local, na presidência ou na 
residência oficial”, detalhou.

Durante cumprimento de agenda, 
ontem, Ibaneis voltou a criticar a pro-
posta do governo federal. “Não sei se é 
por má-fé ou por ignorância, mas não 
compreendem a diferença entre fundos 
de desenvolvimento regional, como os 
do Nordeste e da Amazônia, e um fun-
do de custeio como o FCDF”, comen-
tou. “Nosso fundo foi criado para man-
ter a segurança, a saúde e a educação da 
nossa cidade, fazendo os investimentos 
necessários. Misturar esses conceitos é 
uma tentativa de confundir a popula-
ção”, acrescentou o governador.

Ibaneis ressaltou que está traba-
lhando junto às lideranças do Con-
gresso Nacional. “Temos conversa-
do com presidentes de partidos e a 
resposta tem sido positiva. Ontem 
(segunda-feira), dialoguei com o lí-
der do meu partido, Baleia Rossi, 
com Marcos Pereira (Republicanos), 

Valdemar Costa Neto (PL), Antônio 
Rueda (União Brasil) e outros, que 
manifestaram apoio à manutenção 
do FCDF”, pontuou. “Vamos esclare-
cer isso a todas as lideranças e tenho 
certeza que o Congresso Nacional vai 
dar uma resposta positiva a mais es-
se ataque à nossa cidade, que precisa 
desses recursos”, garantiu.

Estratégias no Congresso

Além do governador, outros políti-
cos também articularam estratégias pa-
ra defender o FCDF. A senadora Dama-
res Alves (Republicanos-DF) se reu-
niu com deputados distritais e com a 
bancada do DF no Congresso. “Vamos 
atuar em conjunto para o convenci-
mento dos colegas parlamentares de 
outras unidades da Federação para im-
pedir qualquer retrocesso”, frisou. 

“Nosso compromisso é lutar para ga-
rantir o que é justo para o DF. O Fundo 
é essencial para manter a qualidade dos 
serviços que atendem milhões de pes-
soas”, destacou Damares. “Vai ser um 
trabalho de corpo a corpo nos gabine-
tes de deputados e senadores”, explicou.

O deputado federal Reginaldo Veras 
(PV-DF) comentou que o governo fede-
ral conseguiu algo inédito, com a pro-
posta. “Eles conseguiram unificar ‘gre-
gos e troianos’. Desde a extrema direita 
à chamada extrema esquerda e os mo-
derados, como eu, está todo mundo fe-
chado, por unanimidade, para que esse 
pacote, mexendo com o Distrito Fede-
ral, não tenha nosso apoio”, ressaltou. 
“Se é algo que fere os interesses do Dis-
trito Federal, não vai ter meu apoio”, 
acrescentou Veras.

Erika Kokay (PT-DF) disse ao Cor-

reio que, independentemente do que 

tentarem fazer, a bancada do DF vai 
lutar para conseguir o apoio necessá-
rio e manter o FCDF dentro das regras 
atuais. “Estamos conversando com vá-
rias lideranças e penso que temos pos-
sibilidade de derrotar a mudança pro-
posta”, observou a deputada federal. 
“Nossa bancada está unida e traba-
lhando de forma incansável”, salientou.

O parlamentar Gilvan Máximo (Re-
publicanos-DF) explicou que a ideia é 
falar com os presidentes nacionais dos 
partidos. “Vamos fazer uma campa-
nha de amor por Brasília. Muitos dos 
deputados vivem aqui. Tenho certeza 
de que vai dar certo”, pontuou. “Ago-
ra, é trabalhar pesado. Vou falar com 
a bancada do Republicanos sobre o 
apoio e mudar essa ideia louca que es-
tão propondo”, ressaltou.

CLDF

Na Câmara Legislativa do Distri-
to Federal (CLDF), o sentido também 
é de união e apoio ao FCDF. Os depu-
tados distritais Roosevelt Vilela (PL) e 
Eduardo Pedrosa (União Brasil) estive-
ram na reunião com a senadora Dama-
res Alves. À reportagem, Pedrosa disse 
que conversou com o líder do partido 
na Câmara dos Deputados, Elmar Nas-
cimento, e com o presidente nacional 
da legenda, Antônio Rueda. “Consegui-
mos o compromisso. Ambos disseram 
que vão apoiar a nossa luta pelo Fundo 
Constitucional”, comentou.

Editor: José Carlos Vieira (Cidades) 
josecarlos.df@dabr.com.br e 

FCDF ganha apoio
de ministro da Justiça

Ricardo Lewandowski reconheceu a importância do Fundo Constitucional para a capital do país. Projeto que tenta mudar 
cálculo do repasse deve ser votado em regime de urgência. Bancada se articula em defesa da manutenção das regras atuais

 » ARTHUR DE SOUZA
 » CAMILA CURADO

O ministro elogiou o trabalho da PMDF: “Aqui, felizmente, podemos tocar as nossas atividades do cotidiano, sem maiores riscos”

Reprodução/PMDF

Vinicius Loures / Câmara dos Deputados

Atualmente, o cálculo para o 
crescimento percentual do Fundo 
Constitucional é feito de acordo 
com a arrecadação líquida da 
União, ou seja, quanto mais o 
governo federal recebe, maior é o 
valor do fundo repassado ao DF. 
A proposta enviada à Câmara dos 
Deputados quer que o repasse seja 
corrigido pela variação acumulada 
do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) ou de 
outro índice que vier a substituí-lo.

Entenda

Sem entrar no 
mérito dos cortes, 

quero dizer que 
reconheço a 

importância do 
FCDF e que seus 

recursos têm sido 
bem aplicados”

Ricardo Lewandowski, 

ministro da Justiça e 
Segurança Pública
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Câmara aprova criação de cargos e 
reajuste salarial do TCDF

A Câmara Legislativa aprovou ontem dois 
projetos de lei que beneficiam o Tribunal de Contas 
do Distrito Federal (TCDF). Uma das propostas 
concede reajuste ao subsídio dos procuradores 
do MP de Contas. Do atual subsídio de R$ 37.731, 
eles passam a receber R$ 39.717, neste mês. A lei 
prevê um novo aumento a partir de abril de 2025, 
quando o contracheque chegará a R$ 41.845. A 
remuneração corresponde a 90,25% do subsídio 
do cargo de procurador-geral da República. 
Os distritais também aprovaram a criação de 
quatro cargos de natureza especial para o TCDF: 
três com vencimento de aproximadamente 
R$ 29,9 mil e um de R$ 24.236. As medidas 
serão custeadas pelo orçamento do TCDF.

Eduardo Pedrosa articula 
apoio do União Brasil para o 
Fundo Constitucional

O deputado distrital Eduardo Pedrosa 
(União), presidente da Comissão de 
Orçamento e Finanças da Câmara Legislativa, 
liderou uma articulação importante para 
garantir a manutenção das regras de cálculo 
do DF. Após conversa com o governador 
Ibaneis Rocha, Pedrosa alinhou estratégias 
com a cúpula do partido. Em encontro com 
o presidente nacional da legenda, Antonio 
Rueda, e o líder do União na Câmara dos 
Deputados, Elmar Nascimento (BA), o 
distrital obteve o compromisso da sigla 
em defender os interesses do DF. “O União 
Brasil vai apoiar. O líder do partido na 
Câmara, Elmar Nascimento, declarou apoio 
e disse que vai ajudar”, afirmou Pedrosa.

Fundo com auditoria, 
diz Cappelli

Presidente da Agência Brasileira 
de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), Ricardo Cappelli, possível 
candidato ao Palácio do Buriti pelo 
PSB nas próximas eleições, reagiu ao 
movimento de deputados distritais 
de revogar a concessão do título de 
cidadão honorário de Brasília ao 
ex-interventor da segurança pública 
do DF, conforme a coluna divulgou 
ontem. “Um deputado distrital do 
partido da vice-governadora do DF 
disse que quer cassar o título de 
cidadão honorário que recebi em 
função do papel que eu joguei na 
intervenção federal. E por que ele 
quer me cassar? Porque eu disse que 
defendo o Fundo Constitucional do 
DF, mas que eu defendo também 
uma auditoria nesse fundo”, 
afirmou. “Nesse ano, foram R$ 24 
bilhões e todo dia eu recebo gente 
dizendo que não tem médico nos 
postos de saúde, que não tem 
enfermeiro, que falta remédio, 
que não tem exame. Cadê os R$ 24 
bilhões do Fundo Constitucional?”, 
atacou. A proposta de revogação 
do título concedido em maio do 
ano passado é do deputado distrital 
Pastor Daniel de Castro (PP).

Pagode no Plenário

Os pagodeiros do Grupo 
brasiliense Menos é Mais serão 
homenageados com os títulos de 
Cidadão Honorário e de Cidadão 
Benemérito de Brasília nesta noite, 
na Câmara Legislativa. A deputada 
Paula Belmonte (Cidadania) é 
a autora da homenagem aos 
pagodeiros, que estouraram 
na época da pandemia e hoje 
possuem uma legião de fãs por 
todo o Brasil. O grupo já garantiu 
que vai ter “palhinha” na Casa. 
“Reconhecer talentos da nossa 
cidade é um dever. Eles fizeram por 
merecer e são referência musical 
em todo o país”, justifica a distrital.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

A 
expansão da Empresa Bra-
sil de Comunicação (EBC) 
foi tema do CB.Poder — 
parceria entre o Correio e 

a TV Brasília — de ontem. Às jor-
nalistas Sibele Negromonte e Deni-
se Rothenburg, o diretor-presidente 
da EBC, Jean Lima, também afir-
mou que a mudança mais impor-
tante nos últimos dois anos foi a se-
paração entre comunicação pública 
e governamental. Outro tema foi a 
visibilidade na empresa ao futebol 
feminino. Jean, que é doutor em his-
tória econômica e mestre em histó-
ria social, disse que o edital que vai 
destinar R$ 110 milhões para pro-
duções audiovisuais será lançado 
a partir de 10 de dezembro.

Como o senhor avalia as 
mudanças que ocorreram na EBC, 
nos últimos dois anos?

A principal orientação do minis-
tro da Secretaria de Comunicação 
Social, Paulo Pimenta, quando as-
sumimos a gestão da EBC, foi sepa-
rar os canais de comunicação pú-
blica e governamental. Na admi-
nistração anterior, essas áreas fo-
ram unificadas, o que representa-
va um desrespeito à comunicação 
pública. É essencial que essa comu-
nicação seja independente, repre-

sentando a identidade da popula-
ção e o pluralismo. Já a comunica-
ção governamental tem um papel 
diferente, focado na divulgação de 
programas e ações do governo. Fi-
nalizamos esse processo de separa-
ção em julho do ano passado. Ou-
tro ponto importante foi a expan-
são da Rede Nacional de Comuni-
cação Pública — duplicamos o nú-
mero de TVs públicas — que, ago-
ra, conta com 126 geradoras, por 
meio de parcerias com universida-
des e institutos federais. Na área de 
rádio, ampliamos a rede para 162 
operadoras em todo o país, multi-
plicando por cinco a estrutura an-
terior. Além disso, implementamos 
o sistema de participação social, 
algo fundamental para a comuni-
cação pública. Retomamos os co-
mitês que haviam sido extintos na 
gestão anterior: Comitê de Progra-
mação, que monitora a audiência 
e os conteúdos exibidos na TV Bra-
sil; Comitê de Controle e Participa-
ção Social, formado por represen-
tantes de todas as regiões do Bra-
sil, de diferentes faixas etárias, gê-
neros e questões raciais, garantin-
do uma visão externa e o controle 
social da EBC.

Houve também um investimento 
significativo em conteúdo próprio. 
Como tem sido esse processo?

Sim, fortalecemos a produção 
audiovisual brasileira, em parce-
ria com o Ministério da Cultura e a 
Agência Nacional do Cinema (An-
cine). Retomamos o Prodave, pro-
grama que incentiva a criação de 
documentários, filmes e séries na-
cionais, consolidando a TV Brasil 
como a vitrine do conteúdo bra-
sileiro. Estamos lançando o edital 
Seleção TV Brasil, que prevê um in-
vestimento de R$ 110 milhões pa-
ra produções audiovisuais em di-
versos eixos, entre eles, programa-
ção infantil, conteúdos infantoju-

venis, séries sobre culinária e tu-
rismo, e até uma coprodução para 
uma telenovela. É importante des-
tacar que somos a única TV aberta 
no Brasil com uma grade voltada 
para o público infantil.

Quem pode participar desse edital 
e como funciona o processo?

O edital contempla diversos ei-
xos, permitindo a participação de 
produtoras classificadas nos níveis 
1 a 5, conforme os critérios da An-
cine. Ele será publicado na página 
selecao.ebc.com.br, a partir de 10 de 

dezembro, contendo todas as in-
formações necessárias para o pro-
cesso de seleção.

Quando as produções 
devem começar?

Após a publicação do edital e a 
fase de avaliação e seleção, as pro-
duções devem começar no segun-
do semestre do próximo ano. De-
pendendo do tipo de conteúdo, 
os prazos de entrega podem va-
riar de um a três anos. Assim, os 
conteúdos selecionados estarão 
disponíveis na TV Brasil dentro 
desse período.

Quem é o público da EBC 
e suas afiliadas?

A TV Brasil é a quinta emisso-
ra aberta com maior audiência no 
país. Estamos presentes em todo 
o território nacional, alcançan-
do todas as capitais. Nosso públi-
co é majoritariamente compos-
to por pessoas acima de 60 anos, 
que representam 43% da audiên-
cia. Quando somamos aqueles 
com mais de 50 anos, esse núme-
ro sobe para 60%. Além disso, 52% 
do nosso público é masculino, o 
que contrasta com a composição 
da população brasileira. Essa pre-
dominância masculina se intensi-
ficou este ano, provavelmente em 
razão das transmissões de futebol.

 Como a EBC tem se adaptado às 
novas plataformas digitais?

Adotamos uma estratégia 
transmídia para integrar TV, rádio 
e agência às redes sociais. Cria-
mos uma superintendência de-
dicada a essas plataformas, e os 
resultados têm sido excelentes. A 
TV Brasil lidera as interações nas 
redes sociais do governo federal, 
com destaque para o programa 
Sem Censura, que alcançou gran-
de relevância on-line. Essa estra-
tégia nos permite alcançar públi-
cos mais jovens, que consomem 
conteúdo principalmente em pla-
taformas digitais como YouTube, 
Instagram e TikTok.

Qual o papel da TV 
Brasil no futebol?

Somos a “tela do futebol femi-
nino” e transmitimos 190 jogos es-
te ano, incluindo 133 da série B e 56 
de futebol feminino. Nosso com-
promisso é dar visibilidade ao es-
porte, especialmente ao futebol fe-
minino, que será fortalecido ainda 
mais com a aproximação da Copa 
do Mundo de 2027. Também trans-
mitimos jogos da seleção femini-
na e buscamos parcerias para ex-
pandir o alcance dessas iniciativas.

*  Estagiário sob a supervisão 
de Malcia Afonso
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Oposição vota contra 
redução da alíquota do ITBI

A oposição na Câmara Legislativa 
votou contra o projeto que reduz 
as alíquotas de ITBI. A proposta, 
de iniciativa do Executivo e do 
deputado distrital Thiago Manzoni 
(PL), foi aprovada ontem em 
primeiro e segundo turnos, com 17 
votos favoráveis, cinco contrários e 
uma abstenção. O projeto reduz de 
forma permanente a alíquota ITBI 
de 3% para 2%. Para imóveis 
novos, o valor da alíquota será de 
1%. Segundo os autores, a medida 
incentiva o mercado imobiliário e 
beneficia diretamente os moradores 
do DF, fomentando a economia 
local. “Há uma demanda no DF pela 
negociação de imóveis, mas muitas 
vezes ela é reprimida devido à 
alíquota elevada. A cada negociação 
realizada, a economia é estimulada, 
o dinheiro circula, e toda a cadeia 
produtiva é beneficiada, gerando 
mais qualidade de vida para a 
população”, afirmou Manzoni.

Vale: “redução seletiva”

O vice-presidente da Câmara Legislativa, Ricardo 
Vale (PT), que votou contra o projeto de redução da 
alíquota do ITBI, justificou sua posição: “Votamos 
contra a redução seletiva da alíquota do ITBI porque, da 
maneira com que foi apresentada, ela beneficia apenas 
grandes empreendimentos, excluindo a maior parte da 
população do DF. Defendemos que essa redução seja 
aplicada de forma uniforme a todas as classes sociais, 
incluindo moradores de condomínios horizontais e 
a população de baixa renda”. Além de Vale, seguiram 
esse entendimento os deputados Fábio Félix e Max 
Maciel, do PSol, e Chico Vigilante e Gabriel Magno, 
do PT. A deputada Dayse Amarilio (PSB) se absteve.

Indicação de Pacheco para o CNJ

O advogado Rodrigo Badaró é a indicação do 
presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
para mandato de dois anos no Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ). Ex-conselheiro do Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP), quando foi indicado pelo 
Conselho Federal da OAB, Badaró passará por sabatina 
na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) e pelo 
plenário do Senado, para ser confirmado. Badaró tem 
a indicação para o CNJ endossada pelo líder do bloco 
parlamentar democracia, Efraim Filho (União-PB), 
pelo líder do MDB, Eduardo Braga (MDB-AM), pelo 
líder do PSD, Omaz Aziz (PSD-AM), e pelos senadores 
Davi Alcolumbre (União-AP) — provável futuro 
presidente do Senado — e Ana Paula Lobato (PDT-MA).

Ed Alves/CB/D.A Press

Pacifico/CB/D.A Press

Ascom/Gabinete Ricardo Vale (PT)
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A Polícia Civil do Estado de 
Goiás (PCGO) aguarda a perícia 
da Polícia Técnico Científica para 
descobrir o que causou o aciden-
te em que três servidores da Re-
ceita Federal perderam a vida. A 
colisão entre a caminhonete que 
levava os fiscais e um caminhão 
ocorreu por volta das 14h10 de 
segunda-feira, na BR-060, na al-
tura do município de Alexânia 
(GO). O trio seguia de Goiânia 
para Brasília incumbido, oficial-
mente, de acompanhar a transfe-
rência das cargas de carretas que 
foram apreendidas com maços 
de cigarros contrabandeados.

Silzane Bicalho, responsável 
pela da delegacia da PCGO de 
Alexânia e à frente do caso, disse 
que, a princípio, acredita-se que 
o carro da Receita tenha, por al-
gum motivo ainda não esclareci-
do, perdido o controle e atraves-
sado a via, atingindo a frente do 
caminhão. Ela destacou que es-
tava chovendo no momento da 
fatalidade. “Mas estamos espe-
rando a perícia”, assegurou, sem 
querer fazer conjeturas.

Profissionais experientes

O Correio apurou, pelo Por-
tal da Transparência do Gover-
no Federal, que as vítimas — An-
tonio José de Araújo Filho, Gil-
mar de Lima Neto e Walter Wa-
tanabe — eram analista tributá-
rio, agente de portaria e auditor 
fiscal, respectivamente. Os três 
sempre atuaram em cargos do 
antigo Ministério da Economia 
e, agora, Ministério da Fazenda.

Araújo assumiu o cargo em 
dezembro de 2016, mas era ser-
vidor público desde 2006. Ele in-
gressou na Receita Federal, órgão 
em que estava lotado atualmen-
te, em junho do ano passado.   

Como agente de portaria, 
Lima atuava desde julho de 
2008. Ele passou a exercer o pos-
to também na mesma época que 
seu colega analista. Era servidor 
público há mais de 40 anos, des-
de 1981. De acordo com informa-
ções do governo federal, viajou a 
serviço 332 vezes, sendo que a úl-
tima registrada no sistema havia 
sido em 14 de novembro, de Aná-
polis (GO) para a capital de Goiás. 

Walter Watanabe havia se tor-

nado auditor fiscal em dezembro 
de 2016. Contudo, trabalhava no 
serviço público há 31 anos.

As vítimas foram veladas, on-
tem, no cemitério Parque Me-
morial de Goiânia. Por volta das 
11h, o corpo de Araújo foi enca-
minhado para Anicuns, municí-
pio goiano onde foi sepultado. O 
enterro de Lima ocorreu às15h, 
no cemitério Jardim da Paz, em 
Aparecida de Goiânia. Já o Wa-

tanabe, se deu às 13h, no Parque 
Memorial de Goiânia.

Manifestação 

A notícia da perda dos servi-
dores federais gerou manifesta-
ções de vários sindicatos de tra-
balhadores de entidades públi-
cas. O Sindicato dos Auditores-
Fiscais da Receita Federal (Sin-
difisco Nacional) lembrou que 

o Watanabe era seu filiado. Além 
de prestar condolências aos fa-
miliares das vítimas, a associação 
destacou que a direção de defesa 
profissional do sindicato acom-
panhará as investigações sobre 
as circunstâncias que causaram 
a colisão do veículo oficial do ór-
gão com um caminhão. Por uma 
nota de pesar, destacou que “é 
importante que seja descartada 
qualquer possibilidade de crime, 

pois Walter trabalhava na divisão 
de repressão da Receita Federal, 
uma atividade visada e de risco”.

O Sindfazenda se pronun-
ciou por seus perfis nas redes 
sociais. Em comunicado, lamen-
tou o ocorrido a Gilmar de Lima 
Neto, que estava entre seus sin-
dicalizados. “Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências 
à família, aos amigos e aos cole-
gas de profissão neste momento 
de dor e perda. Que sua dedica-
ção ao serviço público e à causa 
da justiça permaneça como ins-
piração para todos nós”, desta-
cou o sindicato.

Outra instituição que tam-
bém expressou pesar foi o Sin-
direceita. “É com imenso pesar 
que recebemos o comunicado 
da Receita Federal informando 
que os servidores Antônio José 
de Araújo Filho, Gilmar de Lima 
Neto e Walter Watanabe, falece-
ram em razão de um trágico aci-
dente na BR-060, ocorrido nes-
ta segunda-feira, 2 de dezembro. 
O Sindireceita expressa solida-
riedade aos familiares, amigos 
e colegas de trabalho”, constava 
na mensagem.

A cada ajuste das contas públicas, 
tentam incluir o jabuti do surrupio ao 
Fundo Constitucional do DF (FCDF). 
Novamente, a ameaça paira sobre Bra-
sília, com o anúncio da proposta do go-
verno pelo ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad. Em vez de considerar 
a Receita Corrente Líquida (RCL), ele 
propõe que o repasse do FCDF passe a 
ser calculado pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), 
principal indicador de inflação no país.

É desrazoada a proposta do Governo 

Federal. Não consta que as excelências 
tenham vedado ou imposto restrições à 
receita de nenhum outro estado ou mu-
nicípio. Então, por quê retirar parte dos 
recursos destinados ao DF? Sob qual cri-
tério ou parâmetro?

O ministro argumenta que não have-
rá perda. Se isso é verdade por que mu-
dar a regra do cálculo? Enquanto isso, os 
técnicos do GDF estimam que a perda 
do orçamento, ao longo de 15 anos, se-
rá de 12 bilhões. O Governo Federal ar-
gumenta que não pode haver diferença 
entre os critérios para o DF e os outros 
estados do país.

No entanto, existe uma distinção ób-
via: Brasília é a capital nacional, abriga a 
sede dos três poderes. Em qualquer lu-
gar do mundo, as cidades que ostentam 

essa condição recebem um tratamento 
diferenciado.

As excelências que tomam tais medi-
das passam de terça a quinta em Brasí-
lia, saem do aeroporto, vão para o Con-
gresso Nacional, sobrevoam a cidade de 
avião e voltam para seus estados. Mas 
Brasília não é só a Esplanada dos Mi-
nistérios; é uma metrópole com mais 
de 3 milhões de habitantes, a terceira 
maior cidade do país, ultrapassou Sal-
vador, recentemente, só ficando atrás de 
São Paulo e do Rio de Janeiro. Há o Pla-
no Piloto, que é Patrimônio Cultural da 
Humanidade, e o Sol Nascente, a maior 
favela do Brasil, segundo o IBGE. Exis-
tem muitas Brasília dentro de Brasília.

O DF não é só o Plano Piloto; o DF 
é uma das unidades da federação com 

maiores desigualdades sociais e com 
problemas que, se não forem atacados, 
se tornarão explosivos para o país. Não 
pensem as excelências que ficarão imu-
nes e permanecerão inalcançáveis den-
tro da bolha em que vivem. O argumen-
to do privilégio a Brasília não resiste a 
uma análise rápida.

Se existe uma casta de privilegia-
dos em Brasília é precisamente a clas-
se política, formada por representan-
tes de todos os estados da federação. O 
país pode passar pela dificuldade mais 
extrema, mas eles vivem em um mun-
do paralelo legislando em causa pró-
pria e sempre desfrutando de benes-
ses imorais.

Em 2023, o fundo eleitoral foi de 
R$ 4,9 bilhões, e o fundo partidário ficou 

em 1,1 bilhão. É daí que decorre a ima-
gem de que Brasília seria uma ilha da 
fantasia. Mas, vejam, enquanto isso, o 
Fundo Constitucional do Distrito Fede-
ral, que contribui para o funcionamento 
de uma capital e de uma metrópole de 
3 milhões de habitantes é de R$ 23 bi-
lhões. Brasília é a cara do Brasil, com to-
das as suas grandezas e misérias.

A retirada de parte significativa do 
Fundo Constitucional acirrará ainda 
mais os graves problemas do DF. Se essa 
for uma retaliação contra a boçalidade 
de 8 de janeiro, seus autores estão equi-
vocados, é uma vingança covarde, pois 
o maior alvo será a população vulnerá-
vel das periferias do DF, que padece com 
péssimos serviços de transporte públi-
co, de segurança e de saúde.

O 
acidente que, sema-
na passada, tirou a vida 
de Guilherme Pires dos 
Santos Silva, de 9 anos, 

com o capotamento de um ca-
minhão numa estrada que pas-
sa pela região da Fercal, continua 
reverberando no Distrito Federal. 
Ontem, em um protesto exigin-
do melhorias e mais segurança, 
a comunidade bloqueou o trecho 
da DF-150 onde o garoto mor-
reu, esmagado por pedras que 
caíram do veículo que virou. En-
quanto parte dessas pessoas pe-
dia ações efetivas, outra se reunia 
com representantes do GDF, que 
prometeu um estudo minucioso 
sobre os riscos nessa estrada. Fi-
cou definido que o Departamen-
to de Estradas e Rodagens (DER) 
elaborará a análise.

Tanto os enviados do gover-
no local como os do órgão con-
sideraram que a avaliação indi-
cará os pontos mais perigosos e 
as ações necessárias para reduzir 
os riscos, Entre as medidas pos-
síveis, cogita-se a construção de 
área de escape para veículos, o 
fortalecimento de grades de pro-
teção metálica (guard rail) e re-
cuos de pista.

O presidente do Conselho de 
Segurança da Fercal, Delson Ma-
tos, disse que, em 12 de dezem-
bro, haverá um novo encontro 
em que se analisará a aprova-
ção ou não da proposta que es-
tá em preparação. Ele enfatizou 
a necessidade de uma fiscaliza-
ção mais rigorosa para restringir 
o trânsito de veículos pesados 
com problemas. “Sem controle, 
caminhões sobrecarregados e em 
condições precárias continuam 
colocando todos em risco”, disse.

Complexidade

Paulo César Marques, especia-
lista em trânsito e professor da 
Universidade de Brasília (UnB) 
considerou que acidentes como 
o que vitimou Guilherme resul-
tam de uma combinação de fato-
res. Ele acrescentou que “no ca-
so específico da DF-150, há um 
problema na convivência entre o 

tráfego de serviço, típico da origem 
da via para atender a uma zona in-
dustrial, e a ocupação residencial 
mais recente, que trouxe o tráfe-
go ao local”.

Ao seu ver, uma solução defi-
nitiva seria afastar as residências 
da rodovia ou desviar o tráfego de 
caminhões para vias alternativas. 
No entanto, reconheceu que essas 
medidas demandam planejamen-

to de longo prazo.
Ele sugeriu que, de forma ime-

diata, fosse adotado um plano de 
fiscalização que priorizasse áreas 
críticas na DF-150. “Medidas pon-
tuais, como a proibição recente 
da circulação de caminhões na 
DF-463, mostram-se necessárias. 
É preciso investir para apurar os 
fatores que geram essas ocorrên-
cias”, orientou.

Experiência

Para caminhoneiros que tra-
fegam pela região, a insegurança 
da DF-150 não é novidade. Vilmar 
Santos, 53, trabalha com entrega 
de cargas há mais de 30 anos. “Não 
tem nenhuma segurança. Piorou 
depois que resolveram deixar só 
uma faixa na pista sentido Fer-
cal. Se alguém perde os freios, não 
tem para onde ir. De um lado pode 

acertar as casas e matar todo mun-
do. De outro, pode bater de fren-
te com outro caminhão e morrer. 
Não tem como escapar. Eu morei 
naquela área, mas saí por medo de 
que acontecesse o pior”, admitiu.

Outro condutor, Márcio José, 
46, reclamou a falta ação das au-
toridades para melhorar as con-
dições de segurança da pista. 
“Sempre tem acidentes gravíssi-
mos aqui. Alguns até com óbito. 
Tem condições próprias do terre-
no que podem levar alguns a pen-
sar que encontrar uma solução 
seja algo bem complicado, mas o 
governo deve ter uma área técni-
ca para lidar com isso. Uma pis-
ta de escape ajudaria bastante. E 
não se pode pensar somente em 
radares de velocidade. Quando o 
caminhão perde o controle, não 
tem pardal que segure”, afirmou. 
(Colaborou Darcianne Diogo)

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

A volta
do jabuti

TRÂNSITO/

DER avalia riscos na Fercal
Reunião entre moradores e o GDF define que órgão apresentará estudo para minimizar riscos na DF-150

Infrações na estrada da região, como ultrapassagens indevidas, são frequentes

O caminhoneiro Marcio José 
sugere maior fiscalização na via

Enquanto parte dos moradores se reunia com autoridades, outro grupo protestava

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press

 » CARlOs silvA

 » letíCiA GueDes

Peritos investigam 
morte de servidores 

As vítimas do 
acidente foram 
veladas e 
enterradas ontem 

triunfo Concebra/Divulgação

26/11/24 Criança esmagada por pedra, após caminhão tombar

4/11/24 Motociclista morre ao colidir com caminhão 

9/2/24 Morte de mulher que bateu de frente com caminhão

25/10/23 Caminhoneiro morre em capotamento 

1/6/21 Colisão entre carro e caminhão deixa um morto

Fatalidades na Fercal
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Não tenho nenhum talento especial.  
Apenas sou apaixonadamente curioso

Albert Einstein

Mais equipes

“Aumentamos nossas equipes 
e já temos uma redução de 40% 

de ocorrências neste período, 
comparado aos anos anteriores”, 

reforçou Cadian. Ele participou ontem 
da reunião do Codese, junto com o 
presidente da CEB, Edison Garcia.

Licitação do  
autódromo liberada

O GDF conseguiu liberar 
a licitação para reforma do 
Autódromo de Brasília, que 
aguardava autorização do TCDF 
havia 19 meses. O resultado da 
licitação foi publicado no Diário 
Oficial do DF (DODF) de ontem. 
O vencedor foi o Consórcio Novo 
Autódromo, formado pelas empresas 
Artec, Sanart, Central Engenharia 
e Infra Construções. O valor do 
contrato é de R$ 41.564.408,51

POLÍTICA PÚBLICA

Governança participativa
Criada pelo Codese em parceria com o governo 
local, plataforma O DF que a gente quer permitirá 
à população acompanhar o planejamento 
econômico sustentável de Brasília e do Entorno

O 
Distrito Federal conta agora 
com um instrumento de gover-
nança que possibilita à socie-
dade acompanhar o andamen-

to das ações sugeridas pelo Conselho 
de Desenvolvimento Econômico, Sus-
tentável e Estratégico (Codese-DF). O 
grupo é responsável por elaborar pro-
postas e dialogar com o governo sobre 
ações de planejamento econômico sus-
tentável do DF e do Entorno. 

Trata-se da plataforma digital O DF 
que a gente quer, criada pelo Codese em 
parceria com o GDF e lançada ontem, no 
Sindicato da Indústria da Construção Ci-
vil (Sinduscon-DF), no SIA. Com a mis-
são de ser uma carta de navegação para 
os próximos anos, o instrumento tam-
bém permitirá aos governantes aces-
so às considerações dos gestores das 17 
câmaras técnicas setoriais (como edu-
cação, cultura e segurança), que esta-
rão atuando junto às secretarias  cor-
respondentes. 

O governador Ibaneis Rocha(MDB), se-

cretários de governo e empresários es-
tiveram no evento. “Essa iniciativa nos 
inspira por ver a capacidade da socieda-
de civil quando ela se reúne para fazer o 
bem”, ressaltou o chefe do Executivo. Se-
gundo ele, 93% das ações propostas pelo 
Codese são implementadas no DF. 

O presidente do Codese/DF, Leonar-
do Ávila, agradeceu pela dedicação do 
GDF à parceria. “O governo está respon-
dendo ao status de cada ação e demons-
tra assim comprometimento com a po-
pulação”, disse.

Sebastião Abritta, presidente do Sin-
divarejista-DF (um dos mantenedores 
do Codese), elogiou a plataforma. “Per-
mite municiar em tempo real o planeja-
mento do Codese, observando quais tra-
balhos já foram feitos e o que está sendo 
executado, além de permitir que a comu-
nidade dê sugestões”, afirmou. 

Investimentos

Ibaneis aproveitou para anunciar o 
lançamento do edital de licitação da se-
gunda etapa da reforma do Teatro Nacio-

nal Claudio Santoro, em 18 de dezembro, 
dois dias antes da reinauguração da Sa-
la Martins Pena. O investimento será de 
R$ 320 milhões.

Ele anunciou, ainda, a liberação da li-
citação para reforma do Autódromo de 
Brasília, que aguardava autorização do 
Tribunal de Contas do DF (TCDF) havia 
19 meses. As obras têm valor previsto de 
R$ 41,5 milhões.

Ontem, o GDF inaugurou o Cen-
tro de Educação Profissional — Escola 
Técnica Leste (CEP-ETL), no Paranoá. 
Batizado em homenagem ao ex-admi-
nistrador da cidade, Sérgio Damaceno, 
morto em 19 de novembro, o local vai 
oferecer formação técnica e profissio-
nal de jovens e adultos.

No Itapoã Parque, o governador entre-
gou 352 imóveis nos condomínios 31 e 34.

 » LETÍCIA MOUHAMAD

O presidente do Codese/DF, Leonardo Ávila, destacou a parceria com o GDF

Renato Alves/Agência Brasília

Obituário

 » Campo da Esperança
Amir Galdino de Oliveria, 77 anos
Cassia dos Santos Ribeiro Batista, 54 anos
Francinilda Abrantes de Araujo, 55 anos
Francisco Valmir Silva Oliveira 61 anos
João Alberto Sampaio Lourenço, 85 anos
José Laudelino de Barros, 93 anos
Marco Antônio Neris Resende, 40 anos
Maria Abadia de Souza Kobelus, 61 anos
Maria Zuila Chagas Martins, 74 anos

Marta Nobuko Kato, 73 anos
Mayara Bruna Chagas Ribeiro, 14 anos
Moacir Rodrigues de Oliveira Júnior, 
38 anos
Nelson Junqueira de Alvarenga, 84 anos
Nelson Tavares Serra, 84 anos
Ricardo Ferreira da Silva, 44 anos
Ruth Caetano de Souza, 66 anos
Samuel Figueira Netto, 86 anos
Tomé Trajano da Silva, 90 anos

 » Taguatinga
Cicero Abdias da Silva, 57 anos
Cláudio Lopes Rodrigues, 52 anos
Djalma Gomes dos Santos, 67 anos
João Custódio Rodrigues, 79 anos
João Lopo Montalvão, 92 anos
José Ferreira da Silva, 69 anos
Marcelino Lúcio, 48 anos
Márcio Fernando de Godoy Martins, 
54 anos
Maria Ana do Amor Divino, 86 anos

Maria do Carmo Alves de Souza, 78 anos
Maria Helena de Souza, menos de 1 ano
Maria Zulmira da Conceição, 74 anos
Raimunda Bezerra da Silva Souza, 78 anos
Wallison Carlos Borges Teixeira, 44 anos

 » Cemitério do Gama
Geracy Rodrigues Ribeiro, 64 anos
Luiza Tereza da Conceição, 87 anos
Rosário de Fátima Silva Nascimento, 
68 anos
Vicente Francisco da Silva, 86 anos

 » Planaltina
Francisco Gomes Baracho, 86 anos
Josemar da Rocha Soares, 58 anos
Maria Helena de Sousa, menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano
Raquel Leite da Silva, 45 anos 
Ailton Júnio Sabino de Melo, 30 anos 

 » Cremação
Cleuma Martins de Miranda, 93 anos

Sepultamentos realizados em 03/12/2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Defesa do Fundo Constitucional 
marca reunião do Codese

O Conselho de Desenvolvimento Sustentável e Estratégico do DF (Codese) mostrou sua força 
ontem em grande encontro que reuniu lideranças empresariais, representantes da sociedade 
civil e diversas autoridades do GDF. O governador Ibaneis Rocha participou, fez um balanço de 
gestão do ano e convocou a união de todos os segmentos em defesa do Fundo Constitucional.

DF vai ganhar estação  
de abastecimento  
de hidrogênio verde

A primeira estação de combustível 
de hidrogênio verde da Neoenergia 
no Brasil será no Distrito Federal. 
Ficará na entrada de Taguatinga e 
a previsão de inauguração é para o 
fim de 2025. Um ônibus movido a 
hidrogênio verde será importado 
pela empresa para rodar na capital 
federal. O investimento total chega 
a R$ 30 milhões e o projeto vem 
sendo acompanhado pela Aneel, 
adiantou o diretor-presidente da 
Neoenergia no DF, Frederico Candian.

Perda do tamanho de Taguatinga

De janeiro a setembro, a Neoenergia 
conseguiu recuperar 67 milhões de kWh de 
desvio de energia; o suficiente para abastecer 
toda a cidade de Taguatiga por um mês.

Mais rapidez nos chamados

Candian celebrou que, segundo dados 
da Aneel, o DF tem a resposta mais rápida 
para os chamados de religamento de 
energia. O tempo de espera caiu de 9 horas 
em 2021 para 4.7 horas em 2024. A média 
nacional é de 10 horas. Os três motivos 
de queda de energia são: árvores que 
caem na rede, roubo de cabos de cobre 
e descargas elétricas por tempestades.

“Poli, meu presidente”, 
diz Ibaneis

O presidente eleito da OAB/
DF, Paulo Mauricio, o Poli, 

participou ontem da reunião do 
Codese. E foi citado no discurso 
de Ibaneis, a quem chamou de 

“meu presidente’’. Poli não era o 
candidato do governador, e sim, 

Kleber Lopes. Mas passado o 
pleito, em tom amistoso, Ibaneis 

o convidou para uma reunião 
para tratar de assuntos junto ao 

STF sobre segurança pública.

Para aguentar os 
incômodos

Ibaneis deu até conselho 
ao colega advogado na 
gestão da OAB. “A Ordem 
tem a obrigação de cuidar 
da sociedade. Deve sempre 
estar de portas abertas 
para receber a todos, por 
mais que alguns sejam 
incômodos. E alguns serão, 
posso lhe garantir, fiquei 
três anos sentado naquela 
cadeira”, disse o governador.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

PIB supera expectativas

O desempenho do PIB nacional no 
3º trimestre veio quase no patamar das 
expectativas da CNI. Segundo o IBGE, 
a economia cresceu 0,9% entre julho e 
setembro, resultado pouco superior à 
alta de 0,8% projetada pela CNI. Entre 
os setores econômicos, o de serviços 
foi o que mais se destacou no período: 
registrou alta de 0,9%. Em seguida, 
veio a indústria, que cresceu 0,6%. A 
agropecuária, por sua vez, caiu 0,9%.

35 mil
Número de podas feitas em árvores 

no DF pela Neoenergia para 
prevenção no período chuvoso

Samanta Sallum/CB/D.A Press
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Deputados distritais aprova-
ram, ontem, na Câmara Legisla-
tiva do Distrito Federal (CLDF), a 
redução do Imposto sobre Trans-
missão de Bens Imóveis (ITBI). O 
projeto de lei foi aprovado por 17 
votos a favor e cinco contra. Hou-
ve uma abstenção.

A redução do ITBI foi anuncia-
da pelo governador do DF, Ibaneis 
Rocha (MDB), em 22 de novembro, 
durante o evento de comemoração 
aos 60 anos do Sindicato da Indús-
tria da Construção Civil do Distri-
to Federal (Sinduscon-DF). O che-
fe do Executivo local afirmou que 
o imposto — que, atualmente, tem 
taxa de 3% — vai baixar para 1% 
para imóveis novos e prontos e 2% 
para os demais. O PL foi aprovado 
nos dois turnos. Os votos contrá-
rios à aprovação vieram dos distri-
tais de oposição ao governo.

O ITBI é o imposto sobre trans-
missão de imóveis tanto urbanos 
quanto rurais. É aplicado a qual-
quer tipo de transferência de pro-
priedade. A contribuição é paga no 
momento da transferência.

Em 2015, o ITBI subiu de 2% 
para 3%. Em 2022, o GDF reduziu, 
temporariamente, para 1% pelo 
período de três meses como par-
te do programa Pró-Economia II, 
criado para recuperar e fortalecer 
a economia da capital federal, afe-
tada pela pandemia de covid-19.

TrIBuTAçãO

CLDF aprova 

redução do ITBI
 » DARCIANNE DIOGO

Críticas ao governo federal

Ibaneis criticou o governo federal. “Não sei se 
fizeram isso por burrice ou má fé. Acho que pelos 
dois motivos. Quem mais vai sofrer é a população 

carente do DF, que esse governo federal diz defender. 
Não sou afinado com governos de esquerda, mas 

tenho capacidade de diálogo. Eles, não”, disse.

Checklist político

O governador do DF disse que já 
conversou com o presidente do MDB, 
Baleia Rossi; o deputado Marcos Pereira, 
do Republicanos; Valdemar Costa Neto, 
do PL; e com Antonio Rueda, do União 
Brasil, além de Arthur Lira, do PP.
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 Tempestade provoca a queda de uma árvore sobre quatro carros e uma moto, no Sudoeste, e reacende as 
preocupações de motoristas com os perigos de ter o carro envolvido em acidente provocado pelo clima  

Brasília, quarta-feira, 4 de dezembro de 2024Brasília, quarta-feira, 4 de dezembro de 2024

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

TEMPO /

Alerta para riscos das chuvas

A 
queda de uma árvore so-
bre quatro carros e uma 
moto na Quadra 6 do Su-
doeste Econômico, on-

tem, reacende o alerta para os 
riscos durante o período de chu-
vas intensas no DF. O acidente, 
que ocorreu pela manhã, não dei-
xou feridos, mas causou danos 
materiais significativos. Morado-
res e trabalhadores da região ale-
gam que tinham solicitado a po-
da da árvore às autoridades, mas 
não foram atendidos.

Equipes do Corpo de Bombei-
ros (CBM/DF), com cerca de 10 
profissionais, trabalharam duran-
te toda a tarde na remoção da ár-
vore. Um dos veículos, um Gol pra-
ta, foi completamente destruído. A 
proprietária, Elizabete Possidônio, 
43 anos, escapou por pouco de um 
possível acidente. Ela contou que 
costuma almoçar dentro do carro, 
mas, ontem, não seguiu o hábito. 
“Teve um atraso no sistema que 
uso, estava falando com o técnico 
no momento, quando a recepcio-
nista ligou para avisar sobre a que-
da. Foi Deus”, disse. 

Outro veículo atingido, um Fiat 
Mobi preto, foi adquirido recen-
temente pela professora Bárba-
ra Silva, 29, com a ajuda de sua 

família. “Você trabalha tanto pa-
ra tentar conseguir um bem ma-
terial e, de repente, ele é destruí-
do por falta de cuidado do gover-
no”, desabafou. 

De acordo com ela, os morado-
res e trabalhadores do local já fize-
ram diversas solicitações ao gover-
no para que a árvore fosse podada, 
mas não foram atendidos. “Há sete 
meses, os moradores falaram que 
fizeram a solicitação e, simples-
mente, ninguém veio. Sem dúvi-
das, essa árvore já deveria ter sido 
cortada há muito tempo, pois nem 
raiz ela tem”, acrescentou. 

A Novacap informou ao Correio 
que realiza intervenções arbóreas 
diariamente em todo o DF, inclusi-
ve, nos fins de semana. No entanto, 
sobre o ocorrido na manhã de on-
tem, no Sudoeste, a empresa res-
salta a necessidade de fornecimen-
to do número de protocolo para 
verificar as solicitações feitas pe-
los moradores. Em relação aos da-
nos materiais sofridos, os proprie-
tários devem requerer via judicial.

De acordo com o órgão, de ja-
neiro a outubro de 2024, foram rea-
lizadas quase 90 mil intervenções 
arbóreas na capital, incluindo mais 
de 72 mil podas, 11 mil supressões, 
4,7 mil remoções de árvores mortas 
e 601 remoções de árvores caídas. 

A população pode solicitar 
serviços à Novacap por meio das 

administrações regionais, pelo 
portal participa.df.gov.br ou pelo 
telefone 156. Ao receber a deman-
da, a pasta encaminha aos setores 
responsáveis para tomar as devi-
das providências. 

Previsão

Nos próximos dias, a previ-
são é de que o DF siga com mui-
tas nuvens, pancadas de chuva e 

trovoadas isoladas. A temperatu-
ra deve variar entre 19°C e 27°C, 
com umidade relativa do ar entre 
60% e 95%. O Instituto Nacional 
de Meteorologia (Inmet) emi-
tiu, ontem, alerta amarelo para 
o perigo de chuvas intensas. Há 
leve risco de queda e descargas 
elétricas, portanto, é importan-
te ficar atento. 

O Corpo de Bombeiros refor-
ça que, no período chuvoso, os 

motoristas devem evitar estacio-
nar veículos sob árvores com si-
nais de fragilidade, como a falta 
de folhagem. “São árvores mortas. 
Sempre pedimos que procurem 
estacionamentos abertos e evitem 
aguardar dentro dos carros, espe-
cialmente em dias de chuva forte e 
ventania”, orienta a tenente Tahan.

* Estagiária sob a supervisão de 
Márcia Machado

Elizabete Possidônio escapou de ser atingida pela árvore que caiu sobre o carro dela: “Foi Deus”

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » GIOVANNA SFALSIN*
 » YASMIN RAJAB

Tem talento em Brasília
»  Hoje, às 18h, a capital vai 

celebrar a arte local com 
uma exposição que reúne 
obras de 12 importantes 
artistas da capital, no The 
Gallery Fernanda Curado, 
na comercial da 307 Norte. 
Entre os artistas, estão Glenio 
Lima, Darlan Rosa e Tarcísio 
Viriato. A noite contará com 
um coquetel especial e 
apresentação musical de Toni 
Martim. O evento destaca o 
talento e a diversidade da cena 
artística local em parceria com 
a Casa da Moldura.

Volta ao Lago Paranoá
»  A 18ª edição da Volta do 

Lago vai reunir, em 15 de 
dezembro, corredores de 
todo o Brasil para enfrentar 
percursos de 50 km, 70 km e 
100 km. A corrida poderá ser 
feita de forma individual ou 
com revezamento de equipes 
com até 8 atletas. A largada 
e chegada será no Parque 
da Asa Delta, no Lago Sul, 
enquanto o percurso passará 
por trilhas ecológicas, áreas 
de preservação e ciclovias 
que contornam o Lago 
Paranoá, proporcionando 
uma experiência única e 
contato com a natureza. 
Os atletas da categoria 
solo que completarem o 
desafio receberão medalhas 
exclusivas, e os melhores 
colocados garantirão 
troféus. Inscrições abertas 
até 10 de dezembro pelo site 
voltadolago.com.br.

Feira de Natal
»  De 13 a 15 de dezembro, o 

Natal Mix vai encantar o 
público no estacionamento 
do Edifício Belas Artes, 
no Sudoeste, com uma 
programação para toda 
a família. O evento reúne 
música ao vivo, teatro, 
brinquedoteca e a presença do 
Papai Noel. Além disso, mais 
de 10 expositores oferecem 
opções de presentes e delícias 
natalinas como pernil, cordeiro 
e rabanadas. Haverá atividades 
durante todo o dia para 
começar as comemorações 
natalinas. Entrada gratuita.

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

Torneio de gigantes

Começou ontem, no estacionamento do Ginásio Nilson 
Nelson, o ITF Sand Series Finals, evento que reúne as oito 
melhores duplas masculinas e femininas de Beach Tennis do 
mundo para um torneio de gigantes. A competição conta com 
programação de partidas com competitividade e emoção até 
sábado, quando será o encerramento da temporada global do 
esporte. Saiba mais pelo perfil no instagram @sandseriesbrasil.

Arte que se sente

Já está aberta ao público a exposição 
Niemeyer: Utopia do Movimento, parte da 
programação da 18ª Semana de Valorização da 
Pessoa com Deficiência que ocorre no Senado. 
O trabalho, assinado pelo fotógrafo espanhol 
Juan Carlos Vega, destaca a genialidade de 
Oscar Niemeyer. As obras apresentadas 
em 3D e alto-relevo permitem a interação 
sensorial e inclusão de pessoas com deficiência 
visual. A visitação está aberta até amanhã.

A história da Granado

O SESI Lab inaugurou, na última semana, a exposição 
Design e Indústria — A História da Tradicional Botica 
Granado, que celebra os 150 anos da mais antiga botica do 
Brasil. A mostra reúne mais de 300 itens históricos, incluindo 
embalagens, produtos icônicos e registros da evolução da 
indústria farmacêutica e cosmética nacional. Com oficinas 
interativas — como a produção de escalda-pés personalizados 
— a programação conecta ciência, arte e inovação. A 
exposição fica aberta ao público até 30 de março de 2025.

O Natal da capital

Até 30 de dezembro, a Esplanada dos 
Ministérios será o epicentro das celebrações 
natalinas com o Nosso Natal 2024, um evento 
repleto de atrações para todas as idades. 
A programação inclui pista de patinação 
no gelo, roda-gigante, carrossel, oficinas, 
teatro infantil e apresentações de bandas, 
corais e DJs. O espaço conta também 
com uma praça de alimentação variada e 
uma feira de presentes. Entrada franca.

Uma estrela misteriosa

Em 13 de dezembro, Nando Reis traz ao 
Centro de Convenções Ulysses Guimarães 
sua turnê Uma Estrela Misteriosa, composta 
por 30 novas canções. Em um show 
intimista, o cantor e compositor explora 
temas pessoais e artísticos, celebrando sua 
trajetória de mais de 40 anos na música. 
Com colaborações de nomes internacionais 
como Peter Buck, do R.E.M, e Krist Novoselic, 
do Nirvana, o projeto reflete sua busca por 
inovação e autenticidade. Os ingressos 
estão à venda em bilheteriadigital.com.br.

Encontro de economia criativa

De hoje até sexta-feira, a Biblioteca Nacional de Brasília recebe o 
Encontro Empreendedor da Economia Criativa do Patrimônio Cultural, 
um evento que faz parte da comemoração dos 40 anos do Museu Nacional. 
Entre os participantes, estão Tarsilinha do Amaral, Marili Brandão e Dayse 
Peccinini, que vão debater sobre arte, patrimônio cultural e economia 
criativa. Além disso, no local, os visitantes poderão conhecer a exposição 
Museu Imaginário, disponível até 20 de janeiro. Evento gratuito. As 
inscrições podem ser feitas pelo link bit.ly/encontrodaeconomiacriativa.
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Como não ser racista  

No próximo Dia Internacional dos Direitos Humanos (10/12), o Sindicato 
dos Servidores do Poder Legislativo Federal e do Tribunal de Contas da União 
(Sindilegis) lança o livro Como não ser racista, em parceria com o Senado Federal 
e o TCU. A obra encerra a edição de 2024 da série Papos que transformam, uma 
iniciativa que organiza encontros e debates ao longo do ano para discutir temas 
relacionados à inclusão, diversidade e bem-estar social. O evento de lançamento 
será no anfiteatro do Instituto Serzedello Corrêa e contará com a presença da autora 
Cristiane Sobral, do músico Toni Garrido e da advogada Fayda Belo, que trarão 
discussões ricas sobre vivências e desafios contemporâneos. No local, os visitantes 
também poderão conferir a mostra Entre linhas e formas: a arte e o design no 
Brasil, onde estão expostas obras de artistas de renome nacional e internacional.

será no anfiteatro do Instituto Serzedello Corrêa e contará com a presença da autora 

discussões ricas sobre vivências e desafios contemporâneos. No local, os visitantes 
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Cuidados

»  Feche bem portas e janelas, 
desligue aparelhos elétricos 
e registro de gás e água;

»  Evite estacionar veículos sob 
árvores ou postes, pois eles 
podem cair ou atrair raios. 
Além de evitar permanecer 
dentro deles;

»  Nunca atravesse ruas 
alagadas, mesmo estando 
de carro, moto ou bicicleta, 
pois a força da água poderá 
arrastá-lo;

»  Auxilie crianças, idosos, 
animais de estimação e 
pessoas com dificuldade de 
locomoção próximas a você; 

»  Mantenha documentos e itens 
valiosos em locais protegidos;

»  Evite contato com a água de 
alagamentos, pois podem 
estar contaminadas e 
provocar doenças;

»  Tenha sempre lanternas e 
pilhas em condições de uso.

Fonte: Defesa Civil do DF
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ARTE E CIÊNCIA 
UNIDAS PELO 

CERRADO

FORMADO EM BIOLOGIA, COM MESTRADO EM ECOLOGIA DE MAMÍFEROS, O ARTISTA CARLOS ALVAREZ 
LEVA A FAUNA E FLORA DO BIOMA PARA SUAS ILUSTRAÇÕES, MUITAS DELAS EM TAMANHO REAL 

A 
Biblioteca Nacional de Brasí-
lia recebe até 13 de dezembro, 
uma exposição sobre a beleza 
do Cerrado e a importância de 

sua preservação. Idealizada pelo artista 
Carlos Alvarez, a mostra aborda a fauna 
e a flora do bioma com ilustrações fei-
tas com giz pastel. O evento é gratuito e 
está disponível ao público das 8h às 22h 
em dias de semana e das 8h às 14h aos 
sábados e domingos. 

Considerado a savana com a maior 
biodiversidade do planeta, o Cerra-
do enfrenta perigos. O bioma tem sofri-
do com a redução de sua área durante 
as últimas décadas, seja pela conversão 
do uso do solo pelo agronegócio ou pe-
la expansão urbana. Essa conscientiza-
ção sobre a preservação do ecossistema 
motivou Alvarez a produzir a exposição.

“Acho que a democratização da arte 
e da cultura sempre é um aspecto im-
portante em qualquer evento desse ti-
po. Levar para um espaço nobre como a 
Biblioteca Nacional a nossa mensagem 
é também extremamente relevante, até 
porque quem visita o espaço muitas ve-
zes não espera deparar com uma expo-
sição. No que se refere às obras que es-
tarão expostas, gosto do fato de muitas 
delas apresentarem animais em tama-
nho real e serem ilustrações extrema-
mente realistas”, diz o artista responsá-
vel pela exposição. 

Ilustrações

Realizada com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura do Distrito Federal 
(FAC-DF), a exposição é composta por 
ilustrações autorais do acervo de Alva-
rez, produzidas através da técnica a giz 
pastel, que é trabalhosa e de difícil ma-
nuseio, mas dá um colorido bonito com 
tons parecidos com as cores dos ani-
mais do Cerrado, de acordo com o pró-
prio artista. As obras, algumas em tama-
nho real, retratam de forma realista a ri-
ca fauna cerratense.

Desde o mês de junho, a Exposição 
Cerrado Vivo percorreu 10 escolas pú-
blicas do Distrito Federal, passando por 
zonas rurais e urbanas de Sobradinho, 
Sobradinho II, Fercal e Planaltina. Nas 
unidades de ensino também foram reali-
zadas contação de histórias e disponibi-
lizados jogos da memória e quebra-ca-
beças com imagens das ilustrações que 
compõem a exposição.

Alvarez acredita que esse trabalho 
com os mais jovens é de extrema impor-
tância. “A criança é o cidadão do futuro”, 
exclama. Além disso, ele espera que es-
sa informação possa ser levada aos pais, 

 » HENRIQUE SUCENA*

Arara-canindé

Águia-cinzenta

Anta com seu filhote

EXPOSIÇÃO CERRADO VIVO
Onde: Biblioteca Nacional de Brasília - Plano Piloto. Quando: 
03 a 13 de dezembro. Horário de visitação: segunda a sexta, 
de 8h às 22h; sábado e domingo, das 8h às 14h (exceto 
feriados). Entrada: franca. Classificação: livre

ajudando a conscientizá-los sobre o pa-
pel do Cerrado na conservação ambien-
tal. O artista espera que o evento na Bi-
blioteca Nacional receba cerca de mil 
pessoas durante os 10 dias em que es-
tará à disposição do público.

Artista

Nascido no Rio de Janeiro, Carlos Al-
varez mora em Brasília há 20 anos. É pes-
soa com deficiência física e desde a in-
fância demonstrava notável habilidade 

artística e a preferência por um tema 
comum a muitas crianças: os animais. 
Formado em biologia pela Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), 
com mestrado em ecologia de mamífe-
ros pela Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ), ele traz sua especialida-
de para dentro de suas ilustrações. 

Integrando arte e ciência, suas ilus-
trações de animais possuem movimen-
to e precisão anatômica, algumas repre-
sentadas em tamanho real. Sua especia-
lidade é o desenho a giz pastel, técnica 

pouco utilizada no Brasil. Aquarela, lápis 
de cor, grafite e nanquim também com-
põem o repertório do artista. 

“Eu sou ilustrador já há bastante tem-
po e, de 2004 para cá, tive contato com o 
Cerrado, que eu não conhecia até então. 
A exposição foi meio que uma maneira 
de juntar as duas coisas, pois vi que o 
Cerrado é uma fonte de inspiração ines-
gotável para um artista, principalmen-
te de fauna e flora, e com formação em 
biologia como eu”, explica o ilustrador. 

Conservação

A coordenadora do curso de ciências 
biológicas da Universidade Católica de 
Brasília, Morgana Bruno, explica que o 
Cerrado é uma das regiões de maior bio-
diversidade do mundo. Além do planalto 
central, sua preservação também é im-
portante para outras regiões, que se be-
neficiam de seu ecossistema e dos rios 
que nascem no bioma.

“A complexidade de paisagens do Cer-
rado também propicia uma diversa fau-
na, que representa cerca de 5% da fauna 

mundial e cerca de 1/3 da fauna brasilei-
ra. Apesar da evidente importância, tem 
sido considerada como uma das 27 áreas 
críticas de biodiversidade do planeta. A 
proteção do Cerrado envolve também a 
proteção das fontes hídricas que partem 
daqui para abastecer as principais bacias 
hidrográficas do Brasil. É no Cerrado que 
estão oito das doze regiões hidrográficas 
brasileiras e onde são abastecidas seis 
das oito grandes bacias hidrográficas do 
Brasil”, afirma Morgana. 

Doutora em ecologia, ela aponta que 
por ser uma vegetação pouco densa e 
não espinhosa, que ocorre vastamente 
em áreas planas (planalto), com boa pre-
cipitação e muitas fontes hídricas (nas-
centes e rios), possui na agropecuária 
uma das principais forças motrizes da 
dinâmica de uso e ocupação de áreas 
nativas. Outros fatores críticos que ela 
cita são a ocupação urbana e a queima 
antrópica, que também colocam o Cer-
rado em risco.

*Estagiário sob supervisão 
 de Márcia Machado 

o artista Carlos Alvarez expões suas ilustrações na Biblioteca Nacional

A jaguatirica 
(acima) em 
posição de 
ataque e o 
lobo-guará 
(abaixo), 
animal que 
é símbolo do 
Zoológico de 
Brasília

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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E
stádio Beira-Rio, Porto Alegre, 
6 de dezembro de 2023. O Bo-
tafogo se despede do Cam-
peonato Brasileiro de forma 

melancólica com a derrota por 3 
x 1 para o Internacional. O resul-
tado jogou o líder de 31 das 38 ro-
dadas para a quinta colocação. O 
prêmio de consolo foi a vaga na 
Pré-Libertadores. Trezentos e ses-
senta e quatro dias depois, o alvi-
negro retorna a Porto Alegre em si-
tuação distinta. O mundo da bola 
deu boas voltas e oferece a opor-
tunidade de Artur Jorge e compa-
nhia encerrarem, hoje, às 21h30, 
e na casa colorada, 29 anos de je-
jum do atual campeão do América 
do Sul no principal torneio do país.

O Botafogo não é mesmo do 
ano passado. Naquela partida, o 
técnico era Tiago Nunes. Mudan-
ças também são visíveis. Dos 11 
titulares naquela noite, somente 
um segue intocável sob a batuta 
de Artur Jorge: o meia Marlon Frei-
tas. Outros 10 jogadores relaciona-
dos para o confronto no Beira-Rio 
seguem no elenco. O zagueiro Da-
nilo Barbosa era titular e, com o 
treinador português, virou opção. 
O angolano Bastos fez o caminho 
inverso. O meia Eduardo era o ar-
ticulador e perdeu espaço. 

Autor do gol terceiro gol na fi-
nal da Libertadores contra o Atlé-
tico, Júnior Santos era reserva, as-
sim como Tchê Tchê. Segunda op-
ção debaixo das traves na tempo-
rada passada, o goleiro Gatito Fer-
nández será titular hoje à noite. O 
paredão John cumpre suspensão 
pelo terceiro cartão amarelo to-
mado contra o Palmeiras. Apesar 
das coincidências, o técnico Artur 
Jorge enxerga um novo Botafogo. 

“Fico calado diante de parale-
lismos (com 2023). É um momen-
to em que posso fazer um reset em 
relação aquilo que é o passado. Ou-
ço falar sobre investimentos, mas 
esses foram feitos com ativos que 
são nossa realidade, tal qual outras 
equipes, que vão dispersando essa 
ideia para fugir da responsabilida-
de. Tenho ouvido muita coisa. Es-
tamos em uma posição de grande 
coerência”, discursou o treinador 
na semana passada. 

O investimento citado por Ar-
tur Jorge é o que mais difere o 
Glorioso de 2024 da versão an-
terior. Foram mais de R$ 323 mi-
lhões aplicados em 18 jogadores. 
Entre eles, o xodó Luiz Henrique 
e o maestro Thiago Almada. A 
dupla deve ser titular nesta noi-
te contra o Internacional. 

O título continental sobre o 
Botafogo no sábado alivia a pres-
são pela conquista do Brasileirão. 
A ajuda do arquirrival Flamengo 
com a vitória por 3 x 2 sobre o co-
lorado também tornou a missão 

BRASILEIRÃO Um ano depois da despedida da Série A com derrota para o Inter, Botafogo pode conquistar o título no Beira-Rio, 

Jogo de resistência

O Botafogo de Artur Jorge ostenta a melhor defesa da Série A, com 28 gols. O Palmeiras de Abel Ferreira tem o ataque mais letal: 58 bolas na rede

Vitor Silva/Botafogo e Cesar Greco/Palmeiras

VICTOR PARRINI

Pan-Americano de 2031
Rio de Janeiro e Niterói ofi cializaram, ontem, a intenção de receber os 
Jogos Pan-Americanos de 2031. As duas cidades entregaram ao Comitê 
Olímpico do Brasil (COB) uma carta se colocando como postulantes para 
sediar o evento. São Paulo havia se candidato anteriormente. O COB tem 
até 31 de janeiro do próximo ano para divulgar a escolha. O Pan reúne 
atletas de países das Américas do Sul, Central e do Norte, incluindo o 
Caribe. São Paulo sediou a competição em 1963 e o Rio em 2007.

se vencer e o Palmeiras tropeçar. Candidatos ao troféu estão entre os times que mantiveram o mesmo técnico do começo ao fim

Giro da rodada

Vasco x Atlético-MG Vitória x Grêmio São Paulo x Juventude Criciúma x Flamengo Atlético-GO x Fortaleza Brasileiros no exterior

Matheus Lima/Vasco Lucas Uebel/Gremio FBPA Erico Leonan/saopaulofc Gilvan de Souza/CRF Comunicação/ACG Jaime Reina/AFP

Sem chances de classificação 
à Pré-Libertadores, Vasco e 
Atlético-MG se enfrentam em São 
Januário, às 19h. O cruzmaltino 
não vence há cinco jogos. o Galo 
amarga jejum de 11 partidas.

O duelo às 20h, no Baraddão, 
estava previsto para ser entre 
duas equipes ameaçadas 
pelo rebaixamento será para 
encaminhar vaga à próxima 
edição da Copa Sul-Americana. 

O São Paulo cumpre tabela contra 
o Juventude, às 20h. O tricolor 
está assegurado na fase de grupos 
da Libertadores e não pode ser 
mais subir ou ser ultrapassado. Os 
gaúchos lutam contra o Z-4.

O Flamengo visita o Criciúma, 
às 20h. O rubro-negro busca se 
manter na terceira colocação para 
abocanhar a premiação de R$ 43,3 
milhões. O valor é R$ 2,4 mi a mais 
do que o pago ao quarto colocado.

Matematicamente rebaixado à Série 
B, o Atlético-GO encara o Fortaleza 
em Goiânia, às 21h30. Os goianos 
empataram com o Vasco na rodada 
anterior e viram o Leão do Pici ser 
batido pelo Vitória.

O futebol no exterior teve uma 
terça de protagonismo brasileiro. 
Raphinha marcou dois da goleada do 
Barcelona por 5 x 1 sobre o Mallorca. 
Marcos Leonardo abriu a vitória do 
Al-Hilal por 3 x 0 contra o Al-Gharafa

pelo tri nacional menos complica-
da. Assegurado na fase de grupos 
da Libertadores e sem chances de 
título na Série A, o Internacional de 
Roger Machado pode ter postura 
diferente das partidas anteriores. 
Antes do duelo contra o rubro-ne-
gro, os gaúchos ostentavam 16 par-
tidas de invencibilidade. 

Três cenários permitem ao Bo-
tafogo soltar o grito de campeão no 
Estádio Beira-Rio. Imprescindivel-
mente, torce por, no máximo, um 
empate do Palmeiras. Qualquer 
triunfo alviverde contra o Cruzeiro, 

também às 21h30, no Mineirão, le-
va a definição do título para o do-
mingo (veja as possibilidades no 
quadro ao lado). O alviverde visi-
ta a Raposa com o principal está-
dio de Minas Gerais esvaziado. A 
Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF) determinou portões fe-
chados após emboscada da torcida 
organizada palmeirense Mancha 
Alviverde contra membros da Má-
fia Azul. Um cruzeirense foi morto. 

A probabilidade de a disputa 
se arrastar para a 38ª rodada cha-
ma a atenção para o trabalho das 

comissões técnicas. Artur Jorge e 
Abel Ferreira estão entre os sete 
treinadores que resistem desde a 
primeira rodada da Série A. Juan 
Pablo Vojvoda (Fortaleza), Rogério 
Ceni (Bahia), Gabriel Milito (Atlé-
tico-MG), Cláudio Tencati (Criciú-
ma) e Renato Portaluppi (Grêmio).

Abel Ferreira pode conquistar 
o terceiro título seguido e repetir 
Muricy Ramalho com o São Pau-
lo, entre 2006 e 2008. O recorde 
de troféus pertence a Vanderlei 
Luxemburgo e Lula, com cinco 
troféus cada. 

Árbitro : Ramon Abatti Abel (SC) Árbitro : Anderson Daronco (RS)

21h30 21h30Estádio
Beira-Rio

Brasileirão
37ª rodada

Transmissão  
Globo e Premiere

Estádio
Mineirão

Brasileirão
37ª rodada

Transmissão  
Premiere

INTERNACIONAL CRUZEIROBOTAFOGO PALMEIRAS
Rochet; Bruno Gomes, Rogel, Vitão e Berna-
bei; Fernando e Thiago Maia; Bruno Tabata, 

Alan Patrick e Wesley; Rafael Borré
Técnico: Roger Machado

Cássio; William, João Marcelo, Villalba e 
Marlon; Walace (Japa), Lucas Silva, Ramiro 
e Matheus Pereira; Gabriel Veron (Vital) e 

Lautaro Díaz
Técnico: Fernando Diniz

Gatito; Vitinho, Adryelson, Barboza e Alex 
Telles; Gregore e Marlon Freitas; Savarino e 
Thiago Almada, Luiz Henrique e Igor Jesus

Técnico: Artur Jorge

Weverton; Mayke, Murilo, Vitor Reis e Caio 
Paulista; Aníbal Moreno, Richard Rios e 
Raphael Veiga; Felipe Anderson (Dudu), 

Estêvão William e Rony (Flaco López)
Técnico: Abel Ferreira

Memphis brilha 
contra o Bahia

A maior sequência de vitórias 
do Corinthians na história do 
Brasileirão passa por Memphis 
Depay. Antes de entrar em campo 
contra o Bahia, o holandês tinha 
participação em oito gols em 12 
jogos. Havia balançado as redes 
quatro vezes em partidas diferen-
tes e, ontem, anotou dois no 3 x 0 
na Neo Química Arena.

Memphis não marcava dois 
gols na mesma partida há 11 
meses. A última vez havia sido 
pelo Atlético de Madrid, na vitó-
ria por 3 x 1 sobre o modesto Club 
Deportivo Lugo, pela Copa do Rei. 
Aquele jogo encerrou nove exi-
bições do holandês sem marcar. 
Ontem, balançou as redes com 
a bola rolando e de falta. Foi o 
segundo do astro de bola parada, 
igualando-se ao atleticano Hulk e 
ao palmeirense Raphael Veiga.

O outro gol corintiano foi mar-
cado pelo artilheiro Yuri Alberto. Ao 
marcar o segundo da equipe, che-
gou aos 30 em 2024 igualou-se ao 
flamenguista Pedro como o princi-
pal goleador do país na temporada.

O resultado amplia as chan-
ces corintianas de classificação à 
Pré-Libertadores. Derrota do Cru-
zeiro confirma o alvinegro na fase 
prévia da competição continental. 

Taça pode vir com...
 » Vitória sobre o Inter e empate do 
Palmeiras (Botafogo abriria 76 
pontos contra 71)

 » Vitória e derrota do Palmeiras 
(Botafogo iria a 76 pontos 
contra 70)

 » Empate e derrota do Palmeiras 
(Botafogo iria a 74 pontos contra 
teria 70)

37ª RODADA
Ontem

 Corinthians 3 x 0 Bahia

Hoje

 19h Vasco  x  Atlético-MG

 20h Vitória  x  Grêmio

 20h São Paulo  x  Juventude

 20h Criciúma  x  Flamengo

 21h30 Internacional  x  Botafogo

 21h30 Cruzeiro  x  Palmeiras

 21h30 Atlético-GO  x  Fortaleza

Amanhã

 20h Fluminense  x  Cuiabá

 20h Athletico-PR  x  Bragantino
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 P J V E D GP GC SG
1º Botafogo 73 36 21 10 5 56 28 28
2º Palmeiras 70 36 21 7 8 58 31 27
3º Flamengo 66 36 19 9 8 56 40 16
4º Internacional 65 36 18 11 7 53 32 21
5º Fortaleza 65 36 18 11 7 49 36 13
6º São Paulo 59 36 17 8 11 51 39 12
7º Corinthians 53 37 14 11 12 51 45 6
8º Bahia 50 37 14 8 15 47 49 -2
9º Cruzeiro 49 36 13 10 13 41 39 2
10º Vitória 45 36 13 6 17 42 49 -7
11º Grêmio 44 36 12 8 16 43 46 -3
12º Vasco 44 36 12 8 16 39 55 -16
13º Atlético-MG 44 36 10 14 12 46 52 -6
14º Athletico-PR 42 36 11 9 16 39 43 -4
15º Juventude 42 36 10 12 14 46 57 -11
16º Fluminense 40 36 10 10 16 31 39 -8
17º Criciúma 38 36 9 11 16 41 53 -12
18º Bragantino 38 36 8 14 14 37 46 -9
19º Cuiabá 30 36 6 12 18 28 46 -18
20º Atlético-GO 27 36 6 9 21 26 55 -29

 SÉRIE A
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Esquenta 
para caça 
ao título

CANDANGÃO

Saiba como estão os 10 times a 45 dias 
do começo do campeonato doméstico

A 
45 dias do início do Cam-
peonato de futebol do 
Distrito Federal, os 10 clu-
bes aceleram o planeja-

mento. O Candangão 2025 come-
çará no fim de semana de 18 e 19 
de janeiro. Alguns times ensaiam 
faz tempo, outros começaram a se 
apresentar neste mês. Como sem-
pre, existe a turma da última hora. 

Nomes conhecidos come-
çam a chegar. O Paranoá oficia-
lizará em breve a contratação do 
meia-atacante Celsinho — cria 
da Portuguesa-SP com passagem 
por seleções de base, futebol rus-
so, romeno e português. O Sobra-
dinho fechou com o atacante Pi-
pico, artilheiro da Copa do Bra-
sil de 2019 com cinco gols e do 
Campeonato Pernambucano em 
2020 com seis. 

O Capital trouxe Vágner, golei-
ro campeão brasileiro pelo Pal-
meiras em 2016. O Gama terá 
mais uma vez o ídolo Nunes e 
contratou Marcelo Toscano. O 
maestro do meio de campo foi 
anunciado ontem: Daniel Costa. 
Campeão da Copa do Nordeste 
em 2016 pelo Santa Cruz, o joga-
dor de 36 anos também ganhou a 
Série C pelo CSA em 2017. 

Atual campeão, o Ceilândia 
segue montando o elenco para 
as quatro competições do próxi-
mo ano e tem apresentação mar-
cada para amanhã. O treinador é 
Adelson de Almeida, tricampeão 
local à frente do Gato Preto.

Vice neste ano, o Capital se 
apresentou em 18 de novembro 
para as disputas não somente do 
torneio doméstico, mas da Copa 
do Brasil, Copa Verde e Série D. 
Mantido no cargo para 2025, o 
técnico Paulinho Kobayashi fala 
sobre a expectativa para o início 
do trabalho. “As contratações fo-
ram de jogadores que nós conhe-
cíamos, escolhidos a dedo para 
fortalecer os já estavam. Espero 
que a gente consiga fazer com 
que a equipe jogue um bom fute-
bol e busque todos os objetivos. 
Conhecemos 50% do elenco. Va-
mos mostrar a nossa filosofia e o 
que pretendemos”. 

Terceiro colocado na edição 
deste ano, o Gama, recordista de 
títulos no Distrito Federal com 
13 troféus, se apresentou na úl-
tima segunda-feira no Centro de 

Treinamento Ninho do Periqui-
to. As novidades são o técnico 
Glauber Ramos, a volta do ído-
lo Nunes, a chegada do atacante 
Marcelo Toscano, os laterais-es-
querdos Fabinho e Lucas Piauí e 
o meia Lúcio. O presidente Wen-
dell Lopes foi reeleito no fim de 
semana com mandato até 2028. 

Quarto colocado no ano pas-
sado, o Brasiliense disputará 
apenas o Candangão em 2025. 
O Jacaré foi o primeiro a iniciar 
as atividades. Trabalha desde 8 
de outubro. Campeão brasileiro 
pelo Vasco em 1989 e medalhista 
de prata nos Jogos de Los-Ange-
les 1987 e de Seul-1988, o ex-la-
teral-direito Luiz Carlos Winck 
permanece para a caça ao 12º tí-
tulo do Candangão depois da eli-
minação nas quartas da Série D.

Quinta força em 2024, o Pa-
ranoá movimenta-se para sur-
preender. O clube tem acordo 
com o meia-atacante Celsinho. O 
Correio apurou que a cria das di-
visões de base da Portuguesa-SP 
está apalavrada com o vice  de fu-
tebol Kleber Moraes para defen-
der o clube no Candangão. Cel-
sinho defendeu Lokomotiv Mos-
cou e Sporting no exterior. Jogou 
no Fortaleza, Figueirense, Pay-
sandu e vestiu a camisa do São 
Caetano em 2023. O técnico do 
Paranoá é Klesio Borges.   

Campeão da segunda divisão 
no mês passado, o Sobradinho 
está avançado na confecção do 
grupo para a luta pelo tri e rece-
beu nesta semana o técnico Má-
rio Henrique. Reforços como o 
centroavante Pipico desembar-
caram em Brasília. A pré-tempo-
rada alvinegra está prevista para 
começar no próximo dia 9.

De acordo com o arbitral reali-
zado em 14 de novembro, o Can-
dangão 2025 será disputado no-
vamente por 10 clubes. Todos se 
enfrentarão entre si em turno 
único em nove rodadas. Quatro 
avançam à segunda fase para as 
semifinais em confrontos de ida 
e volta. A decisão será em parti-
da única, em campo neutro, pro-
vavelmente o Estádio Nacional 
Mané Garrincha, em 29 de mar-
ço. Os dois piores na etapa clas-
sificatória cairão para a segunda 
divisão doméstica em 2026. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Celsinho em ação pelo Londrina: meia-atacante de 36 anos tem acordo encaminhado para reforçar o Paranoá no Campeonato do Distrito Federal em 2025

Ricardo Chicarelli/Londrina EC

GABRIEL BOTELHO*

Pré-temporada

Quem fica, chega e sai a pouco mais de um mês do início do Campeonato do Distrito Federal

Ceilândia
O atual 
campeão se 
apresentará 
amanhã sob 
o comando do técnico 
Adelson de Almeida. O 
goleiro Edmar Sucuri 
volta ao clube para o 
Candangão, Copa Verde, 
Copa do Brasil e Série D. 
Estão contratados o lateral 
esquerdo ex-Gama Pablo 
Félix; o volante Vitinho, 
ex-Legião; e o meia Jean 
Patrick, ex-Academia-
MT. Artilheiro em 2024, 
Romarinho ficou no 
Manauara-AM. Adversário 
na estreia: Real Brasília

Capital
O atual vice-
campeão do 
Distrito Federal 
se apresentou 
em 18 de novembro sob 
o comando do técnico 
Paulinho Kobayashi 
para a pré-temporada. 
É quem mais contratou 
até aqui. São 13 reforços 
por enquanto. Destaque 
para as chegadas dos 
meias Matheuzinho e 
Juninho Carpina, além do 
volante Anderson Uchôa, 
do zagueiro Richardson 
e do goleiro Vagner.. 
Adversário na estreia: 
Ceilandense

Gama
Glauber Ramos 
comanda o 
início da pré-
temporada 
desde a última segunda-
feira. O  ídolo alviverde 
Nunes e o atacante 
Marcelo Toscano, ex-
Portuguesa-RJ, estão 
confirmados no elenco. 
Chegam também os 
laterais-esquerdos 
Lucas Piauí e Fabinho e 
os meias Lúcio e Daniel 
Costa. O clube reelegeu o 
presidente Wendel Lopes 
por mais quatro anos 
até 2028. Adversário na 
estreia: Sobradinho

Brasiliense
O segundo 
maior 
colecionador 
de títulos 
candangos com 11 troféus 
foi o primeiro a iniciar os 
trabalhos para 2025. Luiz 
Carlos Winck comanda 
as atividades desde 8 de 
outubro. Anunciou três 
contratações: o goleiro 
Jeferson Hermes, ex-
Aimoré-RS, é o mais 
recente. Os atacantes 
Marllon, ex-Nova Iguaçu, 
e Douglas, egresso do 
Anápolis, são os outros 
dois. Adversário na 
estreia: Samambaia

Paranoá
Quinto 
colocado em 
2024, o time se 
apresenta no 
próximo dia 9. Revelado 
pela Portuguesa-SP, 
com passagem pelas 
seleções de base e pelo 
futebol russo, português 
e romeno, Celsinho, de 36 
anos, é o principal reforço. 
Neste ano, o jogador 
defendeu o Grêmio 
Maringá e o Nova Venécia. 
O técnico é Klesio Borges, 
protagonista do título do 
Paranoá na Série B do DF 
em 2021. Adversário na 
estreia: Legião

Real Brasília
O sexto 
colocado 
na disputa 
do último 
Candangão ainda não tem 
data para apresentação. A 
tendência é que a equipe 
sub-20 dispute a Copa São 
Paulo de Futebol Júnior e 
o Candangão. Mesmo após 
o fim da Copa Brasília, 
terminada com título na 
última quinta-feira (29/11), 
a equipe não deixou 
de treinar. Leonardo 
Roquete é o mais cotado 
para comandar o time. 
Adversário na estreia: 
Ceilândia

Samambaia
Campeão da 
Copa Verde 
na temporada 
de 2014 pelo 
Brasília na decisão do 
título contra o Paysandu-
PA, no Estádio Mané 
Garrincha, Luis Carlos 
Souza comandará o 
Samambaia na temporada 
de 2025. O sétimo 
colocado no ano passado 
utilizará a mesma base 
de 2024 enxertado com 
reforços. A previsão para 
o início dos trabalhos 
no Candangão é nesta 
semana. Adversário na 
estreia: Brasiliense

Ceilandense
O técnico 
será Mariozan 
Felipe Silva, 
treinador 
capixaba de 61 anos. 
O treinador passou 
pelo clube em 2022 e 
trabalhou no Araçatuba-
SP na temporada de 
2023. Assim como o 
Samambaia, continua 
em processo de 
formação do elenco para 
a próxima temporada. 
O estafe do clube 
também planeja iniciar 
os treinamentos nesta 
semana. Adversário na 
estreia: Capital

Sobradinho
Campeão da 
Série B local 
em 2024, 
contratou o 
técnico Mário Henrique 
e fechou nove novos 
jogadores para a disputa 
da elite. Além do 
centroavante Pipico e 
do lateral-esquerdo Léo 
Príncipe, se destacam 
as chegadas do também 
atacante Arthur Martins 
e do goleiro Michael 
Henrique, campeão local 
com o clube em 2018. Os 
ensaios se iniciam em 9 de 
dezembro. Adversário na 
estreia: Gama

Legião
Uma turma 
se apresentou 
em 11 de 
novembro. 
A segunda, no dia 18 do 
mês passado. A última se 
incorporou no último dia 
25. Todos sob o comando 
do técnico Jonathan 
Gabriel, o Chulapa, vice-
campeão da Série B local 
neste ano. O elenco está 
80% formado. Faltam 
contratações pontuais. 
O time realizou dois 
amistosos e tem mais 
dois antes da celebração 
do Natal. Adversário na 
estreia: Paranoá

VÔLEI

Rodada dupla em Taguatinga
MEL KAROLINE*

O Brasília Vôlei entra em qua-
dra hoje à noite para enfrentar o 
Pinheiros pela oitava rodada da 
Superliga Feminina. O jogo será 
no Ginásio do Sesi, em Taguatin-
ga Norte, às 21h30. O SporTV 2 
anuncia a transmissão. Na últi-
ma sexta-feira, a equipe candan-
ga perdeu o embalo de vitórias e 
foi derrotado pelo Barueri por 3 
sets a 0, em São Paulo. 

Na quarta-feira, o Brasília 
contará com rodada dupla de 
Vôlei. O time masculino entrará 
em quadra às 17h contra o Real 
Brasiliense. Quem adquirir o 
ingresso por meio da compra da 
camisa comemorativa da tem-
porada 2024/2025 no valor de 
R$150,  poderá assistir aos dois 
jogos agendados para hoje no 
Ginásio do Sesi. 

A equipe do Brasília Vôlei 
vem de um resultado negativo 
na competição. Até então, acu-
mulava três vitórias consecu-

tivas contra o Mackenzie, Abel 
Moda e Unilife Maringá. O time 
do técnico Spencer Lee sofreu 
um apagão na última partida. 
O desempenho ficou abaixo 
do esperado e não assegurou a 
quarta vitória consecutiva na 
Superliga. Em oitavo lugar na 
tabela, o Brasília Vôlei conta-
rá com o apoio da torcida para 
buscar os três pontos em casa. 

O mês de novembro teve 
retrospecto positivo para o time 
verde da capital federal. Com 
apenas duas derrotas para o 
Minas por 3 sets a 0 e no último 
jogo para o Barueri, também por 
3 sets a 0. Para o jogo de hoje à 
noite, o Brasília apostará na for-
ça das jogadoras, principalmen-
te do saque de Ana Medina, e no 
conhecimento de Spencer Lee 
para seguir em busca aos pla-
yoffs pela primeira vez em qua-
tro temporadas. 

Em contrapartida, a equipe 
do Pinheiros não vive um bom 
momento na competição. Com 

apenas uma vitória na segunda 
rodada, por 3 sets a 2 contra o 
Vôlei Bauru, a equipe paulista 
acumula sete derrotas. Atual-
mente, ocupa a 11° colocação na 
tabela com apenas dois pontos. 

Pela Superliga B masculina, o 
Brasília Vôlei é um dos represen-

tantes da cidade na competição 
de acesso à elite. A estreia será 
contra o Real Brasíliense. Em 
2023, o Brasília Vôlei foi elimi-
nado pelo Goiás nas semifinais.

* Estagiária sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima

Ana Medina tem um dos saques mais poderosos da Superliga Feminina

 Rogério Guerreiro/Brasília Vôlei

 Abelardo M
endes Jr/CB/D.A Press

Destaque do dia

Ainda mais empoderada
Maior medalhista olímpica da história do Brasil com duas de ouro, 
três de prata e um bronze, a ginasta Rebeca Andrade consta na lista 
das 100 mulheres mais influentes e inspiradoras do mundo em 2024, 
divulgada pela rede britânica BBC. Rebeca é uma das oito esportistas 
na lista divulgada ontem. Nos Jogos Olímpicos de Paris-2024, a ginasta 
conquistou quatro medalhas, tornando-se a recordista do Brasil, com 
seis no total. As outras duas foram em Tóquio-2020. A BBC ressaltou o 
ouro conquistado por Rebeca no solo, vencendo estadunidense Simone 
Biles, considerada uma lenda do esporte.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e saturno 
em quadratura. Em tudo que 
faças e de tudo que esperes 
resultados auspiciosos, 
envolve teu coração, porque 
se empreenderes teus atos 
exclusivamente pela lógica 
do andamento da história, 
te mimetizando com a onda 
inerte do comportamento 
psicossocial, é certo que 
obterás resultados, mas 
esses não terão a graça que 
experimentarias envolvendo 
teu coração. o que significa 
envolver o coração? Por 
exemplo, repetes a saudação 
de “bom dia!” “tudo bem?” 
inúmeras vezes a cada dia, 
mas raramente queres dizer 
de verdade o que a saudação 
formal enuncia. Envolver 
o coração implica em se 
apropriar das formalidades 
para irradiar através delas 
as bênçãos que surgem 
puras e indómitas do fundo 
do coração, da Vida que 
anima nossas vidas, da cria 
divina que podemos ser, se 
nos treinarmos a envolver o 
coração com espontaneidade 
a todo momento.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Por um tempo parecerá que 
seus planos foram por água 
abaixo, mas isso há de ser 
colocado em perspectiva 
realista, já que nada desandou 
tanto, as coisas apenas sofrem 
inconvenientes que serão 
driblados logo mais.

os ressentimentos circulam 
pelo submundo da alma e 
você precisa ter atenção para 
que não tomem as rédeas das 
decisões que estão sobre a 
mesa. mantenha seu coração 
sereno e puro, para que as 
decisões sejam corretas.

o desconforto que circula 
por aí, nos relacionamentos 
próximos, há de ser 
tratado tangencialmente, 
porque se você enfrentar 
acabará pondo lenha numa 
fogueira que se extinguiria 
lentamente com o tempo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

os impedimentos continuarão 
lá, porém, em vez de você os 
enfrentar, o que provavelmente 
significaria uma derrota, 
faça diferente dessa vez, 
drible e dance junto com os 
impedimentos até esses se 
desnortearem.

o que acontecerá? dessa vez 
acontecerá o que seja mais 
justo para o maior número 
possível de pessoas, e seria 
sábio de sua parte seguir por 
essa linha, para evitar forçar a 
barra dos acontecimentos sem 
necessidade.

se nosso coração fosse puro 
e desprovido de egoísmo, 
então julgaríamos a realidade 
e as pessoas com amorosa 
compreensão e, principalmente, 
com imparcialidade, e isso 
ajudaria muito a todos nos 
relacionamentos.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o entusiasmo é luminoso, mas 
pode acontecer em situações 
que, no fim, resultam em 
equívocos. É quase impossível 
dominar o entusiasmo, mas 
valeria a pena você tentar fazer 
isso nesta parte do caminho. 
Para o bem de todos.

seria mais confortável fazer 
tudo do jeito que sempre deu 
certo, mas algo em sua alma se 
inquieta com essa perspectiva, 
avisando que seria melhor dar 
uma renovada no repertório, 
tentando alternativas 
diferentes.

Julgar com imparcialidade é 
uma das questões mais difíceis 
para nossa humanidade, 
que sempre toma partido e 
torce por alguma das partes 
envolvidas, desprezando 
as outras. Procure você 
desenvolver a imparcialidade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Por mais que as pessoas 
fiquem desenhando 
perspectivas maravilhosas 
e fingindo demência a 
respeito de tudo que as anda 
afligindo, sua alma anda 
mais perceptiva do que nunca 
e isso não passa batido.

nem tudo há de ser 
interpretado como um desafio 
para você provar, novamente, 
sua força. Há coisas que 
podem inquietar sua alma, e 
desagradar também, mas não 
por isso você as deve enfrentar 
e consertar de imediato.

as cobranças, a severidade, a 
rigidez moralista, os sermões, 
todas essas situações são 
correntes espontâneas e 
comuns entre as pessoas. 
Faça você a diferença e 
comece a ver as pessoas com 
mais compaixão.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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d
o alto de seus 58 anos, 
Philippe Seabra lança, 
hoje, em Brasília, o li-
vro de memórias O ca-

ra da Plebe. Na conversa com o 
Correio, o guitarrista e vocalis-
ta disse que seu escrito (com 640 pá-
ginas) vai além de registros de recor-
dações dos (às vezes não muito) bons 
velhos tempos e reflexões sobre vários 
assuntos que extrapolam a história da 
sua banda de punk rock,  a Plebe Ru-
de, criada em 1981. Ele quis redigir um 
texto que despertasse a vontade dos 
leitores em se empenhar por concre-
tizar aquilo em que acreditam. Exem-
plos e realizações resultantes dessa fi-
losofia de vida sobram ao autor. Basta  
pesquisar na internet e ver o que fez 
e faz. E o que fará: está preparando 
mais dois livros (um em parceria com 
o baixista André “X” Muller, também 
fundador da Plebe Rude); a regrava-
ção orquestrada da primeira obra da 
grupo, O Concreto Já Rachou, de 1986; 
um memorial sobre o rock no Brasil, 
iniciativa para a que já conta com par-
ceiros de peso, como autoridades e 
outros artistas, além da definição do 
terreno onde o prédio ficará; e a gra-
vação de surpresas em outro idioma, 
cujos detalhes deixou em suspense, 
mas garantiu que não será em sua lín-
gua materna: o inglês.

“Quis com o livro servir de inspi-
ração. Não sei se consegui. Mas, creio 
que deu para mostrar que a juventude 
da minha época (anos 1970) não ti-
nha acesso a nada em Brasília. Mes-
mo assim, a gente cavava, propeli-
do pela curiosidade intelectual, pe-
la vontade de querer fazer. Ninguém 
ficava de braços cruzados”, disse o 
brazuca de coração, e também por 
parte de mãe paraense.

Nascido em Washington D.C., capi-
tal do país do qual seu pai, português, 

tinha nacionalidade e que represen-
tou como diplomata, Seabra acrescen-
ta: “Acredito que o livro mostra que a 
juventude (brasiliense da época) po-
dia fazer tudo, menos ficar de braços 
cruzados. E o mais importante: valo-
rizava o que conseguia.”

De peito nu

Elocubrações à parte, Seabra — que 
com a sua banda, e junto à Legião Ur-
bana e ao Capital Inicial, está entre re-
presentantes candangos no movimen-
to BRock, dos anos 1980, que realizou 
mega espetáculos do gênero pelo país e 
ainda seguem na ativa — admitiu que se 
expôs como nunca. “Talvez, com o livro, 
inconscientemente, fiz algo que o Her-
berth Vianna (de Os Paralamas do Su-
cesso) me pedia para fazer há décadas 
nas letras das músicas da Plebe. Eu me 
expus de uma maneira como nunca fiz.”

Quem quiser mais detalhes sobre 
essa exposição, só precisa consultar 
O Cara da Plebe. Aliás, ele narra pas-
sagens curiosas e curiosidades, como 
informações sobre o porquê do título 
do livro e em qual língua estrangeira a 
Plebe Rude gravará em breve.

SERVIÇO

cara da Plebe, autobiografia de 
Philippe seabra, guitarrista e um 
dos fundadores da Plebe rude - 
editora Belas Letras
Livraria da travessa,  
casa Park shopping
Hoje, às 19h30

LIVRO

Memórias 
para 

motivar

divulgação

Capa da obra que propõe ser estímulo à ação

 » manuEL martínEz

AUSÊNCIA
 
Por muito tempo achei que a ausência é falta.
E lastimava, ignorante, a falta.
Hoje não a lastimo.
Não há falta na ausência.
A ausência é um estar em mim.
E sinto-a, branca, tão pegada, aconchegada nos meus braços,
que rio e danço e invento exclamações alegres,
porque a ausência, essa ausência assimilada,
ninguém a rouba mais de mim.

Carlos Drummond de Andrade
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N
a primeira exibição pública do 
filme Enquanto o céu não me es-
pera, a diretora Christiane Gar-
cia, estreante em longa de ficção, 

traz franco e absoluto entusiasmo à mos-
tra competitiva do 57º Festival de Brasí-
lia do Cinema Brasileiro. “Ao selecionar 
meu longa, o festival já me deu um gran-
de presente. Não ouso querer mais nada 
com um primeiro filme produzido quase 
de forma artesanal. Já estou bem feliz de 
chegar aqui e dividir uma mostra com-
petitiva com tanta gente importante pa-
ra o cinema nacional”, avalia.

Com filmagens nas comunidades de 
Manacapuru e Iranduba, na região metro-
politana de Manaus, o longa traz o apelo do 
nome de Irandhir Santos num enredo sim-
ples. Alinhar conexões de “essências”, sem-
pre em primeiro plano, fez a diferença, se-
gundo a diretora que administrou cinco 
semanas de filmagem, num processo es-
tudado por dois anos, sob orçamento de 
R$ 1,25 milhão. “O Iradhir trouxe a cone-
xão positiva: veio com o coração e mente 
tão abertos para realizar a obra, soman-
do com toda a equipe e com os atores 
(regionais ou não), a ponto de qualquer 
tipo de timidez inicial minha ter se dissi-
pado rapidamente”, conta a realizadora.

O núcleo familiar do personagem 
Vicente (Irandhir), um agricultor resi-
liente e vinculado à memória do pai, 
determina o conflito entre a perma-
nência num sítio que traz instabili-
dade para a família dele. “O sotaque 
nordestino do Irandhir dentro do 
contexto amazônico do filme é uma 
forma de retratar a presença das mi-
grações para o Amazonas e a misci-
genação dos povos que habitam a flo-
resta. Sempre admirei a força e a sen-
sibilidade presentes no trabalho dele, 
o amor, a entrega em tudo que faz”, co-
menta Christiane Garcia.

Em Enquanto o céu não me espera, 
o protagonista enfrenta a resistência da 
esposa Rita (Priscilla Vilela), numa rela-
ção em crise. Ela pretende seguir para 
Manaus com os filhos Firmino (Maycon 
Douglas), fruto de um relacionamento 
anterior, Francisca (Jully Fabielly) e Fran-
ciney (Cauã Eduardo). Entre desejos es-
tá a fuga dos problemas ocasionados pe-
las mudanças climáticas que modificam 
o ciclo das águas e dificultam a colheita. 
“Temos também na história a presença 
importante de uma personagem que é 
muito comum na Amazônia que são as 
“balseiras”, garotas que circulam pelos 
rios em canoas de rabeta fazendo pro-
gramas sexuais e, por vezes, até abordan-
do embarcações em movimento”, adian-
ta Christiane Garcia. Geisiane (Ágatha 
Dinelli) está no grupo e pode interferir 
no ideal de família de Vicente.

Como foi trabalhar com um  
ator de estatura global?

Escrevi o roteiro para o Irandhir San-
tos, nunca cogitei a possibilidade de ou-
tro ator interpretar o Vicente. Também 
não pensei muito em como faria o rotei-
ro chegar até ele. Apenas escrevi. A per-
sonagem que ele interpreta é uma me-
mória pessoal do meu avô Pernambu-
cano, soldado da borracha, e dos meus 
outros parentes ribeirinhos presentes na 
minha infância de criança criada na bei-
ra do rio Maués-açu, no interior do Ama-
zonas. Irandhir não é só um ator incrível, 
é um “parente” que carrega vários “bra-
sís” dentro dele. Sua alma se conecta ra-
pidamente com a verdade de cada lugar 
que o chama, ainda mais quando esse lu-
gar vem com uma boa dose de desafio, 
como filmar num calor extremo, dentro 
de uma casa alagada e com diretora es-
treante. Fiquei um pouco intimidada pe-
lo fato de ser meu primeiro roteiro e dire-
ção de longa de ficção e, logo de cara, ter 
o Irandhir no set foi meio insano. 

Há exemplos ambientes interioranos 
nos cinemas (Marvada carne, Noites 
do sertão, A hora e a vez de Augusto 
Matraga, A febre, os filmes do 
Mazzaropi...). Como chegou ao retrato 
do que fosse, entre aspas, simples?

Minha vivência. Nasci e me criei no 
interior do Amazonas, na beira do rio, 
vinda de uma família de caboclos sim-
ples e, a floresta, com tudo que a envolve, 
sempre foi minha referência para tudo. 
Não há como eu criar qualquer coisa em 
termos de arte que não esteja fortemen-
te relacionada à única vida que eu co-
nheço. Me encantam muito as obras de 
alguns fotógrafos que conseguem essa 
aproximação com esse universo a pon-
to de capturar a essência, a luta, a simpli-
cidade do que o povo da floresta é e vive, 
como o Sebastião Salgado, Pedro Marti-
nelli, Araquém Alcântara. Essas obras fo-
tográficas e filmes como Vidas Secas de 
Nelson Pereira, obras do Glauber, tudo 

se mistura um pouco no meu longa.

Em que este arquétipo implica?
A humildade diante da grandio-

sidade da floresta amazônica e dos seus 
rios é o que mantém os caboclos ribeiri-
nhos e os indígenas vivos dentro da ma-
ta. E eu vejo que todos nós, como popu-
lação, precisamos desenvolver mais esse 
aspecto para evitar a tragédia climática 
que estamos vendo acontecer. Saber res-
peitar, ouvir o que a natureza tem para 
nos dizer, até mesmo para fazer nascer 
um filme como este é o que nos torna 
parte dela. Esse não é apenas um filme 
gravado em uma locação na Amazônia 
— é um filme Amazônida.

Como é ter um filme feito a ponto de 
interferir no estabelecimento de um 
quilombo urbano?

O Quilombo Urbano de São Benedi-
to está relacionado com um documentá-
rio que eu fiz em 2011 chamado 14 de ja-
neiro – Terra, samba e santo, no qual eu re-
tratei a história ancestral de moradores do 
bairro da Praça 14 de Janeiro, em Manaus. 
Durante um ano, eu pude conhecer, con-
viver e entrevistar mestres e mestras que 
guardavam vívidas as lembranças dos an-
tepassados escravizados que vieram pra 
Manaus no início do século 19 após a aboli-
ção e que trouxeram toda a sua cultura que 
ainda é muito forte no lugar. Com o docu-
mentário, foi possível mostrar as manifes-
tações religiosas, a culinária, a cultura e a 
forte presença e resistência negra naquele 
espaço. Com o falecimento dos mestres, o 
filme se tornou um dos documentos mais 
importantes, somado a outros, para ajudar 
a comprovar e reforçar aspectos para que 
o “barranco”, como é carinhosamente cha-
mado, pudesse estar apto a receber a chan-
cela de Quilombo Urbano. Todas as vezes 
que eu ouço o nome “Quilombo Urbano 
de São Benedito”, meu coração se alegra.

Quais as cores dominantes do  
teu novo filme?

Eu divido o filme em dois momen-
tos: antes e depois da grande cheia. As 
duas partes refletem o que se passa den-
tro da personagem Vicente e da família. 
Num primeiro momento, cheio de es-
perança, ainda que os sinais demons-
trem o que pode vir, e a segunda parte 
em que o fato consumado, a cheia do 
rio muito além do esperado, com to-
das as implicações, o joga para dentro 
de si, onde nada mais é possível fazer 
a não ser buscar equilíbrio e lutar jun-
to, nunca contra quem dita as regras na-
quele ambiente: a natureza. Ao contrá-
rio daquela Amazônia colorida, exótica, 
de grandes sobrevoos pelas copas ver-
des, muito retratada, optei por mostrar 
predominantemente uma outra Ama-
zônia, aquela que se esconde dentro das 
casas de quem verdadeiramente vive no 
lugar. A Amazônia cinza, cor de palha, de 
madeira velha molhada, das águas es-
curas ou barrentas dos igapós, tons que 
pudessem expressar a angústia de ser ao 
mesmo tempo filho e prisioneiro de um 
dos lugares mais exuberantes do planeta.

Como percebe o protagonismo da 
Amazônia; numa escala mundial?

É importante o protagonismo da 
Amazônia desde que isso se reverta em 
ações de proteção e desenvolvimento 
sustentável da floresta e, principalmen-
te, melhoria da qualidade de vida para o 
povo daqui. Caboclos ribeirinhos e indí-
genas são as populações que mais prote-
gem a floresta e os primeiros a sentir na 
pele os efeitos das mudanças climáticas 
e da falta de políticas públicas no maior 
Estado do país. E isso tem que mudar. 
Ano que vem acontece a COP 30 em Be-
lém do Pará e precisamos urgentemente 
que as grandes nações, que vão estar pre-
sentes, também assumam a responsabi-
lidade de proteger o que ainda existe de 
fauna, flora, rios. Para isso, é necessário 
muito investimento em ciência e tecno-
logia somados aos saberes dos povos da 
floresta que, há milênios, entendem que 
uma árvore tem muito mais valor em pé.

Quanto às cheias... Como vê as  
mudanças climáticas e o frenar delas?

Filha do Amazonas e da Amazônia, 
criada na beira do rio, acompanho com 
imensa tristeza essa tragédia acontecen-
do dentro de um dos biomas que mais 
sofre com as mudanças climáticas. E 
sendo parte dele, morremos junto tam-
bém. Enchentes avassaladoras, seca ex-
trema pelo segundo ano consecutivo, 
queimadas na floresta que aumentam 
ainda mais a sensação de que estamos 
realmente perto do ponto de não retor-
no. Parece quase impossível o cresci-
mento de uma consciência coletiva para 
reverter o que está acontecendo. Eu co-
mo realizadora tento por meio da minha 
obra chamar a atenção, na forma poéti-
ca que o meu filme traz, para o que está 
acontecendo. As vozes no meu filme se 
expressam de forma silenciosa. É preci-
so atenção para escutar. Não sei se isso 
é possível nos dias de hoje.

57º FESTIVAL DE BRASÍLIA  
DO CINEMA BRASILEIRO

No Cine Brasília (EQS 106/107), nesta 
quarta, às 21h, Enquanto o céu não 
me espera (longa), com ingressos a R$ 
20. Exibição ainda dos curtas E assim 
aprendi a voar (de Antonio Fargoni, 
RR) e  Mãe de ouro (de Maick Hannder, 
MG). A partir das 20h, na Cia Lábios 
da Lua (Gama), no Complexo Cultural 
de Planaltina e na Faculdade Estácio 
(Taguatinga — Pistão Sul), a mesma 
programação tem entrada franca.

 » RiCARdo dAEHN NO MEIO  
DO DRAMA

Esse não é 
apenas um 
filme gravado 
em uma 
locação na 
Amazônia — 
é um filme 
Amazônida”

Christiane Garcia,  

diretora

Esse não é 
apenas um 
filme gravado 
em uma 
locação na 
Amazônia — 
é um filme 
Amazônida”

Christiane Garcia,  

diretora

Crítica //  
Pacto da viola 

É na hipérbole da 
“carne rasgada” e 
das percepções agu-
çadas (como define 
um personagem, “Eu 
sinto nos ossos”) que 
os destinos dos per-
sonagens de Pacto 
da viola se estabele-
cem. Conduzido pe-
lo cineasta Guilher-
me Bacalhao, com o 
respaldo das notas e 
dos conhecimentos 
dos violeiros Cacai 
Nunes e Roberto Cor-
rêa, o longa-metra-
gem com produção 
do DF desbrava par-
te dos mistérios das 
tradições encorpa-
das na Folia de reis.

Em Urucuia (MG), 
estão os personagens 
que, pela tradição fa-
zem acordo com co-
bra e “fecham o cor-
po para espantar o 
mal”. A trama tem 
início com Alex (o 
talentoso Welling-
ton Abreu, de longas 
como New life S.A. e 
Era uma vez Brasí-
lia) preocupado com 
a saúde do pai, o ca-
pitão de folia Lázaro 
(Sérgio Vianna). Alex 
aposta, como artis-
ta, numa indústria 
defasada (a da ven-
da de CDs), e avan-
ça sem sucesso pelo 
caminho dos shows 
de bar. A proteção do 
pai dele parece de-
pendente do fantás-
tico e dos mitos atre-
lados à convocação 
do capeta que pode 
interferir na carrei-
ra musical.

As crenças enraiza-
das no povo para os 
festejos — movidos ao 
som de viola, rabeca 
e caixa, entre outros 
— chegam ao públi-
co, contadas de for-
ma autêntica, numa 
conversa hilária de 
armazém coman-
dada pelo popular 
Fulgêncio Lisboa. 
Nota-se no filme o 
esmero da equipe de 
som e a coerência da 
montagem de Mar-
cius Barbieri.

A música eletrô-
nica exaltada pela 
prima de Alex (Joi-
ce, interpretada por 
Gabriela Correa) faz 
uma frente cruel na 
disputa de atenção, 
se levada em conta 
o grupo fiel ao boi 
de reis, ao vigor das 
rezas e ao desejo da 
ressurreição de cho-
calhos de cascavel 
inseridos no mun-
do da viola. O filme 
traz um bom regis-
tro do Brasil encur-
ralado pela moder-
nidade. (RD)

Na moda 
da tradição

Enquanto o  

céu não me 

espera, 
protagonizado  
por Irandhir 
Santos, é a  
atração de  
hoje na mostra 
competitiva  
do Festival de 
Brasília do  
Cinema Brasileiro

Jean Robert César/divulgação
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Enquanto o 
céu não me 

espera

Cena do filme  
Pacto de Viola
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

ED BOUNGANVILLE
R 30 SUL Reformado c/
armários 2qtos(1ste) vis-
ta livre. Aceita veículo
(20/25) até R$100.000.
Tr: (61) 98606-8311 /
(61) 99805-4879

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

INFINITY
BLACK FRIYDAY

MUDE-SE JÁ!
R 36 Desconto Especial
apto pronto 3stes! Visite
o decorado. Ac veículo
(22/25) até 150.000 Tr:
(61) 98606-8311/ (61)
99805-4879

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ED OLÍMPIA
QD 204 3qtos (1suite)
c/ armários, porcelana-
to, Ac.veículo (20/25)
até R$100.000. Tr: (61)
98606-8311 / (61)
99805-4879

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

709 1Qto Sala Coz WC
35m2 desocupado 199
Mil 98121-2023 c8827

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 SOBRADINHO

COND BIANCA casa
2qtos 140m2 Lt 500m2.
Ampliável várias sujes-
tões p/ acréscimo R$
590 mil Tr: 98261-0692

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ÁGUAS LINDAS DE GOIÁS/GO
EDITAL DE PÚBLICO LEILÃO DE VENDA DE IMÓVEIS

ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA - LEI Nº 9.514/97 E ALTERAÇÕES
Associação de Poupança e Empréstimo – POUPEX

Marcelo Valland, leiloeiro oficial inscrito na JUCIS n° 139, devidamente autorizado
pela proprietária Associação de Poupança e Empréstimo - POUPEX, CNPJ/MF nº
00.655.522/0001-21, situada à Av. Duque de Caxias, s/nº, SMU, Brasília/DF, CEP: 70.630-
902, tendo havido inadimplência de obrigações contratuais, garantidas pela alienação
fiduciária do imóvel relacionado e consolidada a propriedade em favor da credora fiduciária,
pelo cumprimento do art. 26 da Lei. 9.514/97 e demais artidos da mesma lei, faz saber
que colocará à venda em LEILÃO PÚBLICO, na modalidade eletrônica, o bem imóvel
caracterizado abaixo:
IMÓVEL:::: CASA RESIDENCIAL, situada no Lote 19-B da Quadra 25, situado no loteamento
denominado Residencial Camping Clube, Águas Lindas de Goiás – GO, contendo: 02
quartos, 01 sala, 01 cozinha, 01 banheiro, 01 área de circulação, 01 suíte, 01 área de
serviço, 01 varanda, com a área total de 79,20m² edificada sobre o Lote supra mencionado,
com a área de 200,00m², com as demais características constantes na matrícula nº 41.519
do Livro 2-RG, do Cartório Oficial do Registro de Imóveis de Águas Lindas de Goiás - GO.
DEVEDOR(ES) FIDUCIANTE(S): HERLIS DA SILVA DIAS, brasileiro, solteiro, vendedor,
CNH 02602510809 DETRAN/DF, CPF n.º 991.762.031-15, residente e domiciliado em
Águas Lindas de Goiás/GO, o qual fica desde já intimado por meio deste edital das datas,
horários e local de realização dos leilões para, no caso de interesse, exercer(em) o direito
de preferência na aquisição do imóvel, pelo valor da dívida e seus acréscimos, na forma
estabelecida no parágrafo 2º-B do artigo 27, da Lei 9.514/97 e alterações posteriores,
devendo apresentar manifestação formal do interesse no exercício da preferência.
LEILÕES: 1º LEILÃO com início dia 16/12/2024 às 10h00, lance mínimo de R$
185.000,00 (cento e oitenta e cinco mil reais) e encerramento em 17/12/2024, às 17h00;
caso não haja lance válido, fica desde já designado o 2º LEILÃO para o dia 18/12/2024
às 10h00, lance mínimo de R$ 211.267,93 (duzentos e onze mil, duzentos e sessenta e
sete reais e noventa e três centavos) e, encerramento dia 18/12/2024, às 17h00.
MODALIDADE ELETRÔNICA: Os interessados em participar do leilão deverão cadastrar-
se no site www.hastapublica.com.br com antecedência mínima de 24 horas antes do início
do leilão e encaminhar, para o e-mail pascoal@hastapublica.com.br, os documentos de
identificação e comprovante de endereço, inclusive do representante legal quando se tratar
de pessoa jurídica. O envio de lances se dará exclusivamente através do site, respeitado o
lance mínimo e o incremento estabelecido, em igualdade de condições.
CONDIÇÕES DO LEILÃO: O arrematante pagará no ato (a vista) o valor do arremate
e a comissão do leiloleiro correspondente a 5% sobre o valor de arremate,,,, inclusive
o devedor fiduciante, no caso do exercício do direito de preferência, na forma da Lei.
A venda será efetuada em caráter “ad corpus” no estado em que se encontra. Correrão por
conta do arrematante às despesas e às providências de transferência de propriedade e
registro em Cartório, assim como de quaisquer débitos inclusive junto a Prefeitura, Corpo de
Bombeiros, Condomínio, entre outras relacionadas à aquisição do imóvel. Imóvel ocupado,
desocupação a cargo do arrematante nos termos do art. 30 da lei 9.514/97.
OBSERVAÇÃO: Qualquer que seja o resultado dos leilões ficará extinta a dívida decorrente
da operação de alienação fiduciária com o anterior adquirente fiduciante, observando o
disposto no art. 27 e parágrafos da Lei 9.514/97.
DEMAIS INFORMAÇÕES: Leiloeiro atenderá aos interessados pelo contatos: (16) 99777-
2025 (WhatsApp) / pascoal@hastapublica.com.br; Imobill Serviços em Tecnologia Ltda
contatos: (61) 3105-4450/4455 / faleconosco@imobill.com.br, ou, Associação de Poupança
e Empréstimo - POUPEX, contatos: (61) 3314-7604/7962/7563 / gecor.dican@poupex.
com.br.

Águas Lindas de Goiás/GO, 08 de novembro de 2024.
MARCELO VALLAND

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
t a l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$700 tenho
outra de R$750. Tr:
61 98123-6045

705 NORTE Bloco C,
KIT, sala, WC e peque-
na copa. R$700 tenho
outra de R$750. Tr:
61 98123-6045

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

������ �� ������
������ ���� ��� ������� � ����
�	�� ����������

�������� ����������� �
��� �������� � ��
����	��� �����

������� �� ����� �������� ��������� ����
� �	�
���� �����
����� �� �������� ��� � �� ���
����������� ����������� ��������  �� ��� �������� � ������ ���� ���
� ������ �� �� ����������
�������
������ 
�������� � ���� ��� ��������� � ������� � ���� ������� 
��
����� �� 	���� �� ���� ��� ��� ��
��� ��������� ��� �� ��� ������� ��
������� ��� � ������ � ������ ���� ���
������� ���� ����������
�����
����� � �������� � ���� ��� ������� � ���� ����� � �������� � �� 
��������� 
��
����� �� 	���� ��
���� ��� �� �� � �� �� ��� ��������� ������ ����
� ���������
��� �� ������ 
���
�������� ������� ��� ��
����  � ���� ����������� ��� ���� �� ��� ��� �� 
����� ��� ����������� ����� ���������� ��� ����
�������� �� ��� � ��� 
�� �����
��� �� �� ��� �� �� ��� � �� �������� ������� �� 
����������� ��
����������� �� 	���� �� ����� ������� � �������¡¢�� ����� ���
���� �� ��� ��� � ��
������������������� ��� 	���� �� ��
������ ����
� �� ������ � £���� 
�� ��������� ����
� ��� ��
¤�������� ��� ������ �� ��� ��������� 
�������� ����� � ������� ����
� ��� �
��� ���
���� � ���¥
¦����������§����¨�� ����������� ���¤�� ������������ � ������ ��������������� ����� ����
���� ���������� 	���
����� ����������� 
������������� �� ����� � ����� ���  	����  ������ � ���� �����
���
� �	���
��� ����������� �� ������� ������� �
��� ���
������ �
���
���� �� �© �
��
� ��� 
����� ��

������� �� ���������� �� �ª����� �� ������ � ����� ������������ 
���� ���
������� �
����� ��ª �
��� ���������� 
������� ��� 
���� �� ������� ����
� ���� � ������ ��
�������� �
������ 
������� ���

���� ����� ����������� ����� �� ��������
��� ��
��� ���� ���� ��� ����
������� ����� 
��� ����� ��
�������� 
�� ��«������ �� ����������� 
��������� � �������� ���¦�� ��
�������� �� ��������� � ��
��«����� �� ��
������ �����
� �� 
����� � ������ � ������ ���� ��������� �� ����� ��������������
���������� ������� �� ����� �����������������������¡�� ��
���� ������� ��������������
	���
��������� ��� ���� ������� ����� �  �������������� ��� ��	������ ������

������ 
�������� ����� � �������� �� ¬��� ����������� �� ����
�����������������������¡� �� ����� ����� ���� ��������� � ���� �����
�����

������� �� ����� �������
��������� ����
� �	�
�������®�� ����
���� �

���������
����

2.2 GUARÁ

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 GUARÁ

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

2.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

3.1 CHERY

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

KOMBI 09 /10 R$
35.000, Stander 1.4
Flex branca ót estado do-
cumentação tudo pago.
Tr.; (61) 99970-8973

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Inco Em-
preendimentos Imobiliári-
o s S / A C N P J :
13.510.159/0001.06con-
voca Sr. Ensi Nicolas Ju-
rado Feitosa CTPS:
000391060 série: 90826-
DF , a comparecer na se-
de da empresa, no pra-
zo de 72 horas da publi-
caçãodeste,ausentedes-
te o dia 17/09/2024 sob
pena de caracterização
de Abandono de Empre-
go, ensejando a justa
causa do seu contrato
detrabalho,conformedis-
põe o Artigo 482, Letra I
da CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Inco Em-
preendimentos Imobiliári-
o s S / A C N P J :
13.510.159/0001.06con-
vocaSr.JoséLinconBas-
tos Santana CTPS:
000025818 série: 29117-
DF , a comparecer na se-
de da empresa, no pra-
zo de 72 horas da publi-
caçãodeste,ausentedes-
te o dia 08/10/2024 sob
pena de caracterização
de Abandono de Empre-
go, ensejando a justa
causa do seu contrato
detrabalho,conformedis-
põe o Artigo 482, Letra I
da CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Inco Em-
preendimentos Imobiliári-
o s S / A C N P J :
13.510.159/0001.06con-
voca Sr. Frankle da Sil-
v a B r a z C T P S :
000070513 série: 80117-
DF , a comparecer na se-
de da empresa, no pra-
zo de 72 horas da publi-
caçãodeste,ausentedes-
te o dia 01/10/2024 sob
pena de caracterização
de Abandono de Empre-
go, ensejando a justa
causa do seu contrato
detrabalho,conformedis-
põe o Artigo 482, Letra I
da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Inco Em-
preendimentos Imobiliári-
o s S / A C N P J :
13.510.159/0001.06con-
voca Sr. Julio Cezar da
Silva CTPS: 000073018
série: 123/RJ , a compa-
recer na sede da empre-
sa, no prazo de 72 ho-
ras da publicação deste,
ausente deste o dia 07/
10/2024 sob pena de ca-
racterização de Abando-
no de Emprego, ensejan-
do a justa causa do seu
contrato de trabalho, con-
forme dispõe o Artigo
482, Letra I da CLT.

ABANDONO
DE EMPREGO

A EMPRESA, Inco Em-
preendimentos Imobiliári-
o s S / A C N P J :
13.510.159/0001.06con-
voca Sr. Maio Cezar Al-
ves da Cunha CTPS:
005958204 série: 060-
DF , a comparecer na se-
de da empresa, no pra-
zo de 72 horas da publi-
caçãodeste,ausentedes-
te o dia 26/09/2024 sob
pena de caracterização
de Abandono de Empre-
go, ensejando a justa
causa do seu contrato
detrabalho,conformedis-
põe o Artigo 482, Letra I
da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃO de casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo ,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSO EXCELENTE
ponto comercial 714 Nor-
te Lj térrea de frente
300m 9salas R$ 140mil
61 99395-6886 c5946

5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

VENDO TÍTULO
DE SÓCIO usuário remi-
do definitivo. Hot Clube
Di Roma Caldas Novas-
GO Tr: (61) 99294-2555

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

TODOS OS TIPOS DE
MASSAGEM COM No-
va equipe. 402 Norte,
s e m d e c e p ç ã o .
6133267752/992004541

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ Samam-
baia. Tr: 61 99974-3917

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116
CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

NÍVEL MÉDIO

EMPRESA
PRECISA

PARA A FUNÇÃO
DEPTO DE PESSOAL,
conhecimentosemlegisla-
çãotrabalhista,INSS,FG-
TS, transmissão de infor-
mações/eventos para o
e-social. Enviar currícu-
lo com pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br

GRÁFICA RÁPIDA
OPERADOR DE MÁ-
QUINAS Impressão, Xe-
rox e Plotagens p/ atendi-
mento ao publico presen-
cial e por canais (Whtas
e e-mail) c/exper. que já
tenha trabalhado na
área. p/ Gráfica Rápida.
Inícioprevisto09/12Envi-
ar CV p/: rhadm.
asacopias@gmail.com

A BRASFORT ESTÁ
OFERECENDO

OPORTUNIDADES PARA
PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA.Interessadosde-
vem enviar currículo
junto com laudo para
e-mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

Acesse e encontre o seu.

Para cada momento da vida, existe um Lugar Certo.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

Confira também ofertas no jornal CORREIO BRAZILIENSE.

LugarCerto.com.br
O portal de imóveis para quem quer comprar ou alugar.

PREGÃOELETRÔNICON.º 099/2024
Objeto: Aquisição de materiais de consumo
para atividades de restauro e encadernação de
documentos históricos. Data da sessão pública:
13 de dezembro de 2024 às 14h. O Edital
encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/
compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 04 de dezembro de 2024
VALÉRIACHRYSTIANERODRIGUESDOSSANTOS

Coordenadora de Licitações
e Contratos Substituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO
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(61)3342-1000
Escolha a opção 04
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EEEEExxxxxxxxxxxxxtttttttttttttrrrrrrrraaaaaaaaavvvvvvvvvvvvvvviiiiiiiiiooooooooosssss -- CCCCCCCCCCCoooooooooonnnnnnnnvvvvvoooooooooooccccccccccaaaaaaaaçççççççççççõõõõõõõeeeeeeesssssssssss --- EEEEEEEEEdddddddiiiiiiiiitttttttttttttaaaaaaaiiiiiiiisssssssssss

AAAvvvvvAAA isos ---- RRRRRRRegullaaaaaaammmmmmmentooooooosssssss

LLLiiicitaçõõõõõõõeeesssssss -- Leilllõõões -- PPPPPPPPPrrregggggggõõõõõõões

Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal.
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